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o TEMPO- Pressão Atmosférica Média'
1007.8 milibares. Temperatura média d�
dia: 28.2, máxima insolação 41.4, mínimo
20.90. (média mínima no Planalto 16.70.)
Cumulus, Stratus, Cumulunimbus, de claro
a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo: No
l!analto: Trovoadas e chuvas esparsas. No
Iítoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas
e passageiras à noite. Previsão: A. Seixas

:
Netto.

MATRrCULAS NA ESAG - A Dire­

ção do Curso de Graduação da Esco­
la Superior de Administração e Ge­

r&ncia da Udesc, comunica aos acadê-
.rnlcos da Esag que as niatrícu I as para

,

o' primeiro semestre de 1977, serão
real izadas de 7 a 11 do mês corrente,
no horário de 18 às 22 horas, nas

salas dos 30. e 40. termos.
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CHUVAS: DE
NORTEASUL
PREJuízos E
iFLAGELADOS

- . .

"I. ,
.

"Na Capital (foto) nova ameaça. No interior a situação seagrava. (Pgs. 9 e 16).
,� ,'. '.

Assalto, queda e incêndios, um em Blumenau e outro na Capital (foto) na pág. 11.

INCÊNDIOS,
ASSALTO E DOIS

OPERÁRIOS
·QUECAEM

Empresários
pedem o fim do

..

regime de .exceção
Empresários paulistas representando 108 sindicatos

patronais estiveram com o governador Paulo Egídio
, e lhe pediram que fosse portador de documento
,

ao presidente Geisel através do qual pedem o
,

retorno do País ao estado de direito. (Página 5).

Fal,cão dáuma
resposta (lacônica)
aos intelectuais
Página 5

ÁGUA MINERAL:

O PERIGO

ENGARRAFADO

Na página 16, o e,onsumidor com a palavra.

Matrículas na
UFSC continuam

suspensa,�
O diretor do Centro de Processamento defoadOS

,

da UFSC� disse que se o comp'"Jtooor da
PRODASC, que está sendo utilizado pela UniJlrelSidade,

apresentar defeitos outra ver.:""nós vamos

procurar outro mais eficiente';, (Página 16),

Azeredo daSilveira,
de férias, chega e

fica em Canasvieiras
Página 3
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Golpe emais execucões na Etiópia
Embaixador

dos EUA
• • •

InIcIa
. "

vIagem a

África
Zanzibar, Tanzânia - O embaixador

norte-americano nas Nações Unidas, An-I
drew Young, chegou ontem a esta ilha na

primeira escala de uma missão, durante a

qual procurará criar novos laços entre seu'
país e a África negra. O embaixador norte­

americano, que é negro, passará aqui os
três primeiros dias de sua estada no conti­

nente africano. Assistirá festas em come­

moração à fusão dos partidos políticos úni­
cos de Zanzibar e Tanzânia, e aproveitará
para reunir-se com vários dirigentes afri­

canos.

Young foi recebido em Dar-Es-Salaam

pelo vice-ministro do exterior tanzaniano

Isaac Sepetu e o embaixador norte­

americano James Spain, e pouco depois
seguiu em avião fretado para uma rápida
visita a Zanzibar. A comitiva de Young en­
trou na cid�de em pequenos automóveis

com bandeiras norte-americanas presas as

antenas de rádio, passando por baixo de

arcos enfeitados com lemas como "nossa

mãe e o partido afro-shirazy, nosso pai, a
revolução" .

Zanzibar, que está situada a 40 quilôme-

o embeixecior Andrew Young

tros do continente, e agora o centro mun­

dial do comércio de cravo. Durante sécu­

los foi sede dos traficantes árabes de es­

cravos, que percorrriamas costas africanas

capturando negros. Portugal ,governou a

ilha por dois séculos, até ser expulso pelos
árabes no começo do século is, Em 1890, o '

território ser protetorado britânico. 'A in­

dependência ocorreu em 1963, quando
Zanzibar se uniu a Tanganica, no cont.

nente, surgindo assim a Tanzânia.

Young visitará hoje as famosas planta­
ções de cravo e as praias brancas da, ilha,
reunindo-se depois com o presidente Ju­
lius Nyerere e outros dirigentes africanos;
que assistirão as festividades de uma se-,
mana de duração.

Regime peruano pensa em
proibir tamb-ém as greves

Lima - A nova lei de comunidades in­

dustriais é a primeira reforma significativa
empreendida pelo governo militar do ge­

neral Francisco Moralez Bermudez, na re­
visão de algumas mudanças estruturais

iniciadas pela revolução de 1968. Também
está anunciada uma nova lei trabalhista

para evitar as greves que nos últimos ano�
"foram responsáveis, pela baixa

produção""e se prevê, nos meios políticos,
. ...., f,í;J._J

outras reformas econômicas e sociçlÍs.
Com essas medidas, segundo o próprio

presidente Moralez Bermudez, o regime
não espera conquistar popularidade,
senão "materializar correções pragmáticas
em função 'dos interesses nacionais e não

de grupos ou setores". De acordo com suas

palavras, essas reformas serão feitas sem

abandonar os princípios enunciados nas

bases ideológicas da revolução.
Esses princípios definem a revolução

como um processo de filosofia nacionalista
e 'humanista, já que a palavra "socialista"
foi riscada da linguagem oficial. Para al­

guns opositores do governo militar, isto

significa que o regime está "direítízado" e

para outros que esse segue "esquerdi­
zado". Por uma presumívelmoderação nas
reformas, o atual governo está há quase 18

meses no poder e, até agora, não parece

interessado em "definições ideológicas".

Segundo o empresariado, a lei das co­

munidades industriais promulgada pelo
ex-presidente Alvarado em 1970 "es!lit�­
cou a produção, afugentou as inversões e

tolerou u�a grande capacidade eJe mani­
pulação política nos si�dicatos. O es­

quema passou de um capitalismo tradicio­
nal para um duvidoso, sistema pluralista
que compartia a economia ,�statal e de

propriedade social com um setor privado
reformado, que foi minimizado e deixou
de ter um papel decisivo na produção".
De acordo com o atual governo, essa lei

propiciou inúmeras greves e uma queda
de produção. O crescimento industrial que
registrou 11 por cento em 1970, caiu a 4,9
por cento em 74 e diminuiu mais aínda em
75 e 76.

Argentina: novo conflito
, . ,.

entre �perar,os e governe.
Buenos Aires - O governo, argentino'

atribuiu a um protesto dos trabalhadores
do setor de energia' os inesperados cortes '

de luz registrados ontem em diversos pon­
tos desta cidade e no interior. Os empre­
gados querem a aplicação de uma leique
daria uma série de privilégios. "Os cortes

pareceram ter sido propositias em algumas
usinas geradoras".

A empresa estatal de Serviços Elétricos
da Grande Buenos Aires (Segba) havia ad­
vertido à noite, num comunicado, que a'

diminuição da eficiência do serviço pode­
ria ocorrer "por anormalidades que se vêm
registrando" no trabalho do seu pessoal.
Mas a empresa não havia antecipado a pos­
sibilidade dos cortes, os primeiros desde o

começo do conflito há 10 dias.
.Os problemas surgiram quando o' go­

verno ratificou que a partir da última

terça-feira entrou em vigor uma lei que
cancelou uma série de cláusulas trabalhis­
tas éonsíderadas "privilégio" com relação
a outras classes. Segundo sé calcula, cerca
de 100mil empregados de Buenos Aires e

do interior do país participam de um mo­

vimento chamado "fastio de trabalho".
Dirigentes sindicais disseram que

ontem os trabalhadores voltaram a sair
- pelo terceiro dia consecutivo em seu horá­
rio habitual, apesar de uma disposição do
governo que elevou o turno de trabalho em
mais uma hora. A energia elétrica em Bue­
nos Aires se restabelceu em alguns casos,
porém, em outros, equipes de trabalhado­
res foram às zonas afetadas e se retiraram
sem solucionar o problema. Nos meios
sindicais se admite que o movimento de
protesto poderá ser estendido a outras ca­

tegorias profissionais, pois a nova lei
atinge diversas classes.

Europa aprova posição dos
, ,

EUA contra' 'armas nucleares
Wash{ngton - o Japão e os aliados dos Mas os dirigentes europeus querem

� stados Unidos na Europa Ocidental saber o que pensa fazer quanto à limitação

',"proJ1leteram apoiar os esforços do presi- de foguetes nucleares de médio alcance
dente Jimmy Carter para reduzir o comér- que os soviéticos têm agora apontados
cio mundial de energia nuclear e armas contra cidades como Londres, Paris, Bonn
convencionais. Esta posição foi conhecida e outros centros aliados. E, caso seja plane-
após u�a enquete realizada entre diplo- jada uma terceira fase do tratado, se os

matas de-algumas das seis 'nações visita- europeus participarão. Carter planeja con­
das pelo vicé-prestdente Walter Mondale, ter a disseminação dos conhecimentos nu­
recentemente. oleares às, usinas e às instalações.que re-

Mondale expôs, sem maiores explica- processamo combustível nuclear e o trans­
ções, várias idéias, propostas e intenções formam' 'em plutônio, ingrediente das
norte-americanas, provocando confusas bombas atômicas, O governo tem congela­
interrogações -das capitais aliadas e seus das as entregas de materiais nucleares até
diplomatas em Washington. Fontes di- que' seja realizada uma revisão política da
plornáticas afirmam que Washington não situação.
pode responder às perguntas porque as po- Mas os europeus assinalam que apesar
líticas e os programas continuam sendo. das pressões de Washíngton, nem a Ale­
elaborados, Eles dizem que existe uma', "manha Ocidentai, :yom a França cancela­
distância entre os propósitos de Carter 'e ram os discutir' J,� �,A'rdos com o Brasil e
suas possibilidades de torná-las realidade. Paquistão para, entrega de reatores e usi­
Carter quer-completar, antes do outono, a .nas·de reproees ame -to. E as sugestões de
segunda fase de um pacto com o dirigente Washington pare qil o Brasil e o Paquis­
soviético Leoníd Brejnev, que limitaria as tão abandonem voníuntariarnente os con-

armas nucleares estratégicas. tratos foram recusadas.

1-

Waldheirn: 'conferência sobre o

Oriente pode começar em março.
Cairo - O secretário-geral da ONU,Kurt,Waldheim,

que iniciou uma série de visitas ao Oriente Médio para

levar Israel e seus vizinhos à mesa de negociações,
disse ontem que a conferência de paz de 'Genebra po­

derá ser reiniciada no final de março, como propõem os

árab�s.Ele adiantou que os isra�lenses lhe garantiram
que as eleições parlamentares de maio "nâo serão um

obstáculo para o processo de negociações".
Após sua primeira reunião com o chanceler egípcio

Ismail Fahmy,Waldheim de�larou que o Egito é "flexí­

vel" quanto à data para o reinício da conferência.

Falara-se, no Cairo, que o Egito exigiria uma reunião do

Conselho de Segurança da ONU se a conferência não

fosse reiniciada no final de março.
"De qualquer modo", disse o secretário-geral, "o

'Conselho terá de se reunir para analisarmeu informe. O

Egito está preocupado com a substância; os princípios e

os procedimentos que serão .empregados para: recon-

vocar a conferência, mas não com a data".
Assessores do governo egípcio, por sua vez,

negaram-se a comentar se foi mencionada a data. Mas
disseram que

'

a Síria pretende que as conversações
sejam reiniciadas antes de terminar o mês de março. A

Síria inclusive enviou, inesperadamente, seu chance-
I

ler, Abdel Halim Khaddam, à capital egípcia, com uma

mensagem para o presidente Anwar Sadat - o que indica

que Damasco deseja coordenar a estratégia a ser tomada

na conferência.
Waldheim viaja ainda hoje para a Síria, após uma

reunião com Sadat, e informou que é importante incluir
os palestinos nas negociações: "Nem Israel, nem os

Estados Unidos aceitaram esse detalhe. Procuro então

encontrar a maneira de superar o obstáculo para conse­

guir uma fórmula que permita a reabertura da conferên­
cia". O secretário irá ainda à Arábia Saudita, Líbano,
Jordânia e Israel.

Carter: campanha
contra opressores
tem um limite.

Washington - O presidente norte-americano Jimmy
Carter dirigiu ontem qualquer dúvida sobre a profundi­
dade de sua ação contra os regimes autoritários: disse que

sua 'campanha contra a repressão política no mundo não

será levada ao ponto de "provocar choques na amizade dos

Estados Unidos com outros países". "Nossa política ba­
seada na estreita cooperação com nossos aliados, na redu­
ção dos armamentos, e no respeito aos direitos humanos no
mundo inteiro - e deverá refletir sempre nossos valores
morais".
Carter disse isso à m�ia-noite de anteontem, quando leu

uma mensagem a todo o país pela televisão, e indicou que'
as medidas efetivas no campo dos direitos humanos não

serão o único fator que governará as relações norte­

americanas com o estrangeiro. Suas declarações marcaram
a primeira semana de sua posse na Casa Branca, durante o

qual o governo parecia inseguro sobre como seria seu

papel na questão dos direitos humanos nas relações com

países latino-americanos e com a União Soviética.

As autoridades soviéticas reagiram com indignação à

declaraçáo do Departamento de Estado de que Moscou
não deveria intimidar o dissidente Andrei Sakharov. Se

bem que tenham defendido a essência da declaração, tanto
Carter como o secretário de Estado Cyrus Vance afirma­

ram, nos dias seguintes, que ninguém havia aprovado an­

tecipadamente tal declaração. O presidente afi'rní'óu, tam­
bém, que procurará melhorar as relações com Moscou e a

China':_ aumentando a segurança norte-americana e bus­
cando reduzir de vez osmotivos de con�ito. Nesse sentido,
o Departamento de Estado já anunciou que Vance visitará
a capital soviética no dia 28 de março para discutir a possí­
bilidade de concluir com os russos um tratado de limitação
de armas estratégicas e outros assuntos de interesse co­

raum.

"Pasionária" será candidata

nas eleições espanholas
Roma - O secretário-geral do Partido Comunista

Espanhol (proscrito), Santiago Carrillo, disse a presi­
denta do partido, Dolores Ibarrurí ("La Pasionária"),
asilada em Moscou, provavelmente se candidatará às
primeiras eleições livres na Espanha em 40 anos. Em
entrevista ao L'Unitá, do PC italiano, Carrillo declarou
que ela se candidatará em Bilbao, capital da inquieta
região basca, em Oviedo, capital da região mineira de
Astúrias, e em Madri.

"

Segundo I) secretário do PCE, a oposição está pre­
parando um projeto de lei eleitoral que permitiria a

participação' de todos os partidos nas eleições de maio.
Informou ainda que muitos sacerdotes católicos de­
monstraram interesse na candidatura, mas esse fato po­
derá gerar certa hostilidade na hiera;rquia católica, caso
as ofertas sejam aceitas. "E como 'não queremos que
nossas relações com a Igreja: se deteriorem, recusamos
esses pedidos". .

Uma explosão a 200 metros'

do palá,cio de Banzer
La Paz - Uma bomba explodiu a 200 metros do

palácio do governo boliviano, causando apenas danos
materiais. A polícia informou que "aparentemente não
há vinculações do tipo político", mas restringiu por
duas horas a ciré'Ulação de veículos na zotià central da
cidade. O comandante da polícia, coronel lHo Perez,
disse que "a bomba foi colocada perto do palácio do
governo por algum terrorista isolado, sem vínculo, cer­
tamente, co� qualquer organização guerrilheira". Ele
explicou que os donos dos locais atingidos, um tabelião
e um comerciante, teriam problemas com clientes. A
bomba destruiu praticamente todo o segundo andar de
uni pequeno edifício e as vidraças das casas vizinhas.

Colômbia desmente:

Fidel não fará visita.
Bogotá - Notícias divulgadas quarta-feira à noite,

sobre uma visita do primeiro-ministro cubano Fidel
Castro à Colombia, em março ou abril, estão sendo des­
mentidas por fontes da chancelaria colombiana. "Nãó
acreditamos que tal visita se realize, nem sabemos se

Fidel Castro foi convidado". A embaixada de Cuba
nesta capital também revelou não ter recebido qualquer
informação sobre o assunto, embora o embaixador Fer­
nando Ravelo esteja em Havana. O emb'aixador da Co­

lômbia em .Havana, José Ignácio Vives, está agora em

Bogotá, mas não foi localizado para confirmar ou negar a
informação. Numa entrevista à televisão, Vives disse

que tinha conversado com Castro durante quatro horas.

Argentina: um atentado
bomba e 15 mortos.

...

a

IOESC
IMPRENSA OFICIAL DO EsmOO DE SANTA CATARINA S, A,

CGC 83931659/0001-99

ASSEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistms a se reunirem, na sede da Empresa, Rua

Duque de Caxias, 33 - Saco dos Limões - Florianópolis - Santa Catarina, às 10,0�
horas do dia 11.03.77 para, em Assembléia Geral Ordinária, decidirem sobre a'

seguinte Ordem do Dia:

a) Exame do Relatório da Diretoria, do parecer do Conselho Fiscal, do Balanço e da

Conta de lucros e Perdas, relativo ao exercicio socia I encerrado em 31:12.76;
b) Fixação dos honorários da'Diretoria;
c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação de seus honorártosj
d) Assuntos de ordem geral.
Paralelamente, comunica-se que se encontram à disposição dos senhores acionistas
os documentos de que trata o artigo 99 da lei das Sociedades Anônimas.

Florianópolis, 3 de fevereiro de 1977

/fi. DIRETORIA

Adis Abeba - O chefe
do estado etíope, general
Teferi Bante e mais sets I

altas autoridades gover­
namentais foram execu­

tados ontem, depois, de
um golpe militar, infor­
mou o novo grupo go­
vernante. A declaração
diz, que as execuções
foram cosumadas depois
de -um conflito na sede
do conselho administra­
tivo militar provisório,
que vinha governando o.

país desde a derrubada
do imperador Haile Se-Ilassie, em '1944. I

De manhã, a rádio!
Etiópia 'informou que

i

urna tentativa de golpe.
havia sido frustrada, de- I

pois que um grupo de
anti-revolucionários cer­

cou a sede do conselho. I
A mais recente declara­
ção diz que o golpe foi
organizado pelo capitão
Alemayehu Haile, secre­
tário do comitê perma­
nente do corpo central
governante, composto de
40 membros.

Na Turquia,
.ume guerra

entre

estudantes.
Turquia - A guerra entre

estudantes de direita e' es­

querda nas universidades
turcas está se intensifi­
cando aindamais, depois de
ter causado 21 vítimas no

mês de janeiro, sendo cinco
estudantes secundários é

�ois operários. Nos últimos
20 meses, esta guerra já
causou 130' mortes. Na

segunda-feira passada-foi
reaberta a Casa de Estudos,
após, seis semanas de fe­
chamento. Neste mesmo

dia um estudante foi morto
em Istambul. No dia se­

guinte, uma estu'dante ficou
ferida em Ancara. A maior

parte das vítimas foi ba­
leada ou apunhalada em

emboscadas fora das uni­

versidades. O Ataque a uma

pessoa de um grupo pro­

voca imediata represália da
outra parte.

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

D�PARTAMENTO DE ADMINiStRAÇÃO GERAL,

DIVISÃO DO MATERIAL,

TOMADA DE PREÇOS N� 008/7�

Buenos Aires - Em consequência de choques ar­

mados entre as forças de segurança e guerrilheiros e da
explosão de uma bomba numa delegacia de Ciudadela,
pelo menos 12 esquerdistas e três policiais morreram. A
polícia informou que nove guerrilheiros morreram em

Ciudadela, quando resistiram às forças militares e poli­
ciais no momento em que foram surpreendidos pin­
tando legendas subversivas numa parede. Outros dois
morreram ao resistirem a ordem de prisão de úma pa­
trulha na cidade de Florêncio Varela. A décima­
segunda ocorrência foi em Martinez, quando uma pa­
trulha surpreendeu um guerrilheiro, pintando legendas
esquerdistas numa parede. Os agentes' estavam na de­
legacia de Ciudadela, quando explodiu a bomba,
matando-os. Desde terça-feira, 19 guerrilheiros foram
mortos em choques nesta área da cidade. Já se eleva

para 151 o número de vítimas da violência política.

AsSdclAÇAO CATARINENSE DE
PROFISSIONAIS DE FARMÁCIA

E BIOQUfMICA

EDITAL No. 001/77.

Fazemos saber aos Senhores Farmacêuticos. que no dia
03 (três) de m<rço de 1977. das 8,00 às 17,00 horas, será
realizada na sede provisória da Asscclação C ata ri nense dos
Profissionais de Farmâcl a e Bioqu ímica. sita à T ravessa
Argentina, no, 04, nesta Capital, a ASSEMBLÉIA GERAL
ELEITORAL para eleição e posse da nova diretoria ficando
pelo PIeSente, aberto o prazo de 15 (quinze] dias, a partir
de 04 de fevereiro, para registro de candidato em sua
secratarl a. O requerimento de lnscrição poderá ser obtido
na Secretaria da Assocíação, sita no endereço supra mencio­
nado.

Flori i11ópolis. 03 de fevereiro de 1977.
Dr. Rubem Abreu Macha:lo
Presidente em

ê

xerc ícto

Da ordem superior, tomo público que a Divisão do Material da Universidade Federal de
Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas, do próximo dia 18 de fevereiro do corrente ano,

em sua Sala de Concorrências, localizada no prédio da Reitoria - Trindade, nesta cidade, o
recebimento e imediata abertura das propostas âTomada de Preços acima referida destinada
à aquisição de Reagentes e vidrarias. para o Departamento de Fármacos e Alimentos do
Centro Bio-Médico.

Outrossim, informo que os respectivos Editais ach aTI06e afixados no mesmo local eclrna
mencionado e que os esclarecfmentos necessários serão prestádos aos interessados de segunda
à sexta-fel ra na horário de 14.00 às 18.00 horas.

E para que chegue ao conhecimento de todos publique-se o presente na fonna da lei.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1977.
DIVISÃO DO MATERIAL
MiriétTl Azevedo de Castro

Chefe da Seçãao de Compras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estado manterá em 77
. ., -

Incentivo a expansao'

do setor industrial

Prefeito de Xax;m

recorre e diz que

não perde o cargo
Inconformado com a

decisão do Tribunal

Regional Eleitoral que
cassou o seu diploma,
pelo fato de ter sido fa­
vorecido com os votos

do candidato em sub­

legenda Ari Lunardi,
que responde a pro­
cesso judicial, o pre­
feito de Xaxim, Valdir
Luiz Tedesco, vai in­

terpor recurso ao Su­

perior Tribunal Eleito­
ral. Ele chegou ontem a

Florianópolis acompa­
nhado de seu vice, Vi­
tória Dervanoski, e

imediatamente procu­
rou a consultoria jurí­
dica do MOS.

"Não posso ceder a

uma manobra de in­
conformados políticos,
pois tenho um com­

promisso com aqueles
que me elegeram",
disse Tedesco, ao Tecesco: "estou sendo vítima, B o povo está a meu iedo'':
anunciar que ficará na

Capital o tempo neces- Como proprietário de ao TSE. .Enquanto .0.
sário para a formaliza- um escritório de con- presidente da Câmara,

ção do recurso e tabilidade,. ele preen- Ari Locatelli, também

acompanhar o seu ,chia as guias para .do MOS, assumiu inte­

trâmite inicial. "Estou aquisição das carteiras rinarnente,o cargo de

sendo vítima de uma de motoristas, "e se diz . prefeito, corre o prazo
circunstância que não que elas eram adquiri- de 60 dias dado pelo TR
foi criada por mim, mas das em Erec;him, de para a realização de,

o principal atingido uma forma meio fácil". novas eleições.
.náo sou eu, é o povo, Mas sua participação Tedesco diz que se

que se manifestou-livr- se limitava aó recebi- prevalecer' essa' deci-"
vemente e sufragou os menta de uma taxa são ele será novamente
candidatos do MOS pelo serviço prestado, candidato e vai "botar

com uma diferença su- "nada tendo a ver com pra quebrar":
perior a 700 votos", a possível ação fraudu- - Vai ser até mais

acrescentou. lenta". fácil vencer o pleito. O

Segundo ele, o Sr. Na Capital, os procu- povo está ao meu lado,
Ari Lunardi nada tem a radares Saulo Vieira e descontente com essa

.ver com a fraude das José de Miranda atitude dos que perde-
carteiras, na qual foi Ramos se incumbiram ram no campo e que­
envolvido de boa fé. de elaborar o recurso, rE?m ganhar na liga.

Azer:edo da Silveira

chega perevereneer
nas praias da Ilha

Em prosseguimento aos debates e rativas e 10 sindicatos rurais de Santa
exposições referentes ao II Seminário Catarina e que a Empresa de pesquisa
de avaliação do desempenho da ad- agropecuária realizou testes em 78

,

ministração estadual, na manhã de sistemas de produção, em um tra­

ontem, o secretário da Fazenda, Ivan balho conjunto realizado com o ser­

Bonato disse que a manutenção e viço de extensão rural e produtores
ampliação do sistema de incentivo ao 'de mandioca, soja, arroz e maçã.
desenvolvimento industrial catari- De sua parte, o secretário dos
nense "será umadas principais metas Transportes e Obras, Nicolau Fer­
da secretaria da, Fazenda durante o nando Ma,lburg, segundo nota distri­
exercício de 1977". Acrescentou que buída pela secretaria de Imprensa,
para alcançar este objetivo, sua pasta deteve-se em análise sobre as obras

pretende utilizar-se "entre outras es- que se realizam nos portos de Santa

tratégias, do cumprimento dos cro- Catarina, assim como explicou a atual

nogramas de implantação do antigo situação dos aeroportos do Estado.
Fundesc, além da obtenção derecur- Depois de relatar a atuação dos órg­
sos na área federal e da dinamização ãos subordinados à secretaria dos
do Procape". I Transportes e Obras, Malburq discor-
a secretário anunciou ainda que reu sobre a execução do plano rodo-

,

foram eleitas outras metas a serem viário estadual em 76 e as ações que
atingidas no decorrer de 77, desta- serão executadas em 1977. Já, no pe­
cando o projeto Ciata - Convênios 'ríodo da tarde, o secretário Augusto
de incentivos ao aperfeiçoamento Baptista Pereira abordou as ativida-

.. técnico-administrativo das municipa- des da secretaria de Tecnologia e

lidades---'que objetiva a elevação das Meio Ambiente e anunciou o plano de
receitas próprias municipais, .apllcaçáo para 1977, o qual não foi
"estendendo-o a um número maior revelado à imprensa.
de municípios". Anunciou, igual- Encerrando a programação refe­
mente, o programa de conscientiza- rente ao dia de ontem, às 20 horas o

ção tributária do consumidor, "atra- secretário da Educação, Salomão
vés de uma campanha promocional Ribas Júnior relatou aos 26 partici­
do ICM que alertará a população cata- . pantes do semlnário, as atividades
rinense para a importância desse tri- executadas no ano passado e traçou
buto". os planos referentes ao corrente ano.
Ao finalizar sua exposiçáo.. Ivan E HOJE?

" Bonato salientou que a cooperação O II Seminário d.e Avaliação do de-
de todos os setores do Governo, sempenhc da administração esta-:
"adotando medidas de contenção de dual, de acordo com a programação
gastos e investimentos no ano pas- prossegue hoje, com nove exposi­
sado, além de eleger prioridades ab- ções previstas, cujo início está mar-

'. solutas, fez com que lográssemos cado para às 8h30m, caril exposição a

êxito nas nossas atribuições, po- cargo da secretaria da Saúde. A se­

dendo oferecer, ao final do exercício, guir, 9h45m, secretaria do Trabalho e

uma situação de plena liquidez de Promoção Social; 11 horas, secreta-
todo o sistema estadual". ria de Segurança e Informações; 12
AGRICULTURA horas, secretaria da Administração;

, A partir das 10 horas-de ontem, o 15 horas, secretaria do Oeste;
,

secretário da Agricultura e Abasteci- 16h15m, Prefeitura Municipal de Flo-
1;Jb menta, Victor Fontana fez també!I).. ,JIG!PQ.ppli,sr 17h45m, secretaria ex-

um relato das atividades de sua pasta. traordinária para Assuntos de Im­
Mais adiante assegurou que "a ação prensa; 20h30m, Dicesc e às 21 h45m,
da secretaria junto às áreas de defesa exposição a cargo da secretaria do
sanitária animal, produção de semen- Interior e Justica.
tes, extensão da pesca, laboratórios Apesar de ser o dia com maior nú­
de solos, apicultura entre outros, mero de exposições e debates, de­
permitiu que se identificasse direta- verá haver uma interrupção dos deba­
mente ou através de lideranças políti- tes, a partir das 11 horas, quando o

cas, as aspirações dos produtores, as Governador Konder Reis e os mem­

quais sempre que possível e desejá- , bros do Colegiado se dirigirão ao Ae-
,

vel, foram equacionadas e resolvi- roporto Hercílio Luz e Palácio dos
das".

'.

Despachos para recepcionar o Minis-
Segundo explicou Vitor Fontana, o tros das Relações Exteriores, Aze­

,
Fundo dê Estímulo à produtlvidade redo da Silveira que chega hoje, às

� atendeu em 1976, o total de 22 coope- 11 h 10m a esta Capital.

o Ministro doas Relações Exteriores, Azeredo da Silveira, chega
hoje a esta Capital, onde deverá permanecer por aproximada­
mente 10 dias, em visita de caráter particular.
A sua chegada está marcada para .às 11 h 10m, pelo vôo 523 da

Transbrasil, viajando como passageiro comum. Ele vem a Santa
Catarina em visita de caráter particular, devendo permanecer em
repouso; em .uma das praias da Ilha, Ele deveria ter chegado a

/Florianópolia na última segunda-feira, entretanto, os fatos que
I envolveram também o Governo brasileiro nas discussôes em

torno do acordo nuclear, Brasil/Alemanha, obrigaram-no a per­
manecer em Brasília. Sua esposa e dois filhos já se encontram,
desde segunda-feira, veraneandp na praia de Canasvieiras.
Apesar de se tratar de uma visita de caráter não oficial, sua

vinda ao Estado está cercada de grande expectativa, face os

últimos acontecimentos que envolvem o Brasil em questões in­
ternacionais. O Ministro será recepcionado no Aeroporto Hercí­
lio Luz, pelo governador Konder Reis, dirigindo-se, a.sequir. para
o centro da cidade, onde será recebido com honras militares, na
Praça XV de Novembro, Logo a seguir, no Palácio dos Despa­
chos, Azeredo da Silveira receberá cumprimentos de todos os

membros do Colegiado e do corpo consular estabelecido em

Santa Catarina. Após essas solenidades, terá uma audiência pro­
tocolar com o governador Konder Heis, dirigindo-se depois ao

Balneário de Canasvieiras. Para amanhã, está previsto um jantar
no Palácio da Agronômica:
Para recepcionar o Ministro" haverá uma interrupção do II

Seminário de Avaliação do desempenho da administração esta­

dual, umaVez que os membros do Colegiado se encontram reu­

nidos em ltacorubi, tomando parte do seminário.

,-

SEE adia d�ta de escolha
ele vaga� parta inscritos
no concurso dte/acesso I

Os 1.573 professores inscritos para o concurso

de acesso I, que fariam a escolha de vagas apartir de
hoje em todo o Estado, deverão aguardar nova data.

A Secretaria anunciou ontem o número de ins-
- critos' oficialmente, e logo em seguida a comissão
central de concursos determinou a todas as coorde­
nadorias regionais �;início da escolha de vagas.
Mas, por "motivos técnicos" a data foi adiada. As

listanges elaboradas pelo Prodàsc foram remetidas

às sedes das coordenadorias de Florianópolis, Tu­
varão, Criciúma, Slumenau, Rio do Sul, Joinville,
Mafra, Lages, Joaçaba, Concórdia, Chapecó, São
Miguel D'Oeste, Itajaí, e Caçador.

A coordenadoria regional de Florianópolis re­

gistrou o maior número de inscritos: 347. Outros 61

professores se inscreveram no Instituto Estadual de

Educação.
Para escolha de vagas, cuja data será anun­

ciada na próxima semanac-os candidatos-deverão

apr�sén'far-'se ríiUni�()S"fêfe'�á'r'tÉ!ira';cre�}ítferítlaaãe e

do cartão de inscrição. Terão preferência os ocu­

pantes de carqos de professor licenciado II classe A,
classificados pela Secretaria de Educação como

professor ciclo médio PF-17.
Em segundo lugar, terão preferência os ocu­

pantes dos cargos de professor licenciado I classe C

(lente cated rático PF-15), seguindo-se especialistas
de 20 grau e especialistas de 1° grau, pela ordem

decrescente do número de vagas; docentes de 2°

grau, docentes de i ° grau habilitados em Estudos

Sociais, e docentes de 10 grau, estes pela ordem

decrescente do códiqo de, disciplina.

,
'

Centro de Instrução Militar tem novo comando
Desde a manhã de

�;,

ontem, o ten-cel. Paulo
,-,' . ..

• Nascimento Muller é o

'novo Comandante do

i Centro de Instrução
: 'Policial Militar, tendo

;1 -recebido o comando

�� :do ceI. Edgard
·
Kampcke Pereira, que
foi transferido para a

Chefia da 3a Seção do
· Estado Maior da Polí­
, ela Militar.
·

,

O ato - de transmis­
são, presidido'pelo cel,
'Eduardo Dória Sá.For­

tes, Comandante Geral
I da Polícia Militar, con­
tou com a presença do
Gen. Torre Marques,
Comandante do Gru­
pamento do Leste Ca­
tarinense e represen­
tantes de unidades mi­
litares sediadas na Ca­

pital.
ORDEM DO DIA
Em' sua última

Ordem do Dia, como

Comandante do CIPM,
depois de .aqradecer o
apoio recebido de seus

superiores hierárqui­
cos, referindo-se. ao

contingente daquela
unidade, disse o ceI.

I

Edgard Kampecke Pe-

reira: "Desejo deixar

aqui conslqnado um

voto de louvor indivi­
duai a toda esta plêiade
de . jovens oficiais e

transmitir-lhes, nova­

mente, o que sempre
tenho dito: Sinto or­

gulho dos oficiais e

praças que servem

nesta Unidade. Se ti­
vesse que começar
tudo de novo, o faria
com a mesma equipe".

E mais adiante, após
fazer referência às qua­
lidades de policial mili­
tar do ten-cel. Paulo

Müller, concluiu o ceI.

Kampecke Pereira:

"Orgulho-me que du-
" '

rante meus quase dois
.anos de Comando,
sempre era possível,
tanto nas aulas como

na instrução, procurar
conscientizar meus

alunos para o seguinte
pensamento:· Quando
o policial agride al­

guém, é sinal que a li­
berdade do homem

está em perigo".
"Com este pensa­

mento - complemen­
tou -"acho que atingi
meu objetivo e tenho a

consciência tranquila

de ter cumprido a mis­
são elevar o nome da
minha Corporação no

conceito nacional".

ALOCUÇÃO
Em seguida, em rá­

pida alocução, o Co­
mandante Geral da PM,
ceI. Eduardo Dória Sá
Fortes agradeceu aos

convidados presentes
e continuou: "Muito

pensamos para esco­

lher o, nome que viria

substituir o CeI. Ed­

gard, pois é aqui que
formamos aqueles que,
depois de éumprirem
seus cursos de forma­
ção e aperfeiçoamento
de oficiais e formação
de sargentos, irão levar
à Tropa melhores co­

nhecimentos, melhor
adestramento e dar-lhe
o entusiasmo necessá­
rio". Aqui renovamos

nossos conhecimen­

tos, nossas energias e

ardor para o cumpri­
mento da missão, que
só será executada se

seus quadros exerci­
tem com vigor para a

missão".
E acrescentou mais

adiante: "Nós temos

que estar constante­

mente nos aperfei­
çoando e melhorando
nossa capacidade pro­
fissional, embora os

meios de que dispo­
'mos, não atendam

aqullo que poderíamos
desejar. Mas isso não é
o mais importante. O

mais importante é a

crença naquilo que
temos de .realizar".

"Um velho mestre

me disse - continuou
o ceI. Dória Sá Fortes
-: O melhor curso que
podemos tirar, é o

curso da boa vontade,
pois com boa vontade

podemos superar as

deficiências mate­
riais" .

Prosseguindo, disse,
ainda: "A Polícia Mili­
tar vem passando por
.urn período favorável,
com vencimentos con-

dignos e o Exército,
através da Inspetoria
Geral das Polícias Mili­

tares, está nos dando
meios e condições
operacionais. E, por
determinação do Pre­
sidente da República,

- no próximo quadriê-

\

Na presença de autoridades militares, Eduardo Dória pre sidiu a solenidade de trsnemisséo

nio, continuaremos

sendo beneficiados" ..
"Tudo isso deve

fazer sentirmo-nos
bem e tudo isso é por­

que, o passado, da
nossa Polícia Militar

nos fez merecedores Comandante do CIPM'
do apoio dos chefes a. e a sua tropa, concluiu:
que estamos subordi- "Estou certo que o cel,
nados nos mais varia- Müller saberá condu-
dos. escalões".

. zir, com pulso firme,
E, cumprimentando, com energia, esta uni­

e exortando o novo' dade, formando ho-

mens para a nossa Po­
lícia Militar, a altura de
suas tradições e alta­
mente capazes de

cumprir a missão que
nos cabe, e ao preço
que for necessário".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inforrnacãogeral
TENSÕES AMENIZAPAS
Com seu pronunciamento,

à meia-noite de quarta-feira,
afirmando que a campanha
contra a repressão política
no mundo não será condu­
zida t ia rigidamente a ponto
de "f [avocar choques com

os países amigos", o presi­
dente norte-americano

Jimmy Carter deve ter ali­
viado um pouco as tensões

que o seu governo tem pro­
vocado nos países domina­
dos pelo totalitarismo. Ao
mesmo tempo, ele atendeu
às pressões de poderosos
grupos econômicos que co­

locam a sua margem de lu­
cros acima de qualquer sus­
peita ideológica.
DESFAZENDO INTRIGA É sinal de que os problemas

O crachá que os membros que ainda envolvem o magis­
do colegiado estão usando tério catarlrrense já afetam o

na lapela, com a respectiva prestígiq de muitos educan­

identificação, para participar dárlos.
do seminário em realização O QUE HÁ-COM O JEC?
rio auditório da Telesc em O Joinville perdeu o téc­

Itacorobi, é.umaexigênciad� nico Alcino Simas � alguns
'prõprla Telesc para efeito de de seus melhores jogadores.
controle do ingresso de pes- Agora a diretoria do América
soas estranhas em suas ins- decidiu Impedir que o Join­
talações. Essa explicação foi ville treine no seu estádio (o
dada ontem pelo secretário do Caxias está sendo retar­
de imprensa, Antonio Alves mado para o brasilelro), a

Filho, e embora desproposi- não ser que pâgue 30 mil cru­
tada, tem a sua razão de ser: zeiros mensais e atenda ou­

é que, a partir do "sena- tras exigências absurdas.
dinho".: espalhava-se na ct- "Os Cardeais" - grlllpo forte
dade a versão de que o go- de lndústrtas [oinvilenses _"-';

vernador Konder Reis não parece, estão perdendo r-o

conhece "de improviso" controle sobre uma das
iodos os seus auxiliares dire-. maiores promessas em ter-
tos. mos de estrutura cluttiística,
GUARU]Á NO AR desde o extinto e poderoso
A Rádio Guarujá, que teve Metropol.

de paralisar suas atividades MEXE-MEXE
por dois dias tace a proble- A recém criada banda
mas causados pelo temporal, Mexe-Mexe está reunida hoje
voltou ontem à sua atividade' às 21 h rio Tritão para início
normal do ensaio geral. E todos os

AUDIÊNCIAS foliões estão sendo convo-
O prefeito Esperidião Amim cados, quer chova ou não. No
Helou Filho reservará um dia próximo dia 11 seus irrequie­
por semana, em princípio, tos integrantes estarão.'
para receber os vereadores saindo às ruas, na primeira'
que, comumente, sujeitam- demonstração pública d·à
se ao incômodo "chá de ca- "autêntica extroversão" do
deira" à porta de seu gabi- florianopolitano. Dizem seus

nete. Fora dessa agenda fixa, organizadores.

ele atenderá as audiências de
rotina. Esse foi um dos pon­
tos anallsados ontem à noite,
durante visita que Amin re­

cebeu dos. novos membros
da mesa diretora da Câmara:
Na mesma ocasião, o verea­

dor Alcino Simas foi apresen­
tado como novo líder da
Arena e do Governo.
PRESTÍGIO AFETADO
Os professores concursa­

dos' da Escola Polivalente
terão de disputar novamente
uma vaga para este ano le­
tivo. O curso de especializa­
ção, exigido para todo o

corpo docente da Escola
"Modelo" não está sendo le­
vado em conta

Assistência à,
saúde pública.

situação sanitéria das po­
pulações - o atual Gover­
no do Estado se mantém
em alto nivel de reconhe­
cimento coletivo pelo zelo
cp e dedica aos problemas
de preservação da saúde
pública, não apenas man­

tendo-os em linha de prio­
ridade administrativa, se­

não também aprimorando
e ampliando os meios de
resolvê-los eficazmente

O noticiário dos atos
da administração estadual
registra diariamiflte provi­
dências que, em geral,
passam despercebidas ao

comum do público. Real­
ce, todavia, merecem as

medidas que, ligadas a in-
.

tereSSeS vitais para a segu­
rança sanitária da comuni­
dade, influem no cresci-'
miflto normal do Estado,
atingindo desfavoravel­
men te a capacidade de ex­

pansão progressista dos
centros de trabalho e pro­
dução.

Vê-se, ainda, bem. que,
em Santa Catarina nunca

sofreu solução de conti�·
nu idade a política de va�
lorização fisica e· mental
do homem mantido áinda'
pelos própriOS estímulos e

pela assistência -do Estado,
à altura dos' dçsafios do
meio natural e do�: poten­
ciais de riqueza;"a que
tem sabido responder bra-
vamente

.
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Falta de autonomia
Os dramas que vivem hoje os

municípios brasileiros, em fun­
cão da falta de infra estrutura
urbana, são decorrentes de todas
as' medidas que transformaram
as" Prefeituras em órgãos de ser­

viços bu rocráticos e que as p ri­

varam da indispensável autono­

mia política.
As estatísticas oficiais reve­

lam que mais de 70 por cento
dos munic ípios não dispõem de
redes

.

de esgoto e dependem
cinda de sistemas precários de
fornecimento d'água. Os proble­
mas de transportes urbanos, sis­
temas viários e a falta de meios

pera o lazer afetam mais de 90

por sento do total. '

Com exceção da Capital pau­
I ista, que dispõe de reeu rsos

para resolver, pelo menos,' al­
guns dos seus problemas. de ba­
se, as demais cidades brasilei ras

vivem na dependência das reso- Se de um Iadoa medida apresen­
luções oficiais. Quando não são ta vantagens à eficiência do con­

beneficiadas pelos plenos globais trole, do outro acarreta dificul­
de desenvolvimento, que OS ôr- dades para a solução dos proble­
gãos ministeriais anunciam � mes que envolvem as cidades em

nualmsnte, eI as são obrigadas a situação trágica.
encami nhar projetos aos erqanis-

'"

A partir do momento em que
mos competentes, sem os quais os Governos Municipais dispuse­
não podem dispor de verbás rem de maior soma de recursos

para atender às exigências do financeiros. para executar seus

seu progresso. projetos, as soluções começarão
A perda da autonomia politl- a surgir a curto p raee e as

ca, que priva os municípios de Prefeituras passarão a desempe-:
decisões e, ao mesmo tempo, os nhar o papel que' sempre as
sobrecarrega de preocupações, caracterizou. como. fator prepon­
su rgi u com a má distribuicão derante no processo de. desen­
das paceles dos tributos arreca- Volvimento 'ecol1ômi�o social do
dados. A'menor cota cabe aos Pais.

.

..'
.

.

municípios para cobrir as despe- Para não perder o comande
. sas de custeio. A maior fatia do das ações municipas, o G,ov-emo
bolo ,é destinada aos Governos pode adotar outros meios, entre
Fede 1'31 e Estadual, que passa- os quais a eXigênCia de um

mm a exercer um controle na exame de todos OS projetos ali-

aplica;:ão dos recursos. tes de sua execução.

'Cartas
trador da Prefeitura de Itapema e do
Camping- do qual é propríetârío Mas
após. as mancadas,' as jus ti fieativas e

evasivas não estão convencendo, 0-
daír Mario Martins e não Antunes
corno iõi publícado.» Odair Mario
Martins. Estreito, Florianópolis.
ESTÍMULO

Senhor Diretor. Gestaría de levar,
através desta coluna,

.

meus .sinceros
votos - como um estímulo, para que
no futuro tenhamos mais - a Editoria
da Cidade, pela brilhante cobertura
das enchentes ocorridas nos últimos:
dias, na Capital e no interior do
Estado.

Com aquelas reportagens das en­

chentes, em várias páginas, acredito,
como outros leitores devem ter teste­

munhado, que urn jornalismo dinàmi­
CO, objetiva, somente traz benefícios
para o próyrio jornal e para a comu­

nidade. Geraldo Luiz. Florianôpoli

DECEPÇÃO

Subiu O �r�ç_º do Boí

MOLECÀGEM

Sr: Diretor. Com minha mulher,
três filhos e minha sofgra, estou

gozando das delícias que a Praia de
Canasvieíras oferece tão prodigamente
aos banhistas.

Mas foí por mero acaso que apor­
tamos por aqui, pois nossa meta era a

Praia de Itapema.
Chegados em Itapema, e na procu­

ra onde alojarmos, fomos assistir um
lance de rede, quando então ocorreu

o fato qUe nos afugentou de tal
. balneário.

Minha sogra bateu pé e afirmou
.

qUe não ficaria lá, depois que viu o

Maverick branco, placa GS-0069,' em
corrida louca e freadas violentas, es­

palhar o panico entre OS banhistas, e

inclusive colocando em risco a vida
das crianças presentes - e tais atos de
molecagem eram secundados por um
Fuque sem placas.
Interroguei várias pessoas sobre

tais mpazes que pilotavam OS carros

assasSinos, e a mai'oria evitou· pronun­
ciatrentos. Mas era evidente que to­
dos temiam os r.l!R�es, pois os mes-
"mos, conforme' aepo!mentos arranca­
dos com minha insistência, portavam
armaS militares.
.. Senhor' diretor, ê urna pena que
uma .praia tão bonita e gente tão boa,
fique a mercê de tais valientes. Cor­
dialmente José H.S. Braudisch. Porto
A1egre�

JUSTIFICATIVAS
. Sr. Diretor. Me perdoe o Sr. Gil­
fredo e nao Val�edo como foi publi­
cado; mui digno Assessor e Adminis-

Indice auspicioso de in- Higiene do Estado, as Ser-
•

tensificação da política de viços de assistência sanitô­
assistência à saúde popu- ria às populações - é Ver­

lar é; entre outras realiza- dade que sempre com a

ções no Governo do Esta- cooperação dos órgãos fe­
do nesse fundamental se- derais de saúde - têm sido
tor do desenvolvimento uma constante nas ações
de Santa Catarina, a am- do Governo do Es tado,
pliaçãa do antigo Posto combatendo endemias,
de Salde de Concórdia, 'construindo obras de "sa­
qu e acrescido de uma área neamento, prevenindo SUl'­

construtda de maisde 244 tos epidêmicos, realizan­
metros quadrados, passará do, enfim. um programa
a constituir novo Centro de eficiente proteção às
de Saúde, conveniente- boas condições sanuôrias
mente aparelhado para is- em todas as regiões catari-
soo nense�

Um investimento de' E vale, pois, extraordi-
Cr$ 394.743,00 permitiu nârio conforto verificar
essa transformação, que cp e, também nessa ampla
corresponde a exigências frente de amparo à tran­
dos problemas de saúde

'

quilidade geral dos caiari­
da região, em crescimento nenses, - a de defesa da

. demográfico extraordiná­
rio.

Por sua vez, o munic í­
pio de' Bom Jardim da
Serra acaba de obter do
Governo Konder Reis
também' uma nova unida­
de sanitária do Estado,
em cuja construção foi
aplicada a importância de
Cr$ 539.255,80.

Há aindai mais: em

Xanxeré, é inaugurado o

Centro de Saúde, numa
.ârea de mais de 668 me­

tros quadrados, obra que
'custou ao Estado um mi­
lhão e duzentos e cin­
q.,tenta mil cruzeiros.

O Secretário Hélio Or­
tiz, da pasta da Saúde
tem comparecido â inau­

J !p ração dessas obras, que
revelam os pendores da
solidariedade social na

'g:esente gestão de gover-
n'O..,doEstado: .

Nil_o é preciso acentuar

qua�iõ�igJiifica no desen­
volvimento\ catarinense a

tranquilidade')Y!'-:!itária pa­
ra uma gente c,apaz de
grandes irúciativas ,e ativi­
d.ade enérgica no sentido
dos benefícioS comuns e

do progresso estadual.
Graças à visão dos nos­

sos homens de comando
pai {tico-administrativo,
desde que, em 1937, foi
implantado o Departa­
mento de Saúde Pública
em substituição ao primi­
tivo e precáno setór de

Sr. Diretor. Brasíleiros que somos,
devemos entender a situação atual do
Brasil, após a crise de energia que
abateu sobre o mundo.

.

Sem dúVida nenhuma, o petróleo
onera, em muito, nossa Balança Co­
mercial, uma vez que importamos,
aproximadamente, 80% do total que
conSumimos. Para fazer frente a este

problema, o governo tQmou uma série
de medidas, como o aumento sistemá­
tico dos preços da gasolina. fecha­
mento dos postos nos fins de semana,

instituição do _recolhimento restituí­
vel, visando diminuir o consumo des­
te precioso "ouro'negro". .'

Faz parte também da política go­
vernamental, a melhoria do' sistema
de transporte coletivo, principalmente
nas grandes cidades. .

Acontece, qUe Florianópolis pouco
tem a oJerecer, em matéria de coleti­
VOS, à sua população.

Estou morando há um mês em

Florianópolis (maiS precisamente na

Lagoa da Conceição) e querendo me

sintonizar com as preocupações do
Governo Federal (e mesmo porqúe a

grana tá curta), resolvi adotar o cole­
tivO para o meU transporte, de casa

para o trabalho - sÍtu�d�) no centro

-�----------------------------------------------------------------------------=-�
\

de Florianópolis - e vice-versa. Uma
decepção total. Os homens não satis­
fazem as necessidades de transporte
para o trabalho.

Veja, senhor diretor, que na parte
da manhã, passa - para a Lagoa da
Conceição - um ônibus às 6h20m e

depois Só às 8h15m, que faz percurso
da Lagoa para o Centro. A tarde.
para voltar do Centro ·para a LagaR;
há os seguintes horãrios: l5h50m,
l8h05m e 22h45m.
Evidentemente' que são horários

que nao podem satisfazer às pessoas
que eXerçam suas atividades no horá­
rio comercial. Sugerimos urn horálio
às 7h3Om, da Lagoa para o C�ntro, e

às 19 horas do Centro para a Lagoa.
A falta de abrigos no terminal da

linha obriga os usuários a banhos, em
dias de chuvas, desistúnulando o uso
de coletivos. Entendemos qUe a Muni­
cipalidade, que é responsável pelo
transporte. de massa, deve também
afinar seus instrumentos, é sintonizar
suas ações com VistâS a se integrar
realmente na pOlítica de uso de cole'
tiVOs, visando a economia de combus­
tível. Gratos pela divulgação. Nil to
Boga. Lagoa da Conceição.

.Observaçao - As cartas enviadas à
redação deverão conter o nome com­

pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível.. Elas somente serão

publicadas se chegarem com estes
dados.

Coluru: do Casteio

, Liberdade'
indivisível J

o empnesariado brasileiro, na medida em que o presidente
. a Federação do Comércio-de São Paulo expressa sua opinião,
com'eça a.modificar sua atitude diante da indefinição institu­
cional do p.ais. Tendo uma posição crítica·em relação ao go­
vernO, como é notório, o empresariado evolui para estender
essá atitude.ao tipo de processo politico implantado pelo mo­

vimento de-março de 1964. "Queríamos um regime democrá­
tico e nã·o um regime espúrio, quando preparávamos o movi­

mento de31 de março", disse o Sr. Papajúnior, numa primeira
.

manifestação pública de inconformismo com a instabilidade
das instituições brasileiras.
Esse é um sinal importante,tendá em vista não só o apoio do

empresariado ao'movimento de 1964 como sua constante ade­
são ao regime prorrogado ao longo de mais de doze anos. Tal
como as demais classes sociais do país, os chefes de empresa

pcssaram a entender que sua segurança depende de institui:

ções estáveis, ou seja, de um estado de direito no qual as
relações. entre o governo e os governados seja definida em

lei,com fundamento no reconhecimento de direitos e deveres

recíprocos, O regime pelo qual o Brasil aspira é o regime
democrático, sem adjetivos, embora dotado de instrumentos

de salvaguarda eficazes.
O fundamento da democracia se encontra no binômio

liberdade-igualdade e não no binômio desenooloimçnto segu­

rança. Esse último será uma consequência do primeiro e um

projeto operacional cujo objetivo é assegurar; a efetividade do

regime democrático. Vivemos, todavia, uma inversão de prio­
ridades, ditada por uma conjuntura mas imposta por prazo
ilimitado e sem condições,
A liberdade, como se sabe, é indivisível. Não há setores

livres numa sociedade submetida a um processo autocrático,
Os empresá1'ios paulistas perceberam afinal essa reaÚdade e,

tendo deixado de ser sócios de um projeto de prosperidade,
.

pleiteiam agora um estado de direito que lhes assegure condi­

ções de trabalharem por conta própria. Esse é umfato novo no

quadro atual do país. cuja população vive sob aalusão de
terem sido restauradas liberdades públicas.

'

Tem-se reconhecido ao general presidente a inicia.tiva de
uma relativa liberalização da imprensa. Relativa, primeiro,
porque não se estende a todos osjornais e revistas e, segundo,
por estar sempre pendente de uma permissão, Há indícios de

que o governo, embora sem pensar ainda em restabelecer a
censura prévia proposta por alguns de seus membros, procura
outras [ermas de compressão da imprensa; como o manuseio

do mecanismo de distribuição' de publicidade e de acesso as

fontes de informação. No Estado Novo, o ditador conjugava a

censura prévia e o controle econômico mediante o monopolio
da importação de papel de imprensa; distribuído em cotas aos

jornais conforme seu comportamento ou sua infiltração junto
a círculos influentes.
Como se sabe, o México que é uma democracia de fachada,

voltada para o exterior, controla seus jornais pela tJia da im­

portação de papéis. Esse é um processo eficaz, mas ostensivo,
pois só -se torna viável mediante lei ou decreto-lei, isto é,
mediante a declaração ostensiva da intenção do governo. Mas
existem outros meios de compressão que as ditaduras adotam
abertamente, como foi a caso do confisco dol'U Estado de São
P(J;Ulo" durante o Estado Novo. Os sistemas que de uma forma
ou de outra mantém. 'compromisso democrático embora se

fundamente em poderes de exceção adotam práticas,formais
ou informais, mas eficientes como retaliação. ,

Aludimos obviamente a pressões econômicas. O Estada dis­
põe hoje de um complexo empresarial'extremamente poderoso
e pode determinar que a distribuição da publicidade ojlcial ou
institucional respectiva seja feita segundo critérios políticos.
Como os julgamentos são subjetivos e definidos sempre pelo
presidente da República, compete a' ele dizer se o comporta­
mento de umjornal merece ser premiado com publicidade das

empresas estatais ou não. Mas não fica aí o poder de pressão
econômica do Estado. Ninguém ignora que o crédito está sob
controle oficial e, acionando as instituições que regulam o

mercado, as empresas privadas nacionais e estrangeiras
podem ser compelidas a negarpublicidade aos jornais que, no
entender do governo, atentaram contra a segurança nacional

_

ou contestaram o regime.
Esse tipo de pressão, ensaiado em outras oportunidades, é

uma virtualidade contemplada na hora atual, como alterna­
tiva ao restabelecimento da censura prévia. Por isso mesmo

torna-se importante queo empresariado, discrepando de uma

posição tradicional de adesão ao regime, postule agora a reali­

zação dos objetivos domovimento de 1964. Esses objetivos são
os da segurança nacional, compreendida no conceito a segu­

rança das instituições e a segurança dos cidadãos, num com­

.plexo que assegure a prioridade, como objetivo, da implanta­
ção de um estado de direito que liberte a sociedade brasileira
do arbítrio, da indefinição e da incerteza.
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var a unidade daobra. Na parte
relativa a letras musicais,
foram examinadas em 1976',
30.518, só se deixando de libe­
rar 292.

A censura de diversões pú­
blicas e das exteriorizações
contrária à moral e aos bons
costumes, conforme esclare­
cido, é exercida com funda­
mento na Constituição e nas

leis, de maneira até parciorno­
niosa. e em defesa da socie­
dade contra fatores de disso­
lução e de degenerescência
sócio-cultural, e· como tal
existe, praticamente, em todos
os países e esteve presente em

todas as épocas.
Assim sendo, para deferir a

petição, seria necessário der­
rogar dispostivos da Consti­
tuição, iniciativa de que jamais
cogitaria o Governo, pois não
se atenderia ao interesse pú­
blico, considerando ainda que
amplos setores da sociedade
brasi lei ra, vem, reiterada­
mente, solicitando maior rigor
no exercício da atividade cen­

soria.
Isto posto, continuará o Mi­

nistério da Justiça a cumprir o
seu dever, com serenidade e

firmeza, dando execução às
leis em vigor",

A respostade Falcão ao lIIemorial
Em sua lacônica resposta ao. memorial de 1.046 intelec- tuais., ele fala na "necessidade da censura".

Brasília - Em lacônica res­

posta ao manifesto dos inte­
lectuais, o ministro da Justça,
Armando Falcão negou ontem
a revogação dos atos da cen­

sura, alegando que "para defe­
rir a petição seria necessário
derrogar dispostivios da Cons­
tituição, iniciativa de que ja­
mais cogitaria o governo, pois
não se atenderia ao interesse
público",
Numa nota de 651inhas dati­

lografadas, o Ministro procu­
rou justificar a "necessidade
da censura", argumentando
que ela "é exercida com fun­
damento na Constituição e nas

leis, de maneiraaté parciomo­
niosa". acrescentando que
"isto posto, continuará o mi­
nistério da 'Justiça a cumprir o
seu dever, com serenidade e

firmeza, dando execução às
leis em vigor",

E a seguinte, na íntegra, a

nota do Ministério, em res­

posta ao manifesto dos inte­
lectuais, entregue ao Ministé­
rio no último dia 25:
"O Ministro da Justiça rece­

beu petição contra atos que,
na opinião dos siqnatários, em
resumo,

"

.. , implicam em res­

trições à liberdade de expres­
são e constrangimento da ca­

pacidade criadora .. ."

Concluíndo o documento,
seus autores afirmam aguar­
dar "

.. , a imediata revogação
dos atos que impedem a circu­
lação de livros, a apresentação
de peças e filmes, a difusão de
músicas e reprimem a liber­
dade de pensamento e de cria­
ção no país",
A Constituição proclama a

liberdade de manifestação de
pensamenfo, independente­
mente de censura, salvo
qu-anto a diversões e espetácu­
los públicos, e estabelece que
não serão toleradas as publi­
cações e exteriorizações con­

trárias à moral e aos bons cos­
tumes (artigo 153, parágrafo
e),
A ressalva 'referente a di­

versões e espetáculos públi­
cos já constava das constitui­
ções de 1934, 1946 e 1967, en­
quanto a parte atinente às pu­
blicações e exteriorizações
contrárias à moral e aos bons
costumes foi introduzida pela
emenda constitucional nú­
-rnero 1', de 1969, diante da exa­
cerbação da propaganda por­
nográfica e obscena,
Para a execução dos citados

preceitos constitucionais há
leis em plena vigência e eficá­
cia, à respeito ,das quais o

poder judiciário vem reconhe-

cendo a. constitucionalidade,
Além disso, subscreveu o Bra­
sil acordos internacionais que
contém medidas destinadas a

prevenir a circulação de mate­
rial obsceno,
A competência para prover a

censura de diversões públicas
é do Departamento de Polícia
Federal (Constituição, artigo
82, ítem VIII, alínea O), No to­
cante a livros, em 1976 o refe­
rido departamento recebeu, de
diferentes fontes (pais, profes­
sores, associações diversas,
autoridades, em particular os

juízes de menores), 21,9 obras
para verificação, Depois, de
analisadas, foram proibidas
74, No mesmo ano, pelos
dados do Sindicato Nacional
dos Editores, foram publica­
dos, no País, cerca de 9.000 tí­
tulos, Dos livros proibidos em

1975 e 1976, 132 eram estran­

geiros e 47 nacionais.
Quanto a filmes e peças de

teatro, o quad ro, em 1976, foi o
seguinte: 4,740 filmes exami­
nados e seis proibidos, Peças
de teatro examinadas: 989 e

foram proibidas 29,
Muito embora alguns dos

filmes e peças teatrais tenham
sido liberados com cortes in­

dispensáveis, o órgão compe­
tente procurou sempre preser-

Eg(dio levará aGeise o pedido de redemocratização
São Paulo - O Gover­

nadorPaulo Egídio Mar­
tins interrompeu ontem

inesperadamente a sua

pauta de trabalho para
se reunir à portas fecha­
das, durante mais de
uma hora, com dirigen-,
tes da Federação do
Comércio do Estado de
São Paulo, que o fizeram
portador ao Presidente
Geisel da nota oficial da
entidade, distribuída an­

teontem, pedindo o re­

torno do país ao estado
de direito.
A participação do en­

contro o presidente da
Federação do ÇOlT_lérciQ,
José Papa Júnior, o

vice-presidente, José
Edgar . Pereira Barreto
Filho, representando o

setor varejista, e mais os'
diretores Angelo Ma­
teucci e Abram Abe
Szajman, represen­
tando, respectivamente,
os setores atacadista e

de serviços. Depois de
conversar reservada­
mente com os represen­
tantes do empresariado,

o Governador admitiu o

ingresso de jornalistas
em seu gabinete de tra­
balho, fato que rara­

mente acontece, para
que Papa Júnior expli­
casse a razão da sua ida
ao Palácio do Governo,
uma vez que para aquele
horário, conforme sua

agenda, estava progra­
mada audiência dos se-

,

cretários da agricultura
e do trabalho.

'

A primeira revelação
que Papa Júnior fez foi
de que havia solicitado a

Paulo Egídio que fosse o

porta�ozdos empres�
rios jU'1to_?Q presidente
da i.Hepública, em au­
diência que o Governa­
dor está tentando obter
ainda para este mês.
"O empresariado está

seguindo a linha política
do Presidente Geisel -

disse Papa Júnior -

quando pediu a colabo­
ração do povo brasileiro
em termos de imagina­
ção criadora". Em se­

guida, esclareceu que a

nota oficial já divulgada

refl,ete a posição do em­

presariado paulista
"num momento sério da
vida brasileira" e que ela
representa o p-ensa­
menta de 108 sindicatos
patronais paulistas do
setor do comércio. Ex­

plicando o pedido de in­
termediação do Gover­
nador, disse que o "em­
presariado não é dado a

gestos fáceis, reconhe­
cendo as lideranças na­

cionais" e que por isso
pediu a audiência com o

Governador.
Paulo Egídio Martins

respondeu aos empre­
sários que estava aguar­
dando a audiência com
o Presidente da Repú­
blica "ainda para o fim
deste mês", acrescen­

tando que "levarei em

conta o pensamento da
Federação e Centro do
Comércio de São Paulo,
como expressão de uma

importante liderança se­

torial".
- Quando anunciei a

estratégia do meu Go­
verno,' procurei uma

frase que exprimisse o momento da discussão"
pensamento político: e que "devemos partici­
"Desenvolvimento com pardo processo político,
participação social" ,que como estamos partici­
nada mais é senão ouvir panda:'.
os vários setores da co- - Echegado o mo­

munidade sobre- toda a menta de o empresa­
ação que o Governo irn- riado falar. Só não fala
põe. Neste instante que quem não quer. 'E o em­

a Brasil debate o tema presariado pode e deve
política ,é importante dar a sua contribuição,
ouvir' a Federação do: acrescentou.
Oomércio e levar ao co- Referindo-se ao texto
nhecimento do Presi- da nota oficial da Fede­
dente Geisel o pensa- ração, falando sobre
menta político da socie- "regime espúrio", o di­
dade paulista. Após o rigente empresarial es­

'encontro com o Presi- clareceu que se referia
dente da República, vou ao contexto de 1964,
expôr aos senhores e a quando "fizemos urna
imprensa as minhas ob- revolução em busca da
servações, declarou o democracia,", lem­
Governador Paulo Egí- brando a iminência do
dia. país "seguir o caminho
Ao deixar o gabinete de um regime totalitá­

do Governador, José rio". Papa Júnior procu­
Papa Júnior, acompa- rou .responder às per­
nhado dos demai� diri- guntas, usando apenas
gentes da Federaçao do os termos contidos na

Comércio, disse, em en- nota oficial da Federa­
trevista coletiva, que a ção e dizendo que qual­
entidade que dirige emi- quer outro tema, além
tiu a nota oficial, enten- daqueles ali tratados,
dendo que "é chegado o exigiria uma reunião de

Papa Jr.: porta-voz das empresas

diretoria da entidade.
"Estou aqui como presi­
dente da Federação e

Centro do Comércio e

não como José Papa Jú­
nior".
A uma pergunta sobre

Q seu encontro com o

Ministro Severo Gomes,
na segunda-feira, na re­

sidência do Sr. Rodolfo
Bonfiglioli, nesta capi­
tal, na qual teria pedido
ao Ministro da Indústria

Egídio,' expressão da liderança

e Comércio a extinção
do AI-5, o Sr. José Papa
Júnior nada respondeu,
limitando-sé apenas a

dar um sorriso, pedir
desculpas por não res­

ponder, dizendo-se
apressado para tomar
um avião em Congonhas
para o Rio de Janeiro.

Apesar disso.voltou a

referir-se à participação
do empresariado no

processo político brasi-

leiro, dizendo que esse

pensamento da classe
não é de hoje, mas urna

consciência bem antiga,
enfatizada por ele em

entrevista que concedeu
em 1975. Por isso, con­
sidera leaítima a mani­
festação

�

dos empresá­
rios, justificando que a

distensão política se faz
"com ação, trabalho e

fortalecimento dos par­
tidos".

PERES AINDA SE ,CONSIDERA
EM 'EXERCíCIO DE MANDATO

....

PORTO ALEGRE - o vereador Glênio Pe-

res, cassado pelo governo, chegou às 8h15n:t
na Câmara Municipal. Disse que continuaria á
se considerar no exercício do mandato "até

que saia o decreto de minha cassação no

Diário Oficial ou que o presidente da Câmara,
Vereador Pessoa de Brum, receba comunica­
ção do ministério da Justiça".
"Afinal, o presidente da Câmara precisa ter

um documento oficial, para tomar uma deci­

são", justificou o vereador cassado, que per­
maneceu a manhã toda no 14° andar, onde se

localiza a sala da presidência, recebendo

cumprimentos de solidariedade, conver­

sando com os políticos e amigos, e aguar­
dando a nota oficial, conjunta, das executivas
municipais e estadual do seu partido,
Enquanto aguardava a chegada dos outros

vereadores, Glênio Peres, de terno e gravata e

demonstrando tranquilidade, lembrou que "o
discurso de posse não foi o mais incisivo dos

, meus pronunciamentos sobre liberdade e di­
reitos humanos, mas foi o primeiro, como
líder da maioria de 2/3,que o MDB elegeu.

Quem defende o debate livre e aberto, a re­

democratização e os direitos humanos se co­

loca na alça da mira dos que controlam o

poder", ' ..
O atirador de elite julgou que este era o

momento conveniente para me atingir, e

puxou o gatilho, A pólvora foi colocada pelos
detentores do poder que não aceitam a repre­
sentação popular, nos plei'tos que eles

mesmo presidem", O vereador Marcos Klas­

mann (24 anos, professor, quarto mais votado
na capital gaúchá com 12 mil 118 votos) con­
siderou que a cassação representa "o avilta­
mento da vontade de 2/3 da população de

Porto Alegre",
"O discurso não foi o motivo da cassação,

porque já vi discursos melhores do vereador

Glênio Peres", disse Marcos Klasmann, para
quem ';0 governo, com sua medida, conse­

guiu apenas retemperar nossa-disposição de

luta, e não nos intimidará._ Nossa linha de

ação já foi definida pelo vereador Glênio Pe­

res, em defesa do municipio, do Estado, do
País e da liberdade", '

A nota do MDB gaúcho sobre
a cassação do vereador

Porto Alegre - Em nota conjunta de repú­
dio a 'cassação do vereador Glênio Peres, as
executivas estadual e municipal do MOB

gaúcho afirmam que contjnuarão a apontar
, "sempre e incansavelmente o vazlo institu­
cional que autoriza a violência e embasa o

arbítrio, propriciando um clima em que sáo
corriqueiros as denúncias de prisões ilegaise
de torturas, que recebem repulsa e condena-

ção crescentes",
'

'

A nota manifesta que com sua medida, "o
governo proclama, ainda uma vez, seu des­

prezo à convivência que apregoa procurar, e
realça o apego ao estatuto da força como

instrumento para impor as vocações antide­
mocráticas que preponderam nas suas d_e�
cisões", O documento, elaborado em reuniao
dos deputados federais, estaduais e dos ve­

readores, inCluindo'a presença do presidente
do diretório regional, deputado Pedro Simon,
condenatambém o Ato Insti.tucional número
5, protestando contra as leis' de exceção,

"sempre acionadas sem indiciamento formal
e sem direito de defesa",

Os emedebistas gaúchos manifestam soli­
dariedade ao vereador Glênio Peres, que ma­
nifestou no seu discurso deposse, "a posição
do MDB, com clareza, serenidade e firmeza,
de dar toda a atenção aos problemas locais,
mas também na vigilância e defesa das liber­
dades públicas e dos direitos individuais", Ao
acionar o AI-5, o governo, na opinião do MDB

gaúcho, "deforma o resultado das eleições
de 15 de novembro passado",

Diz a nota, ainda, que não apenas o MDB foi

atingido pela cassação, 'mas também, "ex­
pressivos segmentos da vida brasileira, que
independentemente de filiação partidária,
vêm lutando pelo estabelecimento das fran­

quiademocráticas, de plena liberdade, do im­

pério da lei e pela adoção, esperada há quase
13 anos, de um regime no qual sejam respei­
tados os direitos humanos".

Este é o rela tório do

CIMI para a assembléia

dos bispos doBrasil:
Brasília- "Vai se tornando voz oficial, até mesmo do ministro

do Interior, Sr. Rangel Reis, que a- Funai exigirá das missões
religiosas o estabelecimento obrigatório de convêniso e aplica­
ção das determinações oficiais, sob pena de não poderem conti­
nuar em áreas indígenas. Ao mesmo tempo, o presidente <la
Funai, general Ismarth de Oliveira, além de declarar à imprensa
que não reconhece o Conselho Indigenista Missionário (CIMI),
tem feito várias pressões sobre os missionários para se desliga­
rem do órgão, caso queiram o apoio da Funai".
Essas declarações constam de um extenso relatório feito pelo

presidente do CIMI, Dom Tomás Balduíno, por solicitaçáo da
conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) para informa­
ção dos bispos que participarão da XV Assembléia do episco­
pado, a realizar em Itaici, São Paulo, de 8 a 18 deste mês.
Segundo Dom Tomás, a tentativa divisionista e intervencio­

nista da Funai começou em abril de 1975, rio simpósio Funai­
Missões, realizado em Manaus, quando o gel'1erallsmarth deixou
bem clara a sua intenção de isolar o CIMI das missões, "A tenta­
tiva só foi anulada graças à atitude pastoral de Dom Milton Cor­
reia, arcebispo Coadjutor de Manaus, que contou também com a

solidariedade dos missionáriso presentes".
Acrescentou que algu ns missionários começam a se interrogar

sobre o direito que teria o governo de interferir cada vez mais no
liv� exercício da atividade missionária, assinalando que pouco a

pouco vai se formando um conceito de "legalidade" no âmbito
da problemática indígena prescindindo a' constitulção, bem
como do direito das missões e das determinações do estatuto do
índio,
Sobre ii série ile tensões existentes na área missionária em

relação à Funai, Dom.Tomás Balduíno afirma em seu relatório
que embora à primeira vista esses conflitos convergiriam exclu­
sivamente sobre o CIMI, as dificuldades encontradas no exercí­
cio da ação missionária são também dos índios e de todas as
missões religiosas, de que muitas vezes o conselho se tornou
defensor diante da opinião pública,

,

Ao explicar que 90 por cento das tensões são criadas pela
disputa das terras indígenas, Dom Tomás Balduíno citou como

exemplo várias áreas onde, nestes últimos anos, o problema da'
terra atingiu um ponto crucial, e com incrível rapidez atingiu um

nível crítico,
'

De moela geral, acrescenta Dom Tomás Balduíno, a Funai
proíbe a entrada de missionários em seus postos, e a missão
religiosa que é ocupada por ela, torna-se porta fechada, ressal­
tando aínda :que, já em 1971, dois missionários descobriram um

plano de ocupação progressiva das missões pelo órgão oficial, e
naquela ocasião, solicitaram à CNBB que alertasse os religiosos,
Para exemplificar as tentativas de intervenção da Funai, citou

fatos como o da missão Cururu, no Pará, dos padres francisca­
nos, habitada pelos índios Mundururu, onde a Funai estabeleceu
um posto à poucos quilômetros da sede da missão e vem se­

guindo de perto as atividades dos missionários.
Segundo o relatório do presidente do CIMI, o mesmo vem

ocorrendo em outras areas: na missão do Rio Negro (AM) dos
padres salesianos, na missão dos Franciscanos, da Prelazia de
Guajará Mirim, em Rondônia, e também no alto Solimões, aos
cuidados dos padres capuchinhos,

Mais empresários manifestam
seu apoio a Papa Júnior

Salvador - "Por minha própria
formação democrática, concordo.
plenamente com o companheiro José
Papa JÚnior.Acho que precisam ser

restabele_çjdas no País todas as prer­
rogativas do Poder Judiciário e do

pleno estado de direito. Com isso
agregaremos ao nosso processo de
desenvolvimento todos os brasileiros
dentro do clima de abertura política
que a Nação reclama e que a revolu­

ção virá a conceder".

A declaração é do presidente da
Associação Comercial da Bahia,
Alfeu Simões Pedreira, sobre o pro­
nunciamento do presidente do
Centro de Comércio de São Paulo,
acrescentando que, "efetivamente, o
ponto de vista do José Papa Júnior

está dentro da linha de que realmente
somos politicamente capazes de
conviver responsavelmente dentro do,
estado democrático, o que estou
certo ocorrerá".
O presidente_ da Federação do Co­
mércio da Bahia, Cândido Braga,
disse que José Papa Júnior tratou de
"um assunto sumamente delimitado.
Confiamos integralmente nas provi­
dências que o Presidente Geisel vem
tomando, no sentido de restabelcer
este estado desejado pelo Papa Jú­
nior. Contudo, ISSO merece um es­

tudo apurado. Envolve problemas de

segurança nacional e acreditamos
que no momento oportuno o Presi­
dente Geisel cumprirá as suas pro­
messas de restabelecer o regime ple­
namente democrático".

Recursos do MEC para se

atingem
.

quase'16 m i Ihões .J

Brasília -O Ministro da Edu'cação e Cultura, milhões 269 mil, Ceará - 27 milhões stmil,
Nei Braga, assinou convênios com 25 unidades Alagoas -19 milhões 97� mil, _Mara)lão - 23,
federadas, no valor de Cr$ 470 rnilhões, refe- milhões 884mil, Rio de Ja:-,ª�fo - 111 milhões
rentes a recursos da quota federal do salário- 935 míl, Goiás - 25 milhões 891 miJ, Espírito'
eduêà�o, que deverão ser aplicados, em 1977, Santo-19 milhões 425 mil, Pará -16 milhó-es
nas redes estaduais e municipais do ensino de 886 mil, Minas Gerais - 34 milhões 651 mil,'
1° g'rau, Mato Grosso -21 milhões 913 mil, Piauí -20
Estes recursos serão utilizados pelos Esta-, milhões 689 mil, Pernambuco - 22 milhões

dos e territórios na construção de novas esco- 336 mil, Paraná-28 milhões 15 mil, Paraíba-
Ias, reforma de prédios escolares, formação, 26 milhões 586 mil, Sergipe -18 milhões 512
treinamento e aperfeiçoamento de professo- mil, Santa Catarina -15 milhões 486 mil, São
'res, reformulação de currículos, pesquisas vi- Paulo -14 milhões 604 mil, Rio Grande do Sul
sando reduzir o índice de repetência e evasão - 21 milhões 908 mil, Rio Grande do Norte -

escolar e no aperfeiçoamento geral do ensino 20 milhões 184 mil, Amapá - 11 milhões 619
�e-1° grau, conforme planos de aplicação das mil, Fernando de Noronha --1 milhão 230 mil,
secretarias estaduais de educaçáo., Roraima - 7 milhões 391 mil, Rondônia - 10

Os 25 convênios foram assim distribuídos: milhões 89 mil e Distrito Federal-11 mi'lt!ões
Amazonas-Cç$23milhões121 mi'l,Acre-15

,

,382 mil.
'
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Em consequência, os preços de venda da carne no mercado varejista aumentará ainda este
1\

mes.

Ministério daAgricultura autoriza
UIII aUlllento de 25% para o boielll pé
o Ministério da Agricul­

tura divulgou ontem os

novos preços de aquisição
de carne. bovina para a for­

mação do estoque regula­
dor do governo: o quilo do
traseiro (carne de 1 a) será
adquirido pela, Cobal por
Cr$ 15,25 e o quilo do dian­
teiro (carne de 2a) por Cr$
9,50 diretamente dos frigo­
ríficos, Esses preços repre­
sentam um aumento de 25

por cento com relação aos

que foram fixados no ano
passado (Cr$ 12,20 para o

traseiro e Cr$ 7,60 para o

dianteiro).
A nível de pecuarista, o

"preço de sustentação" foi
fixado em Cr$ 165,00 por
arroba (15quilos)de boi em

pé, que também equivale a

um acréscimo de 25 por
cento com relação ao ano

passado (de Cr$ 132,00). O
coordenador de pecuária
.da Assessoria Econômica
do Ministério da Aqricu].

tura, disse que o governo
não pode antecipar o vo­

lume dos estoques pois
"está disposto a adquirir
todo o excedente do mer-

cado interno".
o' secretário-executivo

do Conselho Nacional de
Abastecimento (CONAB),
José Arregui, adiantou que
na semana que vem a As­
sessoria Econômica dó Mi­
nistério da Fazenda no Rio
de Janeiro deve aprontar os

,
'

calculos para os novos

preços de venda da carne

no mercado varejista. De
acordo com ele, os atuais

preços dos vários tipos de
carne no varejo devem so­

frer um acréscimo de

"poucos centavos)" e os

preços reajustados serão
estabelecidos por acordo
setorial com os supermer­
cados, dentro da lista Cip­
Sunab.
Atualmente, o traseiro

está custando entre Cr$

15,50 e Cr$ 16,00 posto nos

açouques e supermerca­
dos do Rio de Janeiro, en­
quanto que o dianteiro tem
seu preço entre Cr$ 9,50 e

Cr$ 10,50 o quilo, segundo
informações de José Ra­
malho. A taxa de distribui­

ção do quilo de carne dos
frigoríficos para as unida­
des varejistas está calcu­
lada em Cr$ 0,60 (no ano

passado, essa taxa era de

Cr$ 0,30 por cada quilo),
José Arrengui informou

que o Ministério da Agricul­
tura está disposta a adqui­
rir este ano maiores quan­
tidades de dianteiro (a rela­
ção é de dois trasneiros

para um dianteiro normal­
mente, na região centro­

sul)de modo asuprlr as ne­
cessidades, de pequenas
indústrias que chegam à
entressafra sem o produto.
"Com isso, queremos evi­
tar que as empresas de pe­
queno porte exerçam pres-

são sobre o abastecimento ser distribuída nos centros
de carne dianteira na en- consumidores a partir de
tressafra, como ocorreu no agosto.
'ano passado".

A precis�o inicial é de

que a carne a ser armaze­

nada pela Cobal venha a

hoje por cerca de 720 dóla­
ress sob porto expedidor e
as perspectivas de grandes
negociações são ainda re­

motas face ao estoque de
300 mil toneladas de carne

existente nos países da

No mercado 'externo, .a
tonelada de carne em car­

caça .está sendo cotada

comunidade econômica importadas do Uruguai e

européia. De qualquer exportadas dentro do re­

modo, alguns negócios gime de "Draw-Back".
estão sendo feitos com o Dada à redução de exce­

exterior em condições ex- dente no mercado interno,
cepcionais: José Ramalho existe até a possibilidade
confirmou que cinco mil do Brasil ter que importar'
toneladas de carne (entre este ano maiores quanti­
cortes especiais é dlantei- dades de dianteiro para
ros para serem iridustriali- poder continuar presente
zados no exterior) estão no mercado externo de
sendo negociadas ao preço carne industrializada.
médio de 1.200 dólares to- O volume do estoque re-

nelada Fob/Brasil. guiador para o abasteci-
Também quanto à expor- mento na entressafra n110

tação de carne industriali- deve ultrapassar as 200,mil
zada, as perspectivas são toneladas. De qualquer
do país repetir o mesmo vo- modo, os gastos previstos
lume que foi exportado no inicialmente com a compra
ano passado. O Brasil ex- de carne este ano chegam a
portou 156 mil toneladas de cerca de Cr$ 4 bilhões:
carne industrializada equi- Essa verba deve ser fixada
valente em carcaça, das dentro do orçamento mo­

quais apenas 106 mil foram' netário na próxima reunião
obtidas no mercado in- do Conselho Monetário
terno, já que as demais 50

' Nacional'. No ano.passado,
mil toneladas equivalente 'o governo gastou Cr$ 3
em carcaça (mais precisa-' bilhões e 20b milhões na

mente a dianteira) foram compra de carne.

Taxas de alvarás poderão'
ser paga. até o fim ,do' mês

Táxis de Itajaí querem
reajuste' das tarifas

Empresários ioinvilensesI
_._ .. , ,

diminuem suas importações
r

cretário que "os quase 6.500 inscritos no

cadastro de alvará e licença estavam le­
vando quase um ano para obter o deterr­
mente ,e, corn' isto, existiam estabeleci.
mantos em Florianópolis, que funciona- '

vam praticamente um ano inteiro sem o

competente alvará, por culpa exclusiva da
burocracia que imperava nesses serviços.
Depois do dia 28 deste mês - esclarece

o secretário And rade :- todos os estabe­

lecimentos serão visitados por fiscais da
Prefeitura e aos que ainda não tiverem

regularizada a sua situação, serão aplica­
das multas e terão o,alvará anulado, po- ,

dendo ficar ainda sem direito a funciona­
mento no exercício da autuação. "Com a

medida determinada pelo prefeito -

acrescenta - o alvará ou licença será en­

tregue pessoalmente pela prefeitura ao

contribuinte e este se encarregará de re­

colher o valor da taxa aos bancos da capi­
tal".

O recolhimento, à Prefeitura, das taxas
municipais referentes à renovação de al­
vará para localização e funcionamernto de

estabelecimentos comerciais, industrials,
de proteção de serviços ou profissionais
liberais, deve ser feito agora, até o dia 28
de fevereiro e sem quaisqueradlcionais,
através da rede bancaría da capital. O de­
creto do prefeito Esperidiâo Arnln, que,
visando a facilitar esse processamento,
determina a adoção da meÇtiEla, prevê,
ainda, a partir do parazo estipulado, o re­

colhimento bancário acrescido 'da multa

legal de 20 por cento no primeiro mês e

aumentado de mais 10 por cento a cada
trimestre que se completar de atraso.

Essa modificação, segundo o secretá­
rio Lauro Luiz Andrade, das Finanças, re­
dundou em facilidades para 0- contri­
buinte com a eliminação da burocracia
anteriormente necessária. Informou o se-

,

.<.".., ,',_.._,_ ....._" ...

São Paulo

Cereais e Diversos

'ARROZ - SCO. 60 KG.
PROC. RS/SC/ EST. CENTRAIS
GRÃOS LONGOS
Amarelão do Estado Estável 220/225
Amarelão Centrais estável 230/240
Amarelão - SC Estável 215(220
Amarelão - RS Estável 220/225
Alfinete Ausente
Blue Bell Estável 235/240
Agulhinha Estável 245/255
Tipo -405 Estável 220/225

Tipo -404, Estável 200/210
GRAOS MEDIOS
Agulha Estado Estável 220/230
Agulha SC. Estável 220/230
Estados Centrais Estável 220/230
GRÃOS CURTOS
Cateto - RS Estável 210/220
GRÃOS QUEBRADOS
3/4 de arroz Estável 95/100

1/2 de arroz Fraco 75/ 80
Ouirera ,Fracb 65/ 70
BATATA - SCD. 60 KG
PROC. SP.
Comum Especial Estável 90/140
Comum primeira Estável 50/ 80
Comum seçunda Estãvel 30/ 50
Lisa Especial Estável 160/220
Lisa primeira Estável 100/120
Lisa segunda Estável 50/80
CEBOLA - SCO. 45 KG.
Pera - PB Ausente
Canária - SP

.

Ausente
Híbrida - SP Ausente
Pera - SP

I '
Estável 80/ 90

Ilha - RS Estável 115/125
FEIJÃO - SCO� 60 KG.
PROC. PR/SP/MG/AL/RS
Bico de ouro Fraco 460/480
Jalo Fraco 600/620
Mulatinho Fraco 460/480
Opaquinho Estável 520/530
Preto Estável /314
Rajada 'Estável 560/580
Roxinho Firme 820/840
Roxão Estável 900/930
Rosinha Firme 60Ó/650
Carioca Ausente
Chumbinho ' Firme 420/440
MILHO - SCO. 60 KG
PROC. SP

� Amarelinho Estável 78/ 80

l� Amarelo Estável 76/ 78
�, Amarelão Estável 75/ 76
, \gipoca Estável 230/280

SOJA - SCO. 60 KG
PRQC. SP/RS

Espe'th�! , Estável 230/260
Industr.al -, Estável 170/175

'I
'.

, Curitiba

Cereais' e Diversos
ARROZ':""" SCO. 60 KG,.
PROC. RS./SC.

..

Amarelão Extra Estável 280/280/280
Amarelão Especial Estável 265/265/265
Agulha Extra Estável 280/280/280
Tipo 404 Extra Estável 260/260/265
Iguape Estável 230/230/240
BATATA - SCO. 60 KG.

Joinville (Sucursal) - As importações
feitas através da Cacex - Carteira de Co­
mércio Exterior do Banco do Brasil de
desta cidade, durante o mês de janeiro,
diminuiram 20. por cento em relação aos

meses anteriores, enquanto que as expor­
tações permaneceram estáveis. A queda
no volume de importações ocorreu, se­

gundo funcionários do órgão, com a para­
lisação das transações comerciais du­

rante o final do ano. Os principais produ­
tos importados foram: máquinas, instru­
mentos médicos, óticos e fotográficos
produtos químicos e minerais, atingindo
no mês passado, um montante de

Cr$ 8.638.118,00.

O Porto de SãQ Francisco do Sul, com
um total de 560 toneladas líquidas, foi o
escoadouro de maior movimento para as

exportações da região. Além de São Fran­

cisco, muitas empresas de Joínviile ex-
. '.. � "'"

A direção do Sindicato dos Condutores Autônomos
de Itajaí reuniu-se na semana passada com o prefeito
Frederico Olindo de Souza, solicitando um reajuste nas

tarifas de táxis, que passaram a vigorar a. partir de

saqunda-telra. A partir desse aumento, a bandeira que
antes custava Cr$ 4,00 passou para Cr$ 5,00; o quilômetro
rodado que antes era cobrado a Cr$ 2,00 passou para Cr$
3,30 e, na bandeira dois, o preço do quilômetro rodado
elevou-se de Cr$ 3,00 para Cr$ 4,40.

,

O aumento foi assinado pelo prefeito Frederico
alindo de Souza no dia 31 de janeiro, último dia de seu

'mandato, através do decreto 1.568. Embora o decreto já
tenha sido assinado, os motoristas continuam ainda a

cobrar o preçomtlqo, visto que o Departamento Nacional
de Pesos e Medidas ainda não aferiu os taxímetros. Este
aumento concedido pela prefeitura refere-se à amortiza­

ção do depósito compulsório e também ao aumento da

gasolina que está sendo anunciado para o próximo mês
de março.

, A maioria dos motoristas de táxis de Itajaí foi favorá-
, vel a um aumento em torno dos 30%, já que esta majora­
ção viria resolver o problema da classe, co�rind_o parte d,o,
depósito compulsório que sofrerá desvalonzaçao em dOIS

anos, bem como os gastos de manutenção dos veículos.
• y

MERCADO AGRíCOLA

portaram seus produtos atraves dos por­
tos de Santos e Paranaquá. Entre os pro­
dutos exportados destacam-se: refrige­
radores, congeladores, condicionadores
de ar e peças, conexões de ferro, fios de

algodão, artigos de cama, mesa e banho,
artigos plásticos e motores elétricos.

Segundo os funcionários da Cacex, as
restrições às importa<;:ões, decretadas

pelo governo ,Çomo meio de diminuir o

d�ficit da balança de pagamentos do país,
começaram a ter reflexos no final do ano

passado, acentuando-se ainda mais no

início deste ano.

Entre os países que mais compraram
produtos fabricados em Joinville,
destacam-se Estados Unidos, Nigéria,
Alemanha Ocidental, Irã, Espanha, Emi­
rados Árabes, Nova Zelândia, Tunísia, Pa­
quistão, Senegal, Filipinas e Japão, atin­
gindo no mês de janeiro um volume de

.c-s 4.789.324,00.,

Florianópolis

Cereais � Diversos
A partir de hoje passamos a publicar diaria­

mente as cotações dos 'produtos alimentícios (ce­
reais e diversos), a preçosde atacado, nas Bolsas de
São Paulo, Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre. Os
dados são fornecidos pelo Serviço de Informação
de Mercado Agrícola (SIMA) e apresentam duas ou

três variações de, preços: para pequenas, médias e
.

qrandesquantldades, colocados nesta ordem, após
a variação do dia, instável ou estável.

Lisa Primeira Estável 90/100/115 Porto AlegreLisa Segunda Ausente
Comum Especial Estável 70/ 75/ 80
PROC. PR/SI'. Cereais e DiversosLisa Especial Ausente
FARINHA DE MANDIOCA

ARROZ - FDOS. 30 KG.FARDOS DE 20XI KG.
PROC. SC. PROC. RS. C/PACOTES DE 1- 2 - 5 KG
Crua Fina Estável 95/ 95/ 96 GRÃOS LONGOS:
Cruá Especial Estável 90/ 90/100 Extra longo . S/Informação
Torrada Estável 90/ 95/ 98 Médios S/Informação
FEIJÃO - SCO. 60 KG. Médios Curtos S/Informação
PROC. PR/SC/SP Canjicão S/Informação
Bico de Ouro Estável 380/385/420 Blue Belle S/Informação
Jalo Estável 400/420/450 Agulha Extra S/Informação
Rajado Estável 350/360/380 Agulha Especial S/Informação
Comum polido especial Ausente Agulha Superior S/Informação
Bolinha Ausente Tipo 404 Extra S/Informação
Preto polido especial Estável 280/312/312 Tipo 404 Especial S/Informação
Preto polido comum Estável 300/306/312 Tipq 404 Superior S/Informação
Opaquinho

'

Estável 380/380/380 GRAOS MEDIOS
Enxofre jalo Auserite Blue Rose Extra S/Informação
Rosinha Estável 400/410/420 Blue Rose Especial S/Informação
Lustrado Estável 380/380/380 Blue Rose Superior S/Informação
Mulatinho Estável 330/335/380 GRAOS CURTOS
Cavalo Claro Estável 340/360/380 Japones Extra S/Informação
MILHO - sco. 60 KG. Japones Especial S/Informação
PROC. PR. Japones Superior ' S/Informação
Asteca Estável 68/ 69/ 70 Canjicão S/Informação
Amarelo Híbrido Estável 70/ 70/ 70, Ouirera S/Infor�ação
Amarelo Mesclado Estável 65/66,5/68 BATATA - SCO. 50, KG.

Pipoca Branco Estável 200/215/230 PROC. RS.

SOJA - SCO. 60 KG. Branca Ausente

PROC. PR. Rosa Estável 50/52/55
Estável 170/170/170 Rosa selecionada Ausente

CEBOLA - SCO. 45 KG. CEBOLA-KG
PROC. ,SP/PR/SC/RS. FROC. RS.

Pe'r�, Sp, Ausente colonia Estável 1,9/1,9/2
Pera SC, Estável 80/ 80/ 80 FEIJÃO - SCO. 60 KG
Pera RS, Ausente PROC. RS. {:

Pera PR: Estável 60/ 60/ 60 Preto Comum S/Informação
.Canária PR. Ausente Preto Catado Polido ' S/Informação
PRODUTOS BOVINOS Enxofre Novo S/Informação
PROC. PR. Branco Graudo Novo S/Informação
BOI GORDO EM PÉ: Cavalo Claro Novo S/Informação
ARROBÁ Branco Graudo - Arg. S/.Informação
Posto em Curitiba. , Fraco 170/170/170 Preto Catado Polido S/Informação
Boi GORDO (ABATIDO) :_ KG. Fardo 30 Kg, c/pctes de 1 - 2 Kg,
PROC.,PR MILHO - SCO. 60, KG.
Traseiro Fraco 14,8/14,9/15 PROC. RS. ,

Dianteiro Estável 9,5/9,7/10 Amarelo Comum Estável 70/72/74

CHARQUE KG. Amarelo Mesclado Estável 70/72/74
PROC. PR Pipoca 'Branco Estáv.el 200/200/208
Em mantas Estável 25/26/27,5 Pipoca Vermelho Ausente

ARROZ (Saco 30 kg.)
Proc. SC/RS
GRÃOS LONGOS
Amarelão extra Estável 120/128/141
Amarelão especial Estável
120/120/130/Amarelão superior
Tipo - 404 - extra Estável , 20/120/130
BATATA (SACO 50/60 KG.)
PROC. SC/PR ,

Branca Estável 80/85/90
Rosa Estável 80/85/90
CEBOLA-KG
.Colonia SC Estável 1 ;5/2/2,2
Branca SP Ausente
Colonia RS Ausente
FAR. MANDIOCA (SACO 45 KG)
PROC. SC .

Fina Estável 170/180/180
FARINHA DE TRIGO (SACO 50 KG)
PROC. RS/SP/SC

Estável 150/153/153
FEIJÃO (SÁCO 60 KG)
PROC. SC/PR/RS
Preto Comum Estável 308/308/310
Vermelho Estável 490/500/520 ,-

MILHO (SACO 60 KG.)
PROC. SC/PR/SP

EstávêlAmarelo comum 72/74/78

Pipoca branco Estável 180/200/220
SOJA (SACO 60 KG)
PROC. SC

Estável 153060/160
PRODUTOS BOVINOS
PROC. SC/PR/RS
Boi em pé' arroba Estável 175/175/175
Carne fresca
Traseiro Kg Estável 15/15/15
Dianteiro Kg Estável 11/11/11
Charque
Proc. SC

Estável 24/24/24
PRODUTOS SUÍNOS
Porco abatido (arroba)
PROC. SC/PR
Colonial Estável 230/230/235
Granja Estável

'

240/240/245
Misto , Estável 210/220/220
BANHA (Cx. 30 pacotes 1 kg}
PROC. SC/PR/RS
Comum
Especial
Carne fresca (suíno-Kg)

Ausente
Estável 460/460/465
Estável 15/16/16

Bolsa de Chicago
Continua relativamente firme o mercado da soja, na Bolsa

de Chicago. As cotações estão ao redor de 269 dólares, por to­
nelada, apresentando o mercado físico preços de até 280 dó­

lares, por tonelada. O comportamento muito bom verificado
decorre das grandes vendas a China.

O .farelo situa-se na média de 230 dólares, por tone­

lada e o óleo a 520 dólares, por tonelada, O trigo e o milho con­
tinuam com preços baixos em Chicago, a 107 e 103 dólares

por tonelada, respectivamente; entretanto, o milho está sendo
beneficiado com o mercado paralelo, cotado a 118 dólares,
por ton. A FECOAGRO já negociou a tts dótares portonelada.
Foram as seguintes as cotações da Bolsa de Chicago,

ontem:
Produto
Soja
Farelo
Óleo
Milho

Abertura
266,92
229,90
512,05
'103,44

Fechamento
270,03
230,34
520,85
103,73

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em Florianópolis, dia 12,
o 8rasil�iro de Lightning

L

Na raia da baia sul, os lightnings novamente

De 9 a 12 deste mês se realizará em

Florianópolis o XX Campeonato Brasileiro
de Vela Classe Lightning, Estarão na

Capital participantes de Pernambuco e

Bras ília (dois barcos cada um); São Pailo
(nove); Rio de Janeiro (cinco); e/Santa
Catarina (quatro barcosjr Uma das finali­
dades deste campeonato é as eliminatórias
do Sul-Americano que será no dia 22

deste mês no Chile.

Para Alfred Heilmann (Macarrão), pre­
sidente da Federação de Vela e Motor do

Estado de Santa Catarina OS nomes mais

fortes deste Campeonato são: Walmor
Soares de Florianópolis (více-campeâo bra­

sileiro), Mário Buckup de São Paulo (atual
campeão mundial) e' Roberto Buckup
também de São Paulo (campeão do brasi­

leiro) e do Sul-Americano). O Presidente
da Federação citou também: Carlos Russel
de Pernambuco, Denis Clemence e Alzir

Farias de Brasília, Joaquim A. Bello e

Edmar Nunes Pires de Florianópolis.
O número de participantes inscritos até

�Ora é de 66 velejadores (três por barco:
um timoneiro e dois proeiros). As inseri-

ções encerram dia oito às 20 horas,

quando OS formulários deverão estar em

mãos dos organizadores do :xx Campeo­
nato Brasileiro. A taxa de inscrição, é de

'Cr$ 300,00, que será paga na Secretaria
.

do Campeonato (Iate Clube de Santa
C atarína Veleiros do Sul). O percurso é de

três voltas e uma perna e constará de um

triângulo, um barlavento-sotavento, um

triângulo e um contravento, A Comissão
de Regatas vai estabelecer o percurso de
acordo com a direção do vento, fundean­
do três marcas. Normalmente as marcas

serão deixadas por bombordo. C aso a

Comissão, ao fundear a sua embarcação
na Unha de partida, içar a bandeira "R",
as marcas serão deixadas por boroeste,:

O triângulo da regata será montado
.

aproxímadamente entre a Ilha das Vinhas

e, a Base Aérea de Florianópolis que é o

trecho mais largo da Bahia Sul e não

possui a interferência de prédios e cons­

truções que atrapalham o vento.

O 'custo total deste campeonato, segun­
do Alfred Heilmann é de 150 mil cruzei­
ros que será coberto pelo Conselho Nacio­
nal de Desportos.

/

Caça submarina sem verba
para o seu campeonato

O Campeonato Estadual de Caça Sub­
marina que estava programado para os dias
12 e 13 deste mês não se realizará. O

motivo, segundo o Presidente da Federa­

ção, Afonso Correia, é a falta de patrocina­
dor. Para que o Campeonato pudesse se

realizar a Federação precisaria de no míni­
mo 13 mil cruzeiros, não contando com
estadia e nem transporte dos participantes
do Campeonato. O Presidente nformou que
o cancelamento desta competição é motivo

de desânimo pois as 12 equipes do interior

do Estado e� de Florianópolis já estavam

treinando. Inclusive os horários e locais das

competições já estavam marcados. Para o

sábado o início estava previsto para às oito
horas e domingo às nove

..

Com a falta de patrocinador, Afonso

Correia, que está a oito anos na presidência
da Federação, reclama que sempre nas

épocas de competições Estaduais e outras,

é muito difícil conseguir apoio para realizar
com facilidade àS provas:

- Este esporte só poderá se manter se

houver competições. Atualmente não pode­
mos fazer nada pois a Federaão não tem

verba nenhuma. Em abril do ano passado
realizamos o Estadual com a ajuda da

prefeitura de Jaraguá do Sul e do BESC.
Este ano não conseguimos ninguém.

As 12 equipes inscritas para o Estadual
eram: seis da capital, duas de Joinville, duas
de Itajaí, uma de Blumenau e uma de Rio
do Sul. Cada equipe com três mergulhado­
res. O número normal é quatro mas o

presidenté da Federação informou que para
conter as despesas baixou o número para
três.

Mesmo assim, com todo o cuidado

para não fazer esse tipo de gasto não

conseguimos quem nos apoiasse na realiza­

ção deste Campeonato.

Futebol de areia começa
. �

hoje cqm jogos amistosos
O II Campeonato de Futebol na Areia,

promovido pel a Diretur, "O Estado" e TV
Cultura conta este ano com a participação
de 78 clubes da Grande Florianópolis e

será aberto hoje à noite, no "Areião" da
Baia Sul, com a disputa de três jogos
amistosos. Serão convidados OS três clubes
primeiros colocados no futebol de praia
de Balneário de Camboríú, entre eles o

Miami de Florianópolis, que jogarão con­

tra o Balneário, Protegidos da Princesa e

Juventude, primeiro, Segundo e terceiro
colocado do campeonato disputado na

capital.
Os jogos desta noite iniciam às 19

horas, valendo apenas como partidas amis­
tosas. O II Campeonato de Futebol na

Areia começa oficialmente na segunda-fei­
ra próxima, quando haverá a realização de
três partidas. Mas os adversários ainda não
são conhecidos. Somente esta manhã. na
Diretur, a Comissão Organizadora do cam­

peonato estará se reunindo para el aborar a

tabel a, na forma de sorteio, na presença
dos representantes dos times inscritos.

O campeonato este ano sofreu algumas
modificações em sua forma de disputa,
enquanto o regulamento será divulgado na

edição. de domingo de "O Estado". Os

TERRENOITAGUAÇO
De frente para o asfalto, 23 metros por 14 metros
de tundos, à 12 metros da praia.
Excelente oportunidade.
Preço Cr$ 185.000,00
Trat,ílr na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
SObl'éloja salas 16/17 Fone: 22-3537 .

Regis I móve is - C reei 58

jogos serão dirigidos somente pelo árbitro,
não havendo nesta oportunidade a presen­
ça de bandeirinhas. Os jogos serão dispu­
tados com a duração de 30 minutos para
cada I ado e o impedimento ficará' caracte­
rizado somente quando ocorrer a cobran­
ça de faltas, isso é, tiro com bola parada.

A Comissão organizadora encontrou
inclusive uma forma de melhor prestigiar
OS clubes participantes, evitando assim a

eliminação simples na primeira partida.
Todos os' times terão a oportunidade de
disputar dois jogos, com o campeonato
sendo dividido em três chaves. Cada equi­
pe fará um jogo com um adversário de
cada chave, escolhido em sorteio. A se­

gunda etapa do certame terá a classifica­
ção dos 10 melhores colocados em cada
chave.

Uma outra providência da Comissão foi
a criação de um Tribunal de Justiça,
sendo convidado OS conhecidos desportis­
tas Saul Oliveira, Carlos Pessí e Fausto
Correia, para julgar OS protestos que por
ventura vierem ocorrer. A Diretur está
otimista quanto ao sucesso deste campeo­
nato, que contara com á cobertura diária
de "O Estado" e a TV Cul tura.

DIVULGUE

.' '.
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As arquibancadas do estádio municipal..

O ESTADO - 04 de fevereiro de 1977 - Página 7

são de recursos, não dão

condições nenhuma a rece­

ber público, pois suas esta­

cas cravadas no solo não

oferecem qualquer seguran­

ça, em virtude de sua precá­
ria condição de conservação,
provocadas pelo apodreci­
mento da madeira. Aconse­
lhou naquela oportunidade,
a sua imediata demolição.

Jaire Formigueri logo
'que empossado no cargo de

presidente do Joaçaba este­

ve em Florianópolis e man­

teve contatos com o Secre­

tário da Fazenda, Ivan Bo­

nato e da Educação e Cultu­

ra, Salomão Ribas, levando
relatórios da atual situação
do estádio . Porém nada

quis revelar sobre o que
tratou junto aos secretários.

O·Prefeito.empossado dia

primeiro, Evandro Freitas,
que inclusive fez parte da

Comissão de vistoria e recur­

sos, disse que dentro do

possível, a prefeitura cola­

borará com o clube, pois
também se considera um

desportista e sente as neces­

sidades do futebol no meio

oe�te.

,

des, serão feitas propostas
aos atletas. Jaire porém afir­

mou: "jamais estaremos

com idéia de que o futebol
de Joaçaba venha a ser infla­

cionado com altas remune­

rações e fantásticas contra­

tações".
PLANTEL
O atual plantel do Joaça­

ba Esporte Clube está for­
mado por jogadores que per­
tenciam ao Grêmio Esporti­
vo Comercial e foram cedi­
dos por Djalma Ouriques
ainda presidente deste Clube

(Comercial) e agora Diretor
.

Esportivo da nova agremia­
ção que participará do Cer­

tame Catarinense em 77.
Jaire disse "que' cortes neste'
plantel vão ocorrer, mas tu­

do dependerá do parecer
primeiro do técnico na pró­
xima semana, quando então

se começará a pensar em

contratações. "Não citou

nome de nenhum jogador
em particular que deverá fi­
car na equipe, ou que será

dispensado. �

PROMISSÓRIAS
Para a manutenção da

equipe Jaire Formigueri e

diretoria do Joaçaba Espor­
te Clube, mandaram confec­
cionar conjuntos de 12 no­

tas promissórias, que serão

emitidas' em nome de quem

quízer colaborar com o no­

vo Clube. Já está impressa
uma carta, onde o colabora­
dor enviará a um banco;
autorizando que seja des­
contada de sua conta cor­

rente a quantia fornecida ao

clube para creditar em conta

do clube, conforme valores

constantes nas notas promis­
sórias, dentro dos respecti­
vos vencimentos. (No caso

uma por mês.) As quantias
tem teto mínimo estipulado
em Cr$ 100,00, o que cor­

responderá no vencimento

da 12 promissórias em um

ano uma doação de Cr $
1-.200,00.
A angariação desses fun­

dos já foi iniciada e uma

equipe de' colaboradores já
está solicitando na primeira
etapa às pessoas ffsicas do
comércio e indústria. Poste­
riormente na segunda etapa,
se estenderá às empresas da
cidade e região.
SEDE

r
,

Por tratar-sé de uma agre­
miação nova, os estatutos

do Joaçaba Esporte Clube já
foram encaminhados à Fe­

deração Catarinense de Fu­

tebol, para competente re­

gistro e para a imprensa
oficial, para publicação e

também para o registro no

Cartório de Títulos.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0025/77

AV I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

públicO, para conhecimento das interessedos qUe receberá
propoStas de firmas 'habilitadas prel imi na-mente, nos termos

da Lei na. 5.089 de. 30.04.75, até as 15 horas do di a 18 de

ilvereiltl de 1977 para o. fornecimento de "PNEUS E

CAMARAS DE AR".
O Edital encontra-se afi xadc na sede do Depa-tamento

Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em .

Flori <tIópolis, Estada de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessárlos e fornecidas cópias de

Edital.
Flori <tIópolis, SC, em 28 de janeiro de 1977.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS No. 01/77

Florianópolis (SCI, 3 de fevereiro de 1977.

LZ�CODESC
\::OS:SZ7 Companhia de Deserwofvirriento do Estado d· ")anta Catarina.

11 DA liCITAÇÃO
A COMPANHIA DE 'DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTCATARINA - CODESC -,
'inscrita no CGC/MF ,sob o no. 83.252.535/0001·68, com sede à Praça XV de Novembro, no. 11 . 70.

andar, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, torna público que fará realizar no dia 14

(quatorze) de fevereiro de 1'977, às 10 [dez) horas, em sua sede, Tomada de Preços para seleção de

proposta para contratar serviços de Auditoria Independente
2) DO OBJETO

Contratação _do.s serviços de Auditoria da demonstração financeira anual, a ser executada no exerclcio
social de 1977. da· Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC --:

podendo ser prorrogado.
.

.
'

311NFORMAçõES GERAIS
3.1. - O Edital contendo as especificações, detalhes e demais elementos sobre a licitação poderá ser
.

obtido pelos interessados junto à Coordenação de Serviços. Internos - COSIN -, à Praça XV
de Novembro, no. 11 . 70. andar, no. horário comercial, de segunda à sexta-feira, mediante o

pagamento da taxa de Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). .

/
3.2. - Poderão tomar parte desta licitação"somente as firmas pré-qualificadas pela Supervisão das

Entidades Vinculadas do Gabinete do Vice-Governador do Estado de Santa Catarina, à seleção
de proposta, para a contratação dos serviços de Auditoria Independente.

41 DA PROPOsrA
.

A proposta, atendidas as exigências e disposições do Edital, deverá ser apresentada até a data e hora

aprazadas para o vencimento desta Tomada de Preços, em envelope fechado e/ou lacrado.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas será realizada às 10 (dezl horas do dia do
vencimento, nas dependências da CODESC, Praça XV de Novembro, no. 11 . 70. andar, na presença
dos interessados.

... com seu estaqueamento todo podre

o Joacaba já tem técnico e jogadores­
Mas seu estádio n-ão oferece condições

Joaçaba (Sucursal) - Numa
reunião entre o Presidente
do Joaçaba Esporte Clube, o

.

vice pre sid ente Boldão
Maestri e o Diretor de Fute­
bol Djalma Ouriques, ficou
acertada a contratação de

Joãozinho, ex goleiro e téc­
nico do Guarani de São Mi­

guel do Oeste.
Joãozinho esteve reunido

com a direção do JEC por
três horas e já na segunda
feira assinará contrato, fi­
cando por. enquanto acerta­

do o lado financeiro, que
Jaire Formigueri, presidente
do Clube não quis dizer

quanto pagará, mas garan­
tiu: "o contrato atenderá os

interesses do JEC e também
os de Joãozinho."

Na terça feira mesmo,

logo após os contatos com a

Diretoria do Joaçaba Espor­
te Clube, Joãozinho regres­
sou a São Miguel, onde está
tratando de sua mudança
para Joaçaba, pois é casado

pai de 2 filhos menores.ie
terá que enfrentar de início
em Joaçaba os altos aluguéis
para se estabelecer com a

família. Inicialmente virá só.
Na mesma tarde de 3�.

feira, foi apresentado o

plantel ao novo técnico, que
.

não teceu comentários sobre
a equipe, mas sim no que se

refere ao treino físico. "Ma­
terial humano é relativamen­
te bom, mas necessita de um

aprimoramento físico e de

alguns novos elementos".
Estes novos elementos para
o presidente Jaire Formi­
gueri, deverão ser contrata­

dos no decorrer de mais

alguns dias. Eles serão obser­
vados pela diretoria toda e

escutado o parecer do técni­
co. Dentro das possibilida-

PREFEITURA DE FLORIANOPOllS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO

PORTARIA N � . 002/77
O Secretário da Administração,
no uso de suas atribuições,

R E SO L V E:

Complementar o' Edital no. 003/76, que institui o

Concurso Público de Arquitetura, para seleção do

Ante-Projeto do Edifício Sede do Governo Municipal
e Ante-Projeto Paisagístico das Áreas Adjacentes, no

que diz respeito às escalas de apresentação, na forma
como segue:

"Fica facultado à apresentação
da Planta Baixa dos Pavimentos,
Cortes e Fachadas na escala de

1 :200 (um para duzentos).

Florianópolis, 01 de fevereiro de 1977.

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS

Secretário da Administração

CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMÓVEIS

EDITAL DE PUBLICAÇÃO No. 001/77
.

Nenhum dos responsáveis
pelo JEC, e que fazem parte
de Cargos Executivos rece­

berão salários. Já na próxi­
ma semana será contratado
um secretário executivo que
tenha condições de aglutinar
os trabalhos de contabilida­
de. Uma sede para o clube já
está nos estudos da diretoria
do Joaçaba. Jaire Formigue­
ri disse que já tem pratica­
mente uma sala arrumada,
mas ainda está em entendi­

mentos quanto ao lado fi­

nanceiro. "Mas dentro em

pouco vocês verão o Joaça- .

ba Esporte Clube muito

bem estruturado:"

ESTÁDIO
Quando dos passos ini­

ciais do Joaçaba Esporte
Clube, foi tema de discussão

na cidade o velho estádio

Municipal Oscar Rodrigues
da Nova, que nas condições
em que se apresenta não

oferece segurança para se­

diar jogos do Campeonato
Estadual.

As arquibancadas, segun­
do o engenheiro Mauro Ba­

tista que comandou a comis-

Em cumprimento ao disposto no § 20., do art. 20. da Lei

4.116, de 27 de agosto de 1962, faço público que requereram

registro ne�te Conselho as seguintes pessoas:

1. PESSOAS FÍSICAS RESIDENTES NESTA CAPITAL:

Almir Salézio Schmitt, Ely Almir de Souza, Evaldo Sebastião

Teixeira, Francisco' Silveira Villela, Gerson Anfsio Silva,
Irineu Secchi, José Orestes de Oliveira Neto, Luiz Carlos

Rodrigues, Nelci dos Santos Silva, Valmir Antonio Luiz e

Walf(edo Ramos Soares.

2. PESSOAS FÍSICAS RESIDENTES EM OUTROS MUNIO­
PIOS: Antoninha Laides dos Santos (Lages), Artur Henrique
Mafra Michels [ltajaí}, Avelino Specian (Barra Velha), Bernar·
dino Plácido da Silva (Penha), Délcio Weber (Chapecó),
Edson José Miranda (São José), Eduardo Mattos Gallo

(Palhoça), Evaldi Machado do Nascimento (Lages), Evandro

Luiz Raimundi (Blumenau), João Babitonga (Blumenau),
João Pedro da Silva (Gaspar), Loy Fauth (Lages), Luiz César

Zimmermann Damásio -. (São José), Luiz Eduardo Gunther

(Concórdia), Maurino Solano do Amarante (Videira), Rodei­
fo Marquis (São José), Rui Francisco Barreiros Fortes

(Urussanqa), Sflvio Maximiliano Gamborgi Vallim (Lages),
Willy Egon Frey (Fraiburgol.
3. PESSOAS JURIDICAS: BRASfuA - Empreendimentos
Imobiliários Ltda. (Joinville) .

.fica, a contar da data infra,.o prazo de trinta (30) dias

para impugnação de qualquer dos suso-relacionados, sendo
competente o Conselho para recebê-Ia e julgá-Ia, oriunda de

qualquer pessoa interessada, desde que contenha a indicação
dos motivos que a determinem.

Florjarrópotis, SC, 31 de janeiro de 1971.
Admar Gonzaga
PRESIDENTE

...
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AVAl

Uma d(vida que o clube ainda não soldou
, Quando os contratos
Ido meia cancha Lincoln e

do ponteiro esquerdo Vei­

guinha terminaram em de­
zembro de 1976, junta­
mente com o do goleiro
Roberto e do atacante

Coloriezí, eles receberam
o pagamento atrazado de
novembro e, como não
havia dinheiro para pagar
o mês de dezembro e o

décimo terceiro, promissó­
rias pré-datadas, assinadas
pelo presidente Luiz Car­
los Espíndo1a.

As promissórias foram,
datadas para o dia trinta e

um de janeiro de 1977, o
que motivou o regresso
dos jogadores à Florianó­
polis, Primeiro chegou �
goleiro, que' veio tentar
acertar também sua per-,
manência por mais um

ano no Avai, depois che­
gou Lincoln, com a sua

promissória e a de Colo­
nezzi (dia trinta e um,
conforme' o combinado),
e finalmente Veíguinha,
na quarta feira.

'

Lincoln, que é do São
Paulo como também são
Roberto e Colonezi, foi o
primeiro a tentar resgatar
seu dinheiro e o de Colo­
nezi. Tinha intenções de
retornar no outro dia à
São Paulo, dar a parte de
Colonezi, e seguir para,
São José dos Campos, on­
'de ontem deveria se apre­
sentar no São José, ini-

Foi na sede administra­
tiva, recebendo a resposta
que o Avai não tinha co­

mo resgatar a promissória,
e que deveria ficar hospe­
dado na pensão onde resi­
dem os jogadores de fora,
aguardando a solução do
problemafinanceiro do
clube.

Veiguinha chegou na

quarta-feira, com compro­
misso de apresentação no

Atlético Paranaense, tam­
bém para testes e acerto
de contrato, marcado para
ontem à tarde. Veio pen­
sando que não teria pro­
blemas para descontar a

promissória, comprando
inclusive .passagem para
Curitiba, marcada para
ontem pela manhã. Mas
quando foi na sede admi­
nistrativa do Avaí repetin­
do , o' procedimento de
Lincoln, ficou surpreso ao

receber igual resposta.
Na pensão os dois se

encontraram, falaram com

Roberto - que não tem a

mesma pressa porque quer
ficar - e combinaram ir
novamente ontem na sede
do Avai, tentando um

contato com o presidente
do clube, para resolver a

situação e partir em segui­
da caso os entendimento
chegassem a bom termo,

Veiguinha até pensou

em, além de receber o

dinheiro que tem direito,
conversar sobre, uma pos­
sível volta ao AvaL Ele
foi procurado por Joel,
interessado em contratar

.ser atendido pelo presi­
dente do clube. Ou ser

pago, e não ficar esperan­
do por uma conversa na

segunda feira, que pode
até resultar sem definição
da situáção.

E o ponta Veiguinha
também estava ontem des­
contente:

'

- Como vou' poder
pensar em ficar mais um

ano se não me pagam o

que me devem do ano

passado? ,

Para ele o Avai deve
seis mil e 700 cruzeiros, e
se quiser recontratá-lo
provavelmente deverá pa­
gar uma boa quantia entre
salários e luvas; pois tem
o passe fixado em cem

mil pelo Juventos de São
Paulo; que prefere lhe
vender a outro clube.

Mas o gerente Lome­
yer, alheio a esses deta­
'lhes e atualmente preocu­
pado com o atraso de sua

viagem a Belo Horizonte
na próxima semana (ele
vai comprar, o passe de
Aripe, metade a dlI1l1eiro
vivo e metade com pro­
missórias para o ,Atlético
descontar depois), garan-
"tia na tarde de ontem que
já encontrara uma solu­
ção. Ele afirmou ter con­

versado com o tesoureiro
do Avai, Luis Carlos San­
tiago, e "deu um jeitinho
para pagar esses paulistas,
que chegaram na sede
muito brabos":

- Nós estamos com o

dinheiro deles aqui: E só
eles passarem de novo e,

pegarem.

Joel quermais
apareceram "meia hora
antes do embarque do
presidente Esgíndola para
Pôrto Alegre', o que a­

conteceria por volta do
meio dia. Por isso não
foram recebidos, segundo
Lomeyer, "porque o pre­
sidente não tinha tempo".
E ouviram uma resposta
curiosa:

- O Lomeyer me disse
que o presidente é uni
homem muito ocupádo e

que só poderia nos rece­

ber segunda, porque so­

mos "simples jogadores de
futebol", : ele explicou.
Mas esqueceu que nossa

profissão também é hon­
rada, e que também te­
mos nossos compromissos.

E, de fato, Lincoln
tem bons motivos para
estar em São José dos

Campos (interior de São
Paulo), porque além de
acertar contrato, quer, fa­
zer matrícula em um colé­
gio local e continuar estu­
dando. Por isso se irritou
com o gerente do Avai:

- Ele pensa que "so­
mos simples jogadores de
futebol", mas esquece que
a imprudência do Avai es­
tá nos prejudicando, par­
que precisamos acertar em
outros times. Não tive ne­

nhuma queixa enquanto
estive aqui no ano passa­
do, mas acho que se viajei
15 horas para cobrar um

compromisso assumido
pelo Avai para receber oi­
to mil cruzeiros, que me
devem (salário de' dezem­
bro e décimo terceiro),
tenho todo o direito de

,
.

umzague.ro
Preocupado com os problemas de entendimento,

colocação 'em campo e rendimento individual dos

jogadores do Avai, o' técnico Joel Castro Flores
resolveu ontem à tarde reunir o plantel no vestiário, e

ftzer o que chamou de "uma biopsia da equipe".
Ele tomou um quadro de madeira em' réplica aos

gramados de futebol e passou a setor por setor de cada
um dos jogadores tecer criticas as atuações e receber

sujestões e expticaçôes do grupo: Depois levou OS

,jogadores ao campo para orientar' um treino tático,
tentando ver se na prática as, SolUÇÕ81 conclu ídas na­

palestra davam bons resultados.
Joel continua pretendendo que a direção contrate

um zagueiro central e ainda quem encontrar um líder
para o time em campo. O zagueiro pode ser contratado
hoje ou amanhã., já. que o presidente Luis Carlos

Esptndola viaiou à Porto Alegre para a reunião de
clubes que patictpam do campeonato brasileiro, pro­
moção do Internacional, e o treinador garante que o

jogador é do futebol gaúcho e deve se apresentar no
.

Avai até terça feira próxima.
,

Ele também pensa em se possível, contratar mais
um ponta esquerda, e entrou em contato com Veigui­
nha; que está desde quarta-feira em Rorianôpdis.
Antes ele já havia tentado a contratação de Carlinhos,
aualmente no Palmeiras de Blumenau; e garante que 0,1)
Avai perdeu a oportunidade porque ele havia feito
contrato vinte dias antes; Laércio, do Coríntians,
também. Jài procurado quando Joel foi a São PaUlo,
mas segundo ele tem o passe fixado por muito mas

que oAvai pode pagar. ,

Hoje Joel pretende orientar o segundo coletivo da
semana em Bi�açu, querendo acertar a zaga talvez já
com Canos Eduardo, e se definir entre Chico Espina e

Ademir na ponta direita.

Veiguinha: "simples jogador de futebol", diz oAvaí

urn ponteiro. esquerdo o

que o titular do time,
Lico, não. é. O próprio
técnico confirma o encon­

iro com o jogador:

.
- O Lico só tem perna

direita e joga caindo para
o meio, complicando o

adversário. Seria bom
também . ter o Veiguinha,
porque com seu forte na

perna canhota, tem facili­
.

dade para fazer centros da
linha de fundo.

E a visita dos dois jo-,
gadores a sede - a segun­
da -:- deu-se ontem pela
manhã. Segundo os dois

chegaram antes da 11 ho­
ras, mas o gerente admí­
nistrativo do Avai, José
Lomeyer, garante que eles

cíando um período de, tes­
tes para acerto de contra­
to por um ano.

O jogo amistoso entre Figueirense e Operário
de Mafra, marcado para a noite

de ontem, foi cancelado em consequência
do mau tempo. A hip�tese de

transferência para: hoje foi afastada
devido ao jogo de amanhã,

às 16h3Om, entre Figueirense e

Comerciário, em Criciúma. O treitío
apronto será hoje em dois períodos

A decepção
OOperário, que já
pensa no estadual

JOINVlLLE
o fechamento dos por­

tões do estádio pertencente"-

ao América na quarta- foira
à tarde, pelo presidente

. substituto, Renato Laos, Q-.

brigou o Joinvllle a realizar
seus treinamentos de ontem

no campo cedido pelo Es­

trela de Vila Baumer, na

zona norte da cidade. O

presidente do América jus­
tificou sua medida alegando
que o Joinvllle até então
não havia apresentado uma

proposta de utíliução do

estádio de acordo com as

condições estabelecidas pe­

lo clube: pigamento de 30 .

mil mensais, concessão do
uso das cadeiras cativas pe­
los S(,US associados, explora­
ção do bar e pagamento
anteaipado âos débitos que
ainda tem com o América

(J 10 mil).
INTERNAaONAL

Dpoís do amistoso (O a

O) quarta-feita à noite

CHAPECOENSE
A Associação Chape-

coense viajou ontem às 20
horas para o Paraná e inte­
rior do Pararflai, onde de­
verá fazer uma excursão

por um periodo de 13 dias.
com o Marcílio Dias, a di- vinte por cento. O apronto Os jogos Serão contra dois
reção do Inter dispensou 'para o jogo com o Rguei- times de Cascavel, nos dias
sete jogadores, descontente

rense amanhã. aconteceu 6 e 7 e com o Umuarama '
,

com o baixo rendimento d M' G idaâontem à tarde mas Só hoje e znga uazu, Cl e

dos mesmos: Jayme, goleiro o técnico Pedro Figueiró próxima a foz do Iguaçu.
do Novo Hamburgo; Cados vai escalar-o time .

Este jogo será no dia 13,
Roberto, ponteiro direito; PALMElRAS por 20 mil cruzeiros 'livres.
EUsébio, meio canpo; Fifi, Com o retomo de Toni- MARaLIO DIAS
meia direita; Beto e Claudi-

nho, e o atacante Wilson

SíNTESE

nho e a recuperação de O técnico EI jcio Lopes
Clôvís, a diretoria do Pal- voltou de Lages reclamando

COMERoÁmo meiras resolveu dispensar o da violência empregada pe-
A diretoria do Comerciá- 'lateral direito Sidnei, bom los jogadores do.Internacio­

rio, após reuniâa realizada marcador mas ruim no na no amistoso de quarta­
ontem, decidiu contratar apoio, segundo' o técnico -feira à noite em Lages. e

fIlatro ou cinco, jogadores, Lauro Búrigo. O atacante qUe terminou 'zero a zero.

mas que tenham condições Paranhos, contratado ao Elício informou ontem que
de serem tituures, e não Santa Cruz, chegou ontem o Marcílio Dias dispensou
apenas para disputar posi- pela manhã a Blumenau e Helenjlson, Betinho e Crls�,
'ção. No coletivo de quarta- já patícípou dos treina- tõvão, trazidos do Rio de

-feira, Serginho Jài expul- mentos visando o jogo coo- Janeiro para um período de

so e deverá ser multado em tra o Avai domingo. testes.

em Mafra e venceu a partida por quatro a dOIS.
-"Nós íamos devolver o placar", afiançava o zaguei­

ro central Gile, 22 anos, 1,82 de altura, que já jogou
no colorado. Junto com Nelinho (ex-colorado), Leocà
dío [ex-Curitiba), e Alcione (ex-Juventus do Rio do

Sul) ele .completa o grupo dos jogadores experientes do
Decepcionados, mas procurando manter as aparên-

cias, dirigentes, jogadores e treinador do Operário' time, que não demonstravam emoção na iminência de

estavam alojados num dos vestiários do estádio, pois jogar contra o Hgueírense,
nem mesmo um hotel lhes foi reservado. Com as Mas os mas novos, não estavam nada naturais.

despesas pagas e três mil cruzeíros no bolso a delegação Quando um deles era procurado por um repórter, o

retomou para a cidade de 45 mil habitantes na resto' do grupO fazia urna algazarra tão intensa, que

esperança de pelo menos disputar o campeonato prejudicava qualquer tentativa de conversa. João Sto­

estadual, já com a equipe profissionalizada. que, lateral, "que dá ferro da medalha prá baixo", e

Jeferson, 17 anos, meia-direita, estavam tristes com o

O chefe da delegação, Elci Witt, lamentava o mau cancelamento do jogo.
tempo. "Estamos bastante decepcionados. Seria mais Jefferson: "seria uma boa jogar. Seria o meu

uma projeção para o Operário". O, industrial Verner primeiro jogo pelo Operário e eu apareceria na capital.
Wernschutz, que é o técnico do time - "eu apito os Mas, por ,,�m lado, foi até bom porque estou.com o :pé
treinos" (que são realizados terças e quintas) -' machucado". ' ,

também lamentava a transferência do jogo, ''Nós .A mesma algazarra do vestiário, todos prometem
iríamos jogar um 4-3-3 rígido, ou mesmo um 4-4-21 fazer para convencer o prefeito da ci,dade e o presiden­
pOis estamos no campo dó adversário, mas tentando os, te da Federação para colocar o time no campeonato
contra-ataques". Em dezembro, o Figueirense jogou deste ano.

Novos do ,Fi'9ueirense
. , .

"',

Ia assinaram contrato
Decepcionado, o técni- Os três jogadores emprestados' pelo Guarani de

co Aureo Manliverni la- 'Campinas ao Figueirense, Juti, Genê e Osnír, mais

mentava a impossibilidade Mujica, que pertence ao Internacional de Porto Alegre,
-

de contar com João Car- receberam, ontem pela manhã, urna parcela das luvas

los, por ele indicado à referente aos contratos que assinaram até o final deste

direção. "Mataram a gen- carro.

te", disse" "é um bom O Diretor do Figueirense não informou o valor do

jogador". parcelamento. nem mesmo quais são oS vencimentos
O treinador, no entant- mensais dos atletas, como é de praxe: O goleiro Ilo

o, ressalvou que João Car- assinou contrato há mais tempo e já recebeu a primeira
los não é a única solução 'pmie de suas luvas.

para a ponta direita do," A princípio falava-se que OS novos jogadores do

time. Ele sabe que, não Fíguetrense ainda não tinham assinado contrato com o

será fácil encontrar' um clube,« Porém" na tarde de ontem, o supervisor Cláudio
jogador para a posição e Wagner assegurou que a reunião realizada horas antes

vai insistir com Sarnir por "rora para a.dístríbuição de urna parcela das luvas - o

enquanto. pagamento será mensal. - e que OS contratos já estavam
- "Bem trabslhado ele firmados há ,alguns' dias.

'
'

vai acertar. Precisa mais 'A situação.do goleiro, Romeu ainda não foi resolvi-

de experiência, o que:. se da. A· diretoria do Figueirense está esperando um
adquire jogando", disse �iretor' d� Iguaçu há dois dias, mas ele ainda não

Aureo.

Depois de viajar se-is for� de ônibus, o Operário de

Mafra, urn time amador, que enfrentaria o Figueirense,
ontem à noite, no Orlando Scarpelli, teve que repetir o

percurso, às 22 horas, com chuvas, frustrado pornão
ter jogado na capital do Estado.

.'

�d;riho no lugar de Amaral. Em
compensação Nelinho está bom·

,

con_dições da 'cid�_� e. ��!a _

controlá­
-las tem ministrado elevadas doses de

"Vitamina C".
Ao comentar, aspectos esportivos,

salientou que dificilmente o Brasil

poderá ter nos próximos anos uma

equipe nas. condições excepcionais a

de 1970, quando ganhou o mundial
do México. "Os astros eram muitos e

se conseguiu formar um time de

ótimo rendimento e de grande técni­
ca". O médico brasileiro comparou o

atual time que jogou e perdeu na

Alemanha, há três anos.
,

Enquanto isso, o médico colom­

biano, Edson Quinones, qualificou
ótimo o plano df preparação do

Brasil, encaminhado para evitar os

efeitos da altitude e disse "as condi­

ções especiais de Bogotá tem uma

influência definitivamente comprova­
'da no esporte. O Brasil previu tudo

para não senti-la" ..
CONTRA BRANDÃO

O ex-jogador Gerson, que integrou'
a seleção Tri-Campeã de 70 ao lado

de Pelé, Tostão, Jairzinho e outros,

Bogotá - Edinho no lugar de

Amaral, no jogo treino de domingo,
contra o milionários, nesta capital, e

a opção do treinador Oswaldo Bran­

dão que, em compensação, poderá
escalar Nelinho, Zíco e Rivelino -

todos já recuperados das contusões.

A contusão do zagueiro central

pela direita preocupa muito o médico
..

e o treinador, principalmente porque
Amaral revelou que já vinha sentindo

a dor há algum' tempo. Anteriormen­
te, contundido no mesmo local, ele

ficou 28 dias emtratamento médico

no Guarani, seu Clube. Mas, o médi­

co Lidio Toledo espera que o jogador
reaja rapidamente ao tratamento e

possa liberá-lo para o jogo com os

colombianos no dia 20.

O doutor Lidio Toledo, velho
-c

conhecido dos colombianos, afirmou
em Bogotá que uma das suas princi­
pais preocupações é o possível apare­
cimento de resfriados na delegação,
devido a baixa temperatura registrada

.

a noite. Lidio afirmou que as molés­

tias respiratórias sãó fr((quentes na

está totalmente em desacordo com�
técnico Brandão em vários pontos. O,
agora c?mentarista de rádio disse que
no Mundial do México não houve

titulares nem suplentes, porém Bran­
dão fez voltar esse clima ao seleciona­

do. Ele também não concorda com a

realização de dois amistosos antes do'

jogo do dia 20, contra a Colômbia,
principalmente pelo perigo de apare­
cerem novas contusões.

Gerson não escondeu seu incon­

formismo pela ausência de importan­
tes jogadores que não foram chama­

dos por Brandão, embora sejam os
'

melhores da posição no Brasil. Não
citou nomes e também se mostrou

contra o time que o técnico escalou

para enfrentar a Colômbia.

Enquanto isso; na concentração
colombiana, o técnico informou que
o goleiro argentino-colombiano Ge­

rõnimo Lopez, os jogadores Zarate,
Segóvia, Ortiz e Acosta estão machu­

cados, porém sem gravidade. O trei­

. nadar acredita que. todos estarão

recuperados para enfrentar o Brasil.

João Carlos está
'no Atlético PR

o p on teiro direito
João Carlos não virá mais

para o Figueirense, con­

forme era desejo do clu­
be. O jogador foi cedido
definitivamente ao Atléti­
co do Paraná, incluído na

venda do lateral esquerdo
Ladinho para o Grêmio.

O Figueirense ficou
sabendo ontem da nego­

ciação de João Carlos,
qU ando .um representante
tentou novamente seu em

préstimo. O supervisor
Cláudio Wagner, sobre a

contratação de urn novo

ponta, disse que "agora
vamos esperar com calma

pois está dificil: Não va­

mos contratar só para dI.­
zer que contratamos". aparecetL
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Um temporal de sete horas

de duração inundou parte
da cidade de Itajaí,

destruiu lavouras diversas e

há certa temeridade com as

novas previsões, que incluem

granizo. Chuvas também

prejudicaram sensivelmente

vários setores das

cidades de joinville,
Tubarão, Braço do Norte,

Crão-Pará. Itajaí
continua sendo a cidade

mais prejudicada.

Itaiaí: quase calam,idade
Sessenta pessoas desabrigadas, cen­

tenas de casas e lojas alagadas, além de

consideráveis. prejuízos na agricultura.
Este é o resultado do violento temporal
que se abateu em Itajaí, na noite de

quarta-feira. O Corpo de. Bombeiros e a

Polícia Militar, além da Sec retari a do Bem

Estar Sóciaí da Prefeitura, estiveram tra­

balhando continuadamente no socorro e

resgate de pessoas idosas e crianças. O
Serviço de Trânsito removeu veículos que
estavam no meio da água e sendo levados
por ela.
O próprio prefeito Amilcar Gazaniga

acompanhou, desde às 19 horas até três
horas da manhã, o trabalho dds órgãos de
segurança da cidade, tendo. deslocado

func.ionários, operários e viaturas para
resgatar flagelados. A maioria flagelada
foi abrigada na casa de parentes e vizi­

nhos, e a prefeitura colocou à disposição
a sede da Companhia de Desenvolvi­
mento e Urbanização e o ginásio de es­

portes. Técnicos municipais não soube­
ram informar na noite de ontem a exten­

são dos prejuízos.
A drenagem pluvial deficiente e de 20

anos de uso e que serve também para
esgoto, além da maré alta, e dos blo­

queios de bueiros, foram as causas apon­
tadas pelo prefeito para justificar a inun­

dação, que também prejudicou grande

parte da agricultura. Os locais mais atin­

gidos foram o Loteamento Muller, Fazen­
dinha, Costa Cavalcanti, Jardim Espe­
rança, Progresso, Vila Operária, e Dom

Bosco. No centro da cidade, a água subiu
até um metro de altura, invadindo resi­
dências e lojas localizadas na ·Rua Hercí­
lio Luz, a principal, além da Rua Sete. de
Setembro. Nestas duas vias, 25 automó-

.

veis foram rebocados depois do temporal.
A água também destruiu parte dos calça­
mentos das ruas e/avenidas centrais. No

balneário Cabeçudas houve ameaças de
desmoronamento de residências, devido
as enxurradas que desciam pelas encos­
tas.

Na área rural, foram atingidgas as loca­

lidvades de Itaipava, um núcleo habitado

. e cultivado por japoneses, Espinheiri­
nhos, cujas lavouras foram totalmente

destruídas. Para evitar novos problemas,
a Polícia Militar, Corpo de Bombeiros e

'Comissão Municipal de Defesa Civil, iriam
montar um plantão na noite que passou. O

serviço de metereologia observou que \

nas próximas 36 horas, fortes chuvas

acompanhadas de granizo podemser re­

gistradas na região.
No início da noite, o prefeito Amilcar

Gazaniqa divulgou uma nota oficial sobre
todas as providências oficiais, sobre a si­

tuação e pediu calma a população.

Detritos· acusados no Norte
I

Dois bairros alagado� -Anita Garibaldi

e Vila Nova -e o transbordamento do Rio

·Piraf, que inundou a sua área vizinha,
'causando prejuízos aos agricultores,
foram os resultados das chuvas que vem

caindo em Joinville e adjacências, desde
a semana passada. No bairro Vila Nova, o
mais atingido, várias culturas de arroz lo­
calizadas nas margens do Rio Pirai, fica­
ram completamente alagadas,

. excetuando-se as que já haviam sido co­

lhidas antecipadamente.

Ontem à tarde a chuva havia cessado e

os agricultores retornaram às suas ativi­

dades, fazendo um levantamento dos pre­
juízos. Segundo eles, sempre que ocorre

chuva o rio Piraí transborda. Eles afirma­
ram que solicitaram providências da pre-
feitura no sentido de canalizar o rio, "mas
até agora não houve nenhuma medida".
No Bairro Vila Nova, várias casas foram
inundadas sem provocar desabrigos a

seus ocupantes. A não retificação do
Canal do Rio Botucas, segundo os mora-

dores, são as principais causas dos cons­

tantes transbordamentos, pois as chuvas
obstruem a iivre vazão das águas.
A falta de escoamento em decorrência

dos detritos acumulados no rio, inundou
na manhã de ontem todo o bairro Anità
Garibaldi, entre a escola Anita Garibaldi e
o final do viaduto. A prefeitura informou

que uma das primeiras medidas da atual

administração será a limpeza e alarga­
mento do rio Braço do Jaguarão, para fa­
cilitar o escoamento das águas.

O Departamento de Serviços Públicos
da Prefeitura de Joinville esteve reunido
na tarde de ontem com a finalidade de
analisar ós prejuízos causados pelas chu­
vas, que vem caindo na cidade nos últi­
mos dias. Foram traçadas então as novas

diretrizes do órgão para este ano e uma

delas seráa construção de um novo cemi- .

tério no sul da cidade. Outra decisão foi

de que a coleta de lixo será feita por uma

empreiteira, que utilizará mulheres para o

serviço. A iluminação pública também
será padronizada.

, ,

A cobertura das inundações foi de J� Pereira

e Jorge Athaíde (Itajaí), Valmor
Pizzeti (Joinville) Laudelino Santos Neto (Tubarão)

Luiz Carlos Espíndola e César

Valente (do Serviço Local). Foto da Sucursal de Itajaí

de mortalidade infantil são os indica­
dores mais seguros do bem-estar
médico-social. Na Amurei, ocorrem

anualmente 56,68 óbitos para cada mil

nascimentos, cinco vezes superior aos
índices considerados normais pela Or­
ganização Mundial de. Saúde.
As principais "causa-mortis", decor­

rentes na sua maior parte pelas condi­
ções sanitárias, são: 59% por doenças
infecto-contagiosas e parasitárias; 7,1
por cardiopatias e 6,4% em, obstetrí­
cia, na hora do parto. As outas causas,
são, segundo a pesquisa, desconheci­
das.
CONCLUSÕES
As conclusões apontadas no docu­

mento, no que se refere a saúde pú­
blica, foram preparadas por uma

equipe interdisciplinar, composta por
47 membros, entre econdmistas, en­

genheiros, médicos, advogados, urba­
nistas, assistentes sociais, geógrafos,
sociólogos, antropólogos, técnicos em
administração, enfermeiros, bioquími­
cos, contadores, pernaqoqos, que
apontaram em sua pesquisa a necessi­
dade de integrar órgãos de saúde pú­
blica, existentes na região, no sentido
de melhor ampliar e estender a todos
os municípios os recursos mínimos in­

dispensáveis ao atendimento da popu­
lação; redistribuir os recursos

médico-santiários através da criação
de melhorias dos serviços nos municí­

pios desassistidos ou nas áreas em que
as condições ambientais representam
maior risco ao homem, além de alinhar
outras pr�vidências como controle de

poluição, formação de pessoal técnico
na área de saúde. A medida imediata

que o documento sugere para aAmureí
é a instalação de um hospital geral em
Tubarão, capaz de atender as necessi-.
dades regionais, inclusive com servi­

ços de psiquiatria.

Restrições ,do I�PS
Ipodem fechar

Hospital de Tubarão
Tubarão (Sucursal) O Hospital Nossa

Senhora da Conceição, o maior da

micro-região da Amurei - Associação dos

Municípios da Região de Laguna - com

356leitos, poderá fechar em breve face as

novas restrições impostas pelo INPS, que
obrigam uma redução de 50% no atendi­
mento dos seus segurados. Como 95%
das pessoas atendidas nessa instituição
são segurados da previdência social e os
custos hospitalares não baixam com a

simples diminuição no atendimento, a si­
tuação está se agravando.
Ontem, às 20 horas, a direção do Hospi­

tal e seu corpo clínico, através do Dr.

Arary Cardo Bittencourt e da Irmã Lúcia
Rockenback, reuniu-se com as lideranças
comunitárias para fazer uma explanação
sobre as medidas restritivas adotadas

pelo INPS e sua repercussão na saúde e

bem estar da população. Os diretores do
hospital adiantaram que além das restri­

ções, o INPS não paga seus funcionários
desde novembro atingindo o débito de 3

cípio de Santa Rosa de Lima
milhões de Cruzeiros.

e Anitápolis, bem como di-
COTA FIXA

versas localidades da zona As novas medidas adotadas pelo INPS,
rural.

divulgadas verbalmente em uma reunião
Trinta casas foram inun-

à direção do Hospital e sem qualquer do-
dadas neste município, curnento oficial, apenas sob alegação de
mas não houve vítimas. O

"que as ordens vem de cima", estabele-
problema maior é a falta de

cem que o Hospital Nossa S'enhora da
equipamentos. das prefei-

-

Conceição terá uma cota fixa para aten-.
turas, no sentido de retira-

dimentos de casos de maternidade, a ser
rem as barreiras que caí-

controlada pelo computador.
ram e recuperar as pontes. Através deste novo sistema de atendi­
Segundo informou Laercio

mento, a ser programado e padronizadoMichels, prefeito deBraço pelo computador, o doente que ?presen­do Norte, "as travessias
tar uma doença qualquer terá suas despe­estão sendo' feitas sobre

, sas pagas, mas em caso de complicação
planchões, pondo em risco
a vida dos motoristas".
Na cidade de Crâo-Pará

diversas localidades do in­
terior do mupiclpio estão
até o momerllto isoladas..
Nesta região e nas da Amu­
rei os prejuízos na lavoura
são enormes.

Em Tubarão as águas do
rio permaneceram no

mesmo nível de ontem, fal­
tando apenas um metro e

sessenta centímetros para
seu transbordamento. Nos
bairros alagados a situação
é estacionária e o Corpo de
Bombeiros. Polícia Militar e
operários da Prefeitu ra

permanecem de prontidão.

No Sul, produção e ate
isolamento total

- A maior parte da pro-
. dução agrícola de Braço do
Norte foi destruída nos úl- .

timos três dias, com as for­

tes chuvas que cairam na

região, inclusive de gra­
nizo, que segundo o pre­
feito, Laercio Michelis,
provocou prejuízos na

ordem de um milhão de

cruzeiros. Ele enviou, an­

teontem, telegrama ao

Cedec e ao Palácio do Go­

verno, solicitando ajuda,
que até o momento não se

concretizou. O prefeito via­
jará hoje para Florianópo­
lis, a fim de "tentar alguma
coisa".

Na região da Amurei -

Associação dos Municípios
da Região de Laguna, chu­
vas esparsas, porém, for­
tes, caíram intensamente
ontem e agravaram a situa­

ção das estradas do inte­

rior,' que até o momento
não haviam sido recupera­
das com os aguaceiros dos
últimos dias.

DANOS
Várias pontes foram des':

truídas em Braço do Norte,
interrompendo as ligações
desta cidade com o muni-

S. José: 8 milhões de

prejuízos totais
Os moradores de São O distrito de São Pedro

José, .na Grande Florianó- de Alcântara continua i�o­
polis, que estiverem preci-

.

lado pela destruição da

sando de atendimento mé- ponte em Sertão do Ma­

dico devido às enchentes ruim, nos bairros de Cam­

de terça-feira, podem ir à pinas, Roçado, Forquilhas
Policlínica Santa Catarina, e Barreiros, onde dezenas

em Campinas, onde,. se- de ruas precisam ser recal- ,

gundo o recém empossado çadas, retificadas e ter seus

prefeito, funciona proviso- leitos recuperados.
riamente o "serviço médico Nem para o pagamento.
gratuito", das 8 às 21 horas. atrasado dos contratados,
/ Além das chuvas que caí- nem para as obras neces­

ram no dia da posse, o pre- sárias à correção dos da­

feito Geci Dorval Macedo nos, existe dinheiro em

Thives tem outros proble- caixa. Segundo a nota dís­

mas. para resolver neste tribuída à imprensa pela
início de mandato: o pes- prefeitura, Thives está en­

soai contratado pela prefei- campando e usando como

tura não foi pago em ja- lema a expressão de algu­
neiro. E só os prejuízos das mas pessoas, a respeito da

chuvas atingem, segundo o situação que ele teve que

prefeito, Cr$ 8 milhões (em enfrentar no seu primeiro
Florianópolis a prefeitura diade mandato: "sai dessa,
calcu lou os danos em Cr$ 5 prefeito". Ele diz, na nota

milhões). oficial, que sairá.

Caldas reabre com
"A poluição não passou

de uma invenção do De­

partamento Nacionaí de
Produção Mineral, pois os
exames bacteriológicos
feitos no DASP e Casan
deram negativos na fonte.
Esses exames são assi­
nados, por técnicos, en­

quanto que o exame do
DNPM é aprócrifo. Tenho
certeza de qUe nunca a

fonte esteve poluída".
Assim o diretor presi­

dente da Caldas-da Impe­
ratriz Comércio S/A, r'Jel­
son Rosa Brasil,
manifestou-se no mo­

mento em que o Oficial de

Justiça Federal de Floria­

nópolis, Manoel Prazeres,
reabriu as seis banheiras
do hotel ao público.
Desde o último dia 10,

por determinação do De­

partarnento Nacional de

Produção Mineral, que
e'nviou à direção da em­

presa dois ofícios interdi­
tando e proibindo a co­

mercialização e uso da

fonte,as banheiras e o

setor de engarrafamento
de águas deixaram de ser

usados. Ontem, às
16h20min, as banheiras
de mármore foram devol-

anulaçã.o de atos

administrativos'
tado, da mesma forma
como ocorreu com o con-

.trato originário, firmado

após haver a empresa
sido vencedora de um

concorrência pública; di­
reito ao juízo arbitral, uma

, vez caracterizada a diver­

gênCia em relação à curn­
prirnento \ de cláusulas
(inadimplência), com a

nomeação de peritos por
ambas as partes, a fim de
se discentirem nomeando
um perito desempatador;
e a aplicação preliminar
de multa administrativa,
se fosse o caso, conforme
estabelecido expressa­
mente".

Segundo os advogados
da Caldas da Imperatriz,
Péricles Prade e Maira

Veiga "o exame de resci­
são do contrato de arren­

damento e as respectivas
·garantias deverá ficar a

cargo do próprio Tribunal 1
de Justiça, num momento

oportuno. Por hora, o Go- .

vemo fica obstado de
tomar qualquer iniciativa
em relação ao contrato".
O mandado de segu­

rança contra o Governo
do Estado foi impetrado
depois que' a administra­

ção estadual nomeou

uma comissão para verifi­
car "a possível inadim­

plência contratual". As
banheiras foram lacradas
no dia 10 de janeiro, mas
somente três dias depois,
a interdição foi comuni­
cada oficialmente à dire­

ção da empresa, data em

que foi composta a co­

missão de três membros,
informou Nelson Brasil.
As banheiras foram

reabertas ontem, mas a

fábrica de água mineral,
com e sem gás, e de "Im­

peratriz Limão" conti­
nuam.

,

Segundo os advoga­
dos, "o ato de interdição
não atendeu a forma le­

gai", principalmente por­
que nenlium responsável
assinou a interdição. "bem
como a análise bacterio­

lógica.

do mal, a conta será rejeitada pelo órgão,
ficando a diferença para ser paga ou pela
Fundação Hospitalar ou - o que é mais

provável - pelo próprio segurado'. Exem­
plificando, esta medida significa que, se
um doente, que foi internado com bron­

quite, tiver complicações cardiológicas e

necessitar-de outro tipo de medicamentos
e mais dias de internação, o INPS não

pagará o segund.o tratamento.

---Um dos médicos de hospital local, que
também é funcionário do INPS e que pre­
feriu não se identificar temendo represá­
lias, afirmou que é "quase impossível
haver crise financeira no INPS, que justi­
fique estes cortes". Ele alega que a previ­
dência social possui uma estrutura autô­
noma de arrecadações, e que presta um

serviço social no qual não há retorno eco­
nômico imediato que possa ,gerar reper­
cussões nos processos \ inflacionários e

'ainda não é atingido pela crise de outros
setores".
Explicou que sendo o crescimento do

Produto Nacional Bruto três vezes maior

que o crescimento demográfico, a arre­

cadação do órgão deve acompanhar o

crescimento do PNB.
'

. Fontes do Hospital Nossa Senhora da

Conceição informaram que em novembro
último a instituição apresentou ao INPS
uma fatura de Cr$ 309 mil cruzeiros, dos
quais só recebeu uma 120 mil e ainda com
atraso de 60 dias.
No berçário do Hospital havia um limite

de quatro consultas para cada recém­

nascido, durante sua permanência no

hospital. As novas medidas estabelecem

porém, que seja efetuada apenas uma

consulta,
'

No geral, situação críti�a
Tubarão (Sucursal) - "Tubarão a

curto prazo vai entrar em 'colapso.
Todo o sistema médico-hospitalar su­
porta a sobrecarga da despreparação e

da carência absoluta de hospitais nos

municlpios potarizados, Para uma po­
pulação de 270 mil habitantes, há uma

média de três leitos para cada grupo de
mil pessoas", Estes dados estão conti­
dos no "termo de referência do pro­
cesso de planejamento da RegiãoSul",
elaborado pela Amurei e refletem .a

precariedade da estrutura hospitalar,
intensificada agora com as restrições
no atendimento impostas pelo INPS,
que reduzirão para 1,5 o total de leítos.

Osrnuniclpios de Treze de Maio, São
Ludgero, Santa Rosa de Lima, Pedras
Grandes, Gravatal, e Grão Pará não

possuem hospital e sobrecarregam o

de Tubarão, o que vem agravando a

situação. Os restantes, o possuem com

deficiências, unidades de tratamento

intensivo.
O trabalho de pesquisa da Fessc

afirma também que o acesso a assis­
tência médico-hospitalar só é possível
através dos órgãos previdenciários,
como 6 INPS, Funrural e Ipesc; uma
vez que a população não possui recur­
sos para custear um tratamento mé­
dico.
SITUAÇÃO
No refere.nte a situaçáo sanitária, se­

gundo dados do relatório, apenas
44,2%da população de Tubarão possui
água encanada, e na Amurei como um

todo, só 21,1%. Nenhuma cidade da

região 'da Amurei dispõe de sistemas
de 'esgotos e santiários, sendo usadas

.

as fossas secas e de fermentação para
os dejetos. Estas condições sanitárias
adversas provocam um alto grau de in­
cidência de enfermidades infecto­

contagiosas e parasitários. Afirma o

"Termo de Referência" que os índices

Alimentos têm
novo tipo
de inspeção

Itajaí (Sucursal) - Equipes do
Centro de Saúde de Itajaí estão visi­
tando os estabelecimentos comerciais
da cidade, que trabalham com alimen­
tos de consumo imediato (bares, res­
taurantes e lanchoentes) para verificar
através de testes, o grau de limpeza
dos utensílios utilizados.

_

As equipes já receberam da Secreta­
ria da Saúde todo o material para aná­
lise: cotonetes e água esterilizados,
frascos com meio de cultura e outros.

VISTORIA
, Os funcionários do Centro de Saúde

que percorrem a cidade, passam o co­

tonete esterilizado nos utensílios (co­
pos, talheres, panelas, etc) e em se­

guida levam o cotonete ao meio de cul­
tura. Três dias após este processo, o
funcionário volta e verifica no meio de
cultura, o número de colônias de bac­
téri'as que se desenvolveu. A partir da
constatação destas bactérias, as con­

dições de higiene do estabelecimento

podem ser classificadas em boas, regu­
lares e péssimas. Os fiscais, então, dão
uma série de orientações aos proprie­
tários para evitar que a situação se re,
pita. Em caso de repetição, os. fiscais
tomam as devidas providências.

'

Estas medidas também serão execu­
tadas nos balneários vlzlnnos, pelas
equipes de revezamento.

Blumenau festeia boje
seus 97 anos de

emancipação pol ít'ica
Blumenau (Sucursal) - O municí- tou o escudo do município, por indi­

pio de Blurnenau comemora hoje 97 cação do então presidente do Legis­
anos de emancipação política, alcan- lativo José Ferreira da Silva e organi­
çada em 1880,30 anos após sua Fun- zado pelo Dr. Alfredo D' Escagnole
dação, através daLei n? 860 do Go- Taunay, diretor do Museu do São

vemo Imperial. No entanto, uma de- Paulo. Em homenagem-à emancipa­
vastadora enchente no ano de 1880, ção política do município, o Conselho

que provocou sérios prejuízos a ad- Municipal de Blumenau através da

ministração pública, além de vitimar resolução na 124, resolveu denomi­

mais de uma dezena de pessoas, nar de 4 de fevereiro uma via pú­
permitiu que somente � anos mais blica situada no centro da cidade.

tarde houvesse a instalação oficial do Desde a sua emancipação, Blume-

município. nau passou a ter paulatinamente um

grande destaque no cenário político
Em 1866, Blum'enau passou a con- estadual, figurando hoje entre os 3

dição de Comarca, elevando-se em 28 maiores colégios eleitorais de Santa
de julho de 1894 a categoria de ci- Catarina. Com a eleição de Evelásio
dade. Em 1934, começaram os des- Vieira, em novembro de 1969, a ci­
rnernbramentos, do território munici- dade completará em 1980 o seu dé­

pai, culminando com a criação de 31 cimo ano de governo sob a oposição.
novos municípios. De uma área de 12 À participação política no cenário na­

mil quilômetros quadrados de então, cional atingiu o ponto culminante em

Blumenau está reduzida hoje a 452 .novembro de 1974, quando o ex­

quilômetros quadrados. prefeito Evelásio Vieira elegeu-se Se-
No mês de julho de 1882 nador.Aléri1disso,omunicípiojáele­

realizaram-se as eleições para a geu vários deputados estaduais, con­
composição da primeira Câmara Mu- tribuiu com expressiva votação para a

nicipal de Vereadores, empossada no eleição de muitos deputados fede­

ano seguinte, sob a presidência de rais, .tendo ainda um governador do
José Flores Filho. a quem coube tarn- Estado Interino (Sr. Udo Deeke) e o

bém dirigir o municíeio. atual vice-qovernador Marcos Bue-
Em 1937, a Câmara Municipal ado- chler.

vidas ao público" ao

mesmo tempo em que era
desmentida a hipótese de

'

. poluição,

� empresa impetrou
dois mandados de segu­
rança, um contra o DNPM,·
com o objetivo de anular o
ato administrativo da in­

terdição material e da la­

cração das banheiras
termais e da fábrica e o

segundo contra ato do
Governo do Estado, de
caráter preventivo, vi­
sando principalmente o

reconhecimento pelo
Poder Judiciário de três
garantias fundamentais,
expressas no contrato de
arrendamento:
"A que qualquer termo

de possível recisão con­

tratual seja previamente
examinado pela Assem­
bléia Legislativa do Es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trens mudam horário e criam

problema social em Joacaba
joaçaba (Sucursal) -:- O trem

misto (carga e passageiros) da
Rede Ferroviária Federal que
servia a região do Vale do Rio

do Peixe" com duas linhas dia­

riamente, uma de manhã, pro­
cedente de Marcelino Ramos

com destino a Porto União e

União da Vitória e a outra no

período da tarde de volta, pas- ,

sou a fazer este trajeto uma vez

por dia.

A partir deste mês, nas se­

gundas, quartas e sextas feiras

o trem fará '0 trajeto Porto

União a Marcelino Ramos e

nas terças, quintas e sábados
fará o retorno. No domingo,
que antes funcionava nas duas

linhas, passo!'! ficar sem ne­

nhuma.

MOTIVOS
. O agente da Rede Ferroviá­
riâ Federal de Herval d'Oeste,
João Rocha, explicou os moti­

vos da determinação alegando
que "resultam das medidas de

contenção de despesas e ra­

cionalização de óleo combus­
tível".
Os usuários da Estação

estão descontentes com a me­

dida, já que as passagens-de
trem eram bem mais baratas.

Apesar de o trem não oferecer

o conforto e a velocidade que
os veículos rodoviários disp­
õem, o movimento estava au­

mentando consideravelmente
e a maioria dos passageiros
eram os operários que traba­

lharam na construção da Es­

trada da Amizade e que o utili- \

zavam duas vezes por dia, para
ida e volta.

O operário João dos Passos,
que tomava o trem de manhã e

a tarde, reclamou da nova me­

dida explicando que "com o

trem a gente gastava bem

menos para ir trabalhar. Numa

distância de 273 quilômetros,
que compreende Herval

d'Oeste a Porto União, na ca­

tegoria de segunda do trem, a

gente pagava Cr$ 12,00 pela
passagem. Se fizesse este per-,
curso de carro gastaria
Cr$ 100,00 de combustível, e

de ônibus a passagem custa

Cr$ 43,00".
.j

•

Um outro passageiro, que se

encontrava na Estação na

tarde de ontem foi mais agres­
sivo e considerou a' medida

No mural, apenas uma parte das medidas

ram com ele. Agora querem
tirar o misto".

O agente João Rocha infor­

mou que nos últimos meses,
os vagões estavam diaria­

mente lotados e a rede desti­
nava três ou quatro vagões por
linha para passageiros. Uma

média de 180 a 200 passagei­
ros ocupava a primeira e se­

gunda classe dos velhos vag­
ões, que estão em uso há mais
de 40 anos. Outras pessoas,
como os moradores da' Barra
do Leão, Barra Fria, Itororó,
Capinzal, Ouro e Piratuba

também estão descontentes

com a modificação, uma vez

que usavam o trem' para faze­

rem suas compras em Joa­

çaba, que é o centro polariza­
dor da região. E!es vinham na

linha de manhã, resolviam

seus negócios na cidade e re­

tornavam à tarde. Agora, são
obrigados a pernoitar em Joa­

çaba, pois a Estrada da Ami­

zade, em fase de pavimenta­
ção, dificu!ta as viagens rodo­

viárias. -

PROBLEMAS
A circular baixada recente­

mente pela Rede Ferroviária
Federal que estabelece limites

de peso para o transporte de

cargas desagradou também,
principalmente os agriculto­
res, que usavam o trem para

transportar seus produtos,
uma 'Vez que este facilitava a

locomoção.
O volume de bagagem (na

encomenda e bagagem) não

pode ultrapassar a 100 quilos e

um metro cubico e na pequena
expedição como carga, náo

poderá ultrapassar um metro e

meio cúbico e os 100 quilos ta­
belados,

ACN - ASSESSORIA, CATARINENSE DE NEGOCiaS'
LTOA - FONES: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768 - ASSES­
SORIA LEGAL A EMPRESAS - INVESTIMENTOS -

PARTICIPAÇÕES - NEGOCIOS IMOBILlARIOS - ASSIS­
TJ::NCIA A EMPRESAS D,E TODO O ESTADO
AVAL! AÇÕES - FUSÕES - )NCORPORAÇÓES .

Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial"ARS" - Conj.
41.0 - Florían6pcilis - SC

PINTURAS E CONSERTOS
Executa-se Serviços de Pinturas e consertos em geral
em apertamentos e serviços de letrelros, l:ratar: à

ru�\ Felipe Schmi_dt. 23 - sala 8.

VENDE
CRECI llt

Avenida Hercflio Luz - Apartamento com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, área de serviço. Primeiro andar.
200 mil de entrada e saldo financiado com prestações de
Cr$ 1.200 por mês.

'

REF.: AP-l0

ALUGA
creci: 182

Casa na avenida principai de Canasvieiras, com 2 quartos,
sala, copa-cozinha, banheiro WC, garagem e churrasqueira.
REF.: 012

__ IFONE:22-39581��

e SEEESC

Camping se mantém

sempre lotado porque

tem infraestrutura

Bronzeadores caseiros

queif11am demais e

internam em Slumenau
Araranguá (Do corresPofnd�ntde) -Apesar do fechamento dos Blumenau (Sucursal) pessoas permaneçam

postos de gasolina nOS mais e semana, tanto nas, rodovias r

como nas cidades, do alto custo dos combustíveis, além das (A exemplo dos anos an- pouco tempo no sol.

chuvas que tem caído em toda.a região Sul e no Vale do Araran- teriores, quando mais de O dermatologista Nil-
guá, em nada foi afetada a frequência de turistas ao Camping, 10 casos foram registra- ton Nasse condena
Morro dos Conventos, que continua com uma frequência normal, dos, este ano duas pes- todos os tipos de bron­
abrigando em média mil e quinhentos campistas pordia nos seis

soas já deram entrada zeadores caseiros ale.
hectares de área que ocupa.

H it 1St Cata di" d'O grupo Diomicio Freitas, de Criciúma, criou toda a infraestru- �o ospi a a� a - gan o qu� e es p�eJu !.
tura necessária a este tipo de lazer e o gerente do Camping. fina, com queimaduras cam a saude. E cita va­

Domingos Soares atribui o grande afluxo devido à piscina, pizza- de' primeiro e segu ndo rios exemplos de rnistu­
ria, lanchonete e um supermercado que foram instalados na área graus, rEjlsu Itantes da ras feitas em casa, como
especialmente para atender os campistas, como também vera- aplicação de folha de o limão, óleo, uma rnls­
nistas da praia de Morro dos Conventos.

f b d tura de milho, viticlomino gerente revelou que antes do f�chamento dos postos de Igo co.mo .�onzea, o.r.
gasolina havia muita rotatividade dos campistas, isto é, muitas O cirurqrao plástico e outros produtos qui­
saídas e entradas, mas todas por pouco tempo. Agora o período Dr. Camargo explicou' micos que reagindo com
de permanência em geral chega a três dias e a área fica lotada nos que OS pacientes fervem o sol, bronzeiam a pele,
sábados e domingos. a folha de figo e depois mas a deixam cheia de
Será real.izado hoje, no Iate Clube Morro dos Conventos, o' .

concurso' "Rainha do Camping Clube Morro dos Conventos", aplicam-na sobre" o manchas.

com promoção do presidente do late Clube, Primo Menegalli. A corpo e expõem-se ao: Nasser afirma tarnbérní
apresentação está a cargo do conjunto "Boogaloo". Amanhã sol. COmO a fruta já pos- "que nem-todas as pes­
será realizado UrT) shaw especial para os veranistas com a apre-

,

sui um leite com alta ca- soas estão sujeitas as
sentação de "Uma Noite ern Buenos Aires", também no Iate

pacidade. de reter calor, queimaduras ou mesmo
Clube Morro dos Conventos.

qualquer exaçero em ao sol, uma vez que mui-
Sindicatos receberão sua aplicação' provoca tos tipos de pele são

as queimaduras. demasiadamente sensí-
veis. A melhor receita

Para Verônica Calder, para um perfeito bron­

que já utiliza este mé- zeamento, sem maiores
todo para bronzear há consequências é a ex­

'alguns anos e sempre posição ao sol suéessi­
com resultados satisfá- varnénte e aumentando
tórios, sem causar pro- a cada dia, o tempo de
blernas à saúde "o que exposição até atingir o

acontece é que as pes- desejado". O dermato­

soas usam o produto e logista alerta "que o sol
ficam muito tempo no seja evitado entre as 10 e

sol, resultando assim as 14 horas, a não ser em

queimaduras intensas". casos de pessoas que
Ela recomenda, que estão pegando sol há

após a aplicação do mais de um mês, com

bronzeador caseiro, as aplicação moderada".

,

Preço fixo: Cr$ 60,00

SOLUÇÃO
Diante das reclamações de

tantos usuários, o agente João
R0cha adiantou que a medida

poderá ser em caráter experi­
mentai sujeita a revogação,
dependendo dos resultados

que alcançar. Acredita que a

Velhos, mas resolviam o transporte. medida não será implantada
"um tanto cruel, já que 'nes - com nido"', definitivamente, porque além
dias de hoje, fala-se tanto erft - Há alguns tempos àtrás - 'dos trens não serem deflcítá­

economia e quando aparece lembrou - tinha o trem Mi- rios, a diminuição do movi­

alguma melhoria para benefi- nuano que era direto e passava ' menta vai acarretar prejuízos a

ciar os menos tavorecidos, a' por aqui carreqando somente empresa - uma sociedade

Rede parece querer acabar passageiros, mas logo acaba- anônima - que visa lucros.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N � 01/77
.AVISO

A SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS.
com sede no Edi ffcio Apl ub 40. andar, à Rua dos Ilhéus no.

8. em Flolíanópolis ,- sc, torna público que tará realizar, no
dia 03 de março de 1977, às 15,00 horas, em sua Sede; Con­
corrência pública destinada a selecionar propostas para a ela­

boração do Estudo relativo ao PI�o Global da Rede de Gale­
riaS Pluviais de Horlanopotts (Ilha-Continente). a fim de ob­
ter parâmetros básicos .p ara a eI ab�ração do projeto 'global
respecnvo. bem como o Projeto Técnico Final das bacias que
compreendem o Jardim Santa Mônica (Ilha). o Jardi m Atlãn-

,

tico (Continente) e parte do bai rro do Estreito (Continente),
discriminadas basicamente nos Seguintes trabalhos - técnicos:

RelatOrio no. 1 - Levantamento Completo e Detalhado
dO Sistema ExiStente;

RelatOrio no. 2 - Plano Global da Rede de Galerias de Á­
guas Pluvi ais;

Relatório no. 3 - Prioridade de Implantação das obras;
Rei atórlo no. 4 -'- Projeto Técnico Final da Bacia que com­

preende o Jardim Santa MOnica (Ilha) designada Bacia no. 5

-Ilha;
Relatório no, 5 - Projeto Técnico Final da Bacia que com­

preende o Jardim Atlântico (Continelilte),:designada Bacia no.

7 - Continente; ,

Rei atóri'o no. 6 - Projeto Técnico Final da Bacia que c orn­

preinde pane do b� rro do Estreito (Conti nente), designe ia' .

Bacia no. 2 - Conti nente; tudo mediante as condições estiou-
ladas no EDITAL; '.

Ouaisquar esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos
na sede da 'Secretaria de Transportes e Ob ras'l de segl!nda a

sábado, no horário comercial, onde poderá, igualmente, ser,
edqui ndc o Edital completo, com todas 'as �pecificações,
mediante o recolhimento da importância de .c.s 500,00
(quinhentos cruzeiros).

. ','

Florianópolis, 02 de fevereiro de 1977
Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETARIO MUNICIPAL DE TRANSPORTES E

OBRAS'

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO DO ESTADO

DE SANTA CATÁRINA

ELEIÇOES SINDICAIS

AVISO
Será realizada eleição no di a 5 de maio de

1977, na sede desta entidade, paa composi­
ção da Diretoria Conselho Fisc� e Delega­
dos Representélltes, devendo o registro de
ch�as ser apresentado à Secretaria, no horá-
rio de 14:00 às 18:00 horas no período de
20, (vinte) dias a contar da publicação deste
Aviso.

,

,,!e:dita de Convoeação da eleição encontra-se

ati zado na sede desta entid ade.
, FlorléflÓpolis, 03 de fevereiro de 1977.' I

',Pe. Guido AJoys Johanes Kuhn SJ •

Seeretário nO exerc'lcio da Presidência

carta para funcionar
Provavelmente no decorrer deste mês, o Dele­

gado do Ministério do Trabalho e o presidente da
Federação' das Indústrias de Santa Catarina, Ber­
nardo Werner, estarão em Criciúma para uma ses­

são solene, na qual serão entregues as cartas para o
funcionamento dos sindicatos patronais.
Eles se constituem nos primeiros sindicatoS liga­

dos a Federação das Indústrias no Sul do Estado.
CURSOS
No Sesi foram abertas as matrículas para diversos

cursos populares, como corte e costura, crochê,
arte culinária, confecção de flores artísticas e curso

de violão. Os cursos serão ministrados simultanea­
mente em quase todos os bairros da cidade, e_vi­
tando assim que os interessados tenham que se

deslocarem de seus bairros para a sede central do
Sesi. O encerramento das matrículas está previsto
para o próximo dia 28 eos cursos terão inlcio no dia
primeiro de março.

Florianópolis, 31 de janeiro dé 1977.
J OEL LANGE
Diretor-Gerente

Oferece:

Especial Corrido de Frutos dõ-Mar'
Covert

Caldo de Camarão
Si ri Recheado
Camarão aO Bafo

, Camarão à Milanesa
Camarão Frito _

Camarão Tártaro
Marisco ao Vinagre
Maionese de Camarão
Filé .de Peixe ao Molho. '

ESTALEiROS ARATACA S/A
CGC No. 83.8"15.534/0001

AVISO '"

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em 'sua sede social à rua Almirante Lamego no. 310,
nesta Capital, os documentos referidos no art. 99, do
Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

FÁBRICA DE RENDAS E
BORDADOS HOEPCKE S/A
CGC No. 83.872.549/0001-01

AVISO

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em sua sede social, à Rua Felipe Schmidt no. 139,
nesta Capital, os documentos referidos no art. 99, do
Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

RESTAURANTE· CO�UJÃO LAGOA
... .. , \ .

"

Florianópolis, 31 de janeiro de 1977.
JOSÉ MATUSALEM COMELLI

,

Diretor-Presidente

CARLOS HOEPCKE S/A - ADMINISTRAÇÃO
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS

,

CGC No. 82.835.414/0001-03
-,

AV ISO

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em sua sede social à Rua Deodoro no. 02, nesta Capi­
tal, os documentos referidos no art. 99, do Decreto­
-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1977.
JOSÉ MATUSALEM COMELLI

Diretor-Presidente

FRIGORíFICOS HOEPCKE S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC No. 83.894.113/0001

AVISO

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em sua sede sociai á rua Henrique Valga no. 08, nesta
Capital, os documentos referidos no art. 99, do De­
creto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 31 de ianeiro de 1977.
JOSÉ MATUSALÉM COMELLI

Diretor-Presidente

HOEPCKE VEfCULOS S/A
CGC No: 83.896.829/0001-41

HOEPCKE DO COMÉRCIO S/A
CGC No. 83.873.265/0001-21

AV ISO

,
'

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em sua sede social à rua Felipe Schmidt s/no., nesta
capital, os documentos referidos no art. 99, do Decre-

'

to-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1977
JOSÉ MATUSALt:M COMELLI

Diretor-Presidente

AVI SO

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em sua sede social à Avenida Ivo Silveira, no. 999,
nesta Capital, os documentos referidos, no art. 99, do
Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis,31 de janeiro de 1977.
JOSÉ MATUSALt:M COMELV

Di retor-Presidente

METALÚRGICA HOEPCKE S/A
CGC No. 83.901.157/0001-15

AV ISO

I

Comunicamos aos senhores acionistas desta socie­
dade que se encontram à sua disposição, para exame,
em sua sede social à Rua Henrique Valga no. 10, nesta
capital, os documentos referidos no art. 99, do Decre­
to-lei no. 2.627, de 26,de setembro de 1940.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1977.
JOSÉ MATUSALt:M COMELLI

Diretor-Presidente
, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fogo queima totalmente um

depósito da, Fábrica Hering
Blumenau (Sucursal)-Um incêndio de

grandes proporções destruiu totalmente
'parte do depósito da Fábrica de Gaitas Al­
fredo Hering,.em Blumeriau, na noite de
ontem, causando elevados prejuízos mate­
riais. Um curto-circuito está sendo apon­
tado como a causa do/sinistro iniciado às
18h30m, numa dependência da indústria
situada à rua Bahia.

o fogo foi combatido pelas viaturas do
Corpo de Bombeiros da cidade e ainda por
bombeiros da Artex e da Teka. As chamas
se alastraram rapidamente pelo depósito e

consumiu toda a matéria-prima estocada
como material plãsfíco, chapas de isopor,
material compensando, papelão e papel
simples para embalagem,

As chamas foram domin�das por volta
das 20 horas, mas todo o material havia

sido consumida, bem como as instalações.
O levantamento dos danos ainda não foi

feito, mas acredita-se que os prejuízos as­

cendam a milhares de cruzeiros. Segundo
a polícia local, não houve vítima 'e a situa­

ção foi completamente dominada 90 minu­
tos após o começo do sinistro.
ALARME
O alarme'do Banc� Nacional de Crédito

Cooperativo foi acionado às 19h30m. Ime­
diatamente duas viaturas da polícia se des­
locaram para a rua Sete de Setembro, onde
nada foi constatado de anormal. O alarme,
que ficou soando cerca de uma hora, foi
desligado depois da presença do gerente
daquela agência bancária.

Motorista da Pepsi foi
baleado por assaltantes

Atingido com dois tiros de revólver, o

motorista José Carlos Fontanelle, conti­
nua internado no Hospital Celso Ramos,
depois de ter sido vítima de uma tentativa
de assalto, na madrugada de ontem, em
Campinas.
José Carlos FontaneUe (26 anos) e sua

esposa, Genari Vieira FontaneUe (23
anos), ambos residentes na rua Aspirante
Gener, 987, Bairro Santa Maria, em Passo
Fundo, estavam dormindo no interior de
seu caminhão Mercedes Benz de placas
CG-1330, licenciado em Tramandaí, que
estava estacionado nos fundos da Fábrica

.

Pepsi-Cola, em Campinas, aguardando o

dia seguinte para descarregar a mercado­
ria. O motorista faz fretes de bebidas de
Tramandaí a Florianópolis.
Por volta das 2h30m da madrugada de

ontem, dois indivíduos mascarados e ar­

mados com revólver quebraram o vidro la-

teral do caminhão e apontaram armas para
os dois. Os assaltantes pediram que éntre­

gassem todo o dinheiro que levavam. A
mulher do motorista, Genari Vieira Fon­

taneUa, muito assustada, desviou o revól­
ver que um deles estava portanto, para evi­
tar que fossem mortos. O outro assaltante,
que estava mais atrás, disparou dois tiros,
que atingiu José Carlos na clavícula e no

pescoço. A vítima foi atendida por popula­
res, depois do pedido de socorro de Ce­

narí, e transportada para o Hospital Celso
Ramos, onde foi submetida a uma/inter­

venção cirúrgica e já está fora de perigo.
A Delegacia de Furtos, Roubos e De­

fraudações registrou a ocorrência e está a

procura dos dois assaltantes, que estão fo­

ragidos. Não há suspeitas, mas a polícia
acredita que conseguirá localizá-los nos

próximos dias, quando então será conhe­
cida a identidade dos assaltantes.

Antônio encontra amorte

em acidente no elevador
Vítima de um acidente de trabalho, fale­

ceu ao dar entrada no Hospital Celso Ra­

mos, na tarde de ontem, o operário Antonio
Estácio Torquato. Aproximadamente às

14h45m, nas obras do edifício em constru-

ção "Ceísa Cenh�r";;;}� Ô�m�r C�nha, o

servente Antonio 'E�stãCiõ' JTo�qiI-;to (22
. anos de idade, casado, residente no Jardim
Atlântico), descia num elevador improvi­
sado para transporte de material, quando,
ao tentar tirar um balde que estava preso
numa das lajes, com o elevador em movi­

mento, ficou preso pelo pescoço, provo­
cando a sua morte.

.Seus colegas de trabalho viram quando
Antonio estava suspenso, preso entre o

elevador e lima loja e ficaram sem ação.
Após a sua retirada, Antonio foi conduzido
para o Hospital Celso Ramos, falecendo
antes de' ser atendido pela equipe médica.

NECRÓPSIA
Até às 19 horas de ontem, o cadáver

ainda encontrava-se no necrotério do hos­

pital, aguàrdando uma viatura do Instituto
Médico Legal. Segundo fontes oficiais, o
IML não pôde locomover o corpo no dia de
ontem, porque as duas viaturas que possui
especialmente para este. tipo de trans­
porte, estavam danificadas. Uma delas, so­
freu uma pane na instalação elétrica e es­

tava sendo consertada. A segunda, na re­

forma, E, como a contenção de despesas
determinada para a área policial não per­
mite que ocupem viaturas de outros órg­
ãos, o corpo de Antonio Estácio Torquato
continua no hospital, até que o IML tenha

condições de locomovê-lo para a efetiva­

ção da necrópsia e posterior liberação aos

familiares para .sepultamento.

.
'

NO INTERIOR

Lages (Sucursal) - O operano Luiz
Gustavo Ribeiro (solteiro, 21 anos, pintor
de paredes) se projetou do quarto andar do

Edifício�Sã� Pedro, sofrendo ferimentos
de natureza grave. Seu estado de saúde

inspira sérios cuidados, segundo os médi­
cos que � assistem no Hospital Nossa Se-

.

nhora dos Prazeres, onde se encontra in­
ternado.
Luiz Gustavo estava pintando a parede

externa do prédio situado na rua Hercílio,
juntamente com outro operárío, quando
uma das cordas de sustentação do andaime
rompeu-se, Apanhado de surpresa, o pin­
tor caiu e chocou-se contra-a calçada do

edifício, sofrendo. várias lesões internas ·e

fraturas expostas nas pernas. Ele sofreu,
ainda, hemorragias internas, que ;;\grava­
ram seu estado de saúde.

O acidente de trabalho aconteceu por
volta das' 15 horas de ontem e o compa­
nheiro de trabalho de Luiz Gustavo ficou

•

pendurado por um longo tempo, seguro na
outril'ci)i:dà ..Êle foi salvo p.elo,s hombeítos
que. o retiraram com segurança e ileso, I
apesar do grande susto. Contudo, não €oÍl-

.'

seguiu explicar como acontecera a queda,
. 'p')leced'ida pelo rompimento da corda.

' ",

NAS CATARATAS
. ,

Um.jovern que tirava fotografias da-pai­
sagem das Cataratas de Níágara, conside­
rada pelos turistas "um belo espetáculo
agora no inverno", caiu em meio às águas e
f�i arrastado para uma distância de 3 me­

tros das margens, antes de se agarrar a um
bloco de gelo. O agente policial James
Macnell desceu as escarpadas margens do
rio e resgatou John Jordan, de 24 anos. O
jovem sofreu um grande susto e teve prin-'
cípio de congelamento.

LAJE- PRÉ-MOLDADA "'ftPUIA

�c.
PARA F.ORRO E. PISO Consultem-nós

Maio; rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)·22-6500
imediata Oualquer quantidade.•Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22 .. 629.0

REG. CREA, N.' 5.175 ' 10.' Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. ,27 . Florianópolls • se

22-4235

NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO
MONETÁRIA

Apartamento.na Avenida Hercflio Luz, acarpetado, com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro-WC, área de serviço, com
armarios embutidos e telefone. '

REF.: 013

SUCURSAL DO E, DE S. PAULO

Rua ·'5 de Novembro, esq. Anchieta

Edifício Sulocop • São Paulo

ALUGA
creci: 182

...._IFONEI�2-39581·�·��

.

Os funcionários começaram a combater o fogo logo depois de iniciado

IncêndiO e explosão
na LanchoneteKretze

Aparelho de solda explodee se incendeia

Um ,incêndio se registrou no início da tarde de

ontem, na Lanchonete Kretzer, na rua Deodoro, no
centro da cidade, não resultando em maiores propor­

ções devido a intervenção imediato do Corpo de Bom-

.
beiros.

Por volta das 13 horas, o gerente da lanchonete,
Altamiro Martins Peixoto, que estava atendendo no

caixa do estabelecimento, notou que muita fumaça saía

da sala da cozinha, seguida de labaredas de fogo, depois
de uma explosão. "A primeira coisa que eu providenciei
foi chamar os bombeiros", disse ele.-

- Em apenas 15 minutos tudo foi resolvido, os

bombeiros chegaram e o fogo apagado. Enquanto eles

Blumenau (Sucursal) - Um incêndio provocado
pela explosão de um tubo de solda de oxigfieio e agra­
vado pela explosão de um bujão de gás, que se encon­

trava próximo ao aparelho, causou ontem à tarde prejuí­
zos de cerca de 60 mil cruzeiros a Comercial Valter

Leyen e ferimentos em quatro pessoas. O sinistro ocor­

reu às 14h25m, na loja localizada à Avenida Brasil, no
bairro da Ponta Aguda, quando um mecânico da firma
fazia instalações de acessórios pum automóvel. Se-

. t '. '. 1,_,

gundo se apurou, havia v3:.Zj!!rri���gc�ç,.,wl),q..g�.oxigênio
e que veio a explodir tào-Iogo o empregado acendeu o

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0027/77

AV I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, .para conhecimento dos i nteressados que receberá
propostes de firma; habilita::las preliminarmente. nos termos
da Lei no. 5.0'89 de 30.04.75, até as 15 horas do di a 17 de
fevereiro de 1977 para o fornecimento de "MATERIAL
PARA ABREL)GRAFIA".

O Edital encontra-se afixado na sede dO Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários e fOrnecidas cópias de
Edita.'

.

Horlanópolis, se, 28 de janei ro de 1977.
CARLOS GOES BESSA

Di retor Geral.

CORUJÃO .CENTER

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas �s noites,
MÚSICA AO'VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

�
BESC Distribuidora de Titulas e Valores Mobiliários S.A

C.G.C./M.F.No.82.518.523/0001-99
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dOs senhores acionistas da Besc
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliária> S.A., em sua

sede social, à Rua DeodOro no. 17, nesta capital, os

docurngnros a que se refere o artigO 99, do Decreto Lei no.
2.627 de 26 de Setembro de 1940..

.Florianópolls, 27 de janeiro de 1977.
Pedro Harto Herrrss - PreSidente

estavam vindo, nós pegamos os extintores e aliviamos
um 'pouco a situação - diss� Altamiro,

Pelo que se constatou, o fogo teve início em conse­

quência de um vasamento no cano que conduz o gás do
bujão até o fogão, que fica instalado a uns dois metros. O

prejuízo não foi calculado. Parte do forro da cozinha foi

queimado, azulejos quebrados, estouro de vidros. Con­
cluiu o gerente, que "os bomb'eiros quebraram alguns
pratos e copos, quando combatiam o fogo, mas isto é

. natural e foi preciso para que eles pudessem atuar me­

lhor e mais rápido. Agora nós estamos fazendo o serviço
de limpeza; pois os extintores sujaram muito as pare­

des".

fósforo para acionar o bico de solda.
Resultaram feridos o proprietário Valter Leyen e os

funcionários Gerald SeU, de 19 anos, que permanece

internado no Hospital Santa Isabel, e Antônio Wagner,
de 14 anos, que foi medicado e liberado em seguida.

Duas guarnições do Corpo de Bombeiros atende­

ram a ocorrência e meia hora depois terminavam seus

trabalhos de eombate às chamas. Um popular, não iden­
tificado.fícou levemente ferido quando tentava auxiliar
o proprietário. ,.Kl� foi levado para o hospital e medi-

- cado, sendo Iib�rado depois.

Detran diz

que multa
carro parado

compneuI

furado
Os veículos que pararem nas

ruas devido ao mau estado dos
pneus sofrerão multas previs­
tas no' Código Nacional de
Trânsito, informou o major Na­
taniel Nascimento, sub-diretor
do Detran. Acrescentou, di­
zendo que nada existe como
contravenção penal se um carro

parar na rua por falta de com­

bustível, a não ser que resulte
em outras consequências que
venha a dificultar o trânsito.

'

Se o veículo fOI multado pelo
mau estado dos pneus e o pro­
prietário não dispor de condi­
ções de retirá-lo, para desem­
pedir a rua, o 'Detran poderá
fazê-lo, cobrando uma taxa pelo
serviço de guincho.
O sub-diretor do Detran ex­

plicou que o uso do guincho
não é tão comum, embora já
tenha acoritecido por diversas
vezes; principalmente quando
um veículo para numa das duas
pontes, causando obstáculo ao

livre escoamento dessas vias
de trânsito.
A multa, de acordo com as

determinações legais estabele­
cidas pelo artigo 181 do Regu­
lamento do Código Nacional
de Trânsito, que considera in­

fração o veículo parar nas vias
de tráfego por mau estado dos
pneus, é de Cr$ 63,83.
ADOÇÃO DE NOVO TANQUE f

Frisou o major Nataniel Nas­
cimento que, embora nada
ainda proíba, o Detrari-SC não.
permitirá que proprietários de
veículos instalem um tanque­
reserva de combustível nos·

veículos ou adotem um novo

com maior capacidade. Está
sendo estudado o assunto -

disse o major - pela entidad�
governamental responsável
pelo trânsito no País. Mas, se
depender de uma licença do

Detran, essa permissão não
será concedida, principal­
mente na situação atual,
quando há uma política de ra­

cionalização e economia de
combustível.
Não há dúvidas que, em caso

de um abalroamento entre dois
ou mais veículos, a segurança
dos carros diminui, provo­
cando assim, maiores possibi­
lidades de um incêndio, no

caso de estouro do tanque, con­
Cluiu o sub-diret�r�9�9ttFaní

,;;. !A�éN�\.f fl�,s?��O�t .al;�e��i��l r?jnãmic�.

do veícúlo, embora esses tan-
ques estejam esconcl,idos no in­
terior da lataria.

MINISTt::RIO DA EDUCAÇÃO, E CU�TURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DIVULGA AS COMISSOES EXAMINADORAS,
LOCAL, DIA E HORA DA REALIZAÇÃO DO '

. CONCURSO PARA PROFESSOR ASSISTENTEI

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CA­

TARINA.

A D·iretora Substituta do Departamento do Pessoal da Universidade Federal de Santa
Catarina, faz saber aos candidatos Irscrttos que o inteiro teor do presente Edital, que divulga
as .Comissões Examinadoras, loca, di a e hora da realização do Concurso Público para
Professor Assistente, dos Departamentos de Artes e Filosofia, S'e encontram publicados no

Departamento do Pessoal e nOS respectivos Departamentos de Ensino da UFSC.

...
Faz' saber, ainda,' que, de acordo com § 20. do artigo 142 do RegulaTlento Gerà da

Universidade Federal de Santa Catarina, o candid a o terá o prazo de 08 (oito) dias, contados
da publicaça'O deste Edital, para' apresentar impugnação quanto a �on�tituição da Comissão

EDITAL N� 04/77

Examinadora.

Roriànbpolis, oa de feverelro de 1977.

Maria Luiza Moellmann Gomes

.

Di retora Substituta

Caixa Econômica Federal
AVISO

j - A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina - torna público que'
está interessada na aquisição de um terreno na cidade de CRICIÚMA, com uma
área mínima de 1.300m2, devendo estar localizado no perímetro delimitado pelas
ruas 6 de Janeiro (nos. 1 a 82) :.. Av. Rui Barbosa (nos. 16 a 106) - Pça. Nereu

.

Ramos (em toda a área) - Cei. Marcos Rovaris (nos. 25 a 78) - Rua Cons. João
Zanette (nos. 36 a 46) - Av: Getúlio Vargas (nos. 64 a 86) - Rua João Pessoa
(nos. 7 a 118 Av.);
2 - A proposta deve estar instrufda com os 'seguintes documentos:
2.1 CÓpia da escritura do terreno;
2.2 Certidão vintenária;
2.3 Mapa da cidade, mostrando a localização;
2.4' Caracterfsticas do terreno, com relação ao centro comercial e bancário 'da
cidade;
2.!HICertidilo dà Prefeitura Municipal, caracterizando os possíveis recuos,
empecflhos e gabarito de construção;
2.6 Declaração 'de que se obriga, caso houver qualquer construção sobre o

terreno, em demolir e mandar limpar os entulhos, sem nenhum ônus à Caixa, até
a data da assinatura da escritura.
3 - À Caixa. Econômica Federal reserva-se o direito de aceitar qualquer uma das
propostas (li a recusa de todas.
4 - A proposta, datilografada e assinada em duas vias, deverá especificar,
claramente, o preço global e por metro quadrado, para pagamento à vista, bem
como a área do terreno e suas confrontações.
,5 - O prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a noventa (90) dias.
6 - As propostas deverão. ser entregues até às ('15,00) quinze horas, do dia
23/02/77, à Pç. XV de Novembro-30, 30. andar,. CPC onde serão prestados
quaisquer outros esclarecimentos.

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MàDERNOS
de som suave e natural. Procedência: Suíça,
Alem!.e Di.arquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha-comprado em outro lugar .

,�
de WALDEM�R� NAZARETH

,

Rua Fetlpe Schmidt. 27 - 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho � Fone: 22-68-47
88.000 � Florianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COELHÃO AUTOMÓVE�S
Rua Francisco Tolentino,

11 FronA?2-7180;
BRASfLlA - BRANCO POLAR • ,

BRAS(LlA .; VERMELHO NOBRE
BRASILlA - BEGE ALABASTRO
BRAS(LlA - BRANCO LOTUS • , ,

VOLKS 1300 - AZUL, • , ••• , •

VOLKS 1300 - AZUL FI RENZE • , •

VOLKS 1500 - AZUL PAVÃO, •

KOMBI - AZUL CAiÇARA ••••••

•• 1976
, .1975
•• 1974

, 1973
.1976
.1976
.1972
.1974

� JENDIROBA

� AUTOMÓVEIS LTOA.

CHEVROLET OPALA VÁRIAS CORES ,. 1977
,CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES : 1977
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976'
OPALA CUP� ........................•...... 1975
CORCEL LUXO 1977
CORCEL LUXO ...........................•.. 1976
VOLKS 1300 ' : ....•. 1977

AVENIDA HERCfLIO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARf-'
BAlDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

':B[( RA
CQM(RCIA\ BflRA "'AR "fj·CUIOS f' RfPAfSENTACOES lTUA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 -' 22-9944 - 22-9344
02 VOLKSWAGEN - Sedan 1500 - Azul - Vermelho Non-
tana ,', 1973
02 VOLKSWAGÉN - Sedan 1500 - Braco Lotus > Be-
ge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
02 BRASI-LlA - Azul Caiçara - Bege Alabastro 1974
01 BELlNA - Azul ... . . . . . . . . 1971
02 BELlNA - Amarela Indy - Branca 1974

02 BELlNA - Turquesa Tahiti .•... 1973
01 FORD CORCEL - 2 portas - Verde. 1970
01 FORD CORCEL - 2 portas LUXO - Amarelo 1973
01 CHEVROLET OPALA - 2 portas - Eso. Larania 1972
01 CHEVROLET Opala -S.S. Luxo - Branco e/Preto ...1976

l
02 PSSAT - Azul Caiçara - Verde ....•. 1975
01 DODGE - 1800 - Azul ..•.....•. (1973
01 DODGE DART - Amarelo Metálico •.• ,. 1971:

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fo� 44-1945

FIAT BRANCO ..•. . • • . OK
FIAT AZUL • . . • . . .,. • OK
CORCEL CupE AREIA . . • . ••• • OK
CORCEL CUP� OCRE .,. . .• •• OK
CHEVETTE VERMELHO ...• ...•••• OK
ALFA ROMEU 2300 VIOLETA . . . • . .• 1976
PUMA VERMELHO METÁLICO •. 1976 ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCIOS
PASSAT L.S. BEGE .• ,. .. • 1975 LTDA _ FONES: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768 - ASSES-
CHEVETTE BRANCO . . 1975 SORIA LEGAL A EMPRESAS - INVESTIMENTOS -

MAVERICK AMARELO. 1974 PARTICIPAÇÕES _ NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS - ASSIS-
CHEVETTE BRANCO . . 1974
OPALA SS BRANCO . . • . 1974 TtNCI A A EMPRESAS DÉ TODO O ESTADO

OPALA MARROM .•...• . .. .•• 1973 AVALIAÇÕES - FUSÕES - INCO,RPORAÇÕES
COMPRAMOS SUA MOTOC�CLETA OU SEU CARRO E Ruã Felipe Schmidt, 21 - Centra Comercial "ARS" - Conj.

PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA '" .. 410-- Florianópolis - SC
'

"

<: 1

44-131fr-.-- 44-1945 �'__ ----_-------..;_--......;':.:.'i�?i:..'_ __"

,-------------�----�,-,------------__---_.

OPTO., DE VENDA DE VEICULOS USADOS

BELlNA - VINHO .•..

CORCEL - BRANCO STD
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL LUXO - VERDE
CORCEL LANDAU LX ..

CORCEL LUXO - OURO
PICK-UP F-75 .

PICK-UP Fl00 .

PICK-UP F75 ...• ;.

MAVERICK _;. VINHO .

DODGE 1800 - VERDE
VOLKS - BRANCO .••

74
74
73
72
75
76

•• 72
70
72
75
74
74

J
,

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito ;- Fpolis

'

Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR ."

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L -AMARELO IMPERIAL.
1300 N - BRANCO LOTUS .••.
KOMBI STD - BRANCO LOTUS .

VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA .•

1500 - AZUL SAFI RA ..

,1500 - BRANCO LOTUS •..
1500 - VERDEGUARUJ�
TL -:- BRANCO LOTUS •

KOMBI - BEGE CLARO

1976
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1969

l
T'

Possuimos toda a linha VW 1977 OK à disposição, j
"

veículos usadas de qualcf-ler ano e marca 'I'Crédito automático com a garantia Volkswagen. O ére-

Iesmos-lhe o melhor atendirnento, sito à rua Gal. Gespar l,
Dutra, no. 90 - Estreito - Fone 44-0522.

VENDE-SE BRASrLlA-75
I

Muito conservada, baixa q_uilometragem. Entrada de,
20 mil e transferência de 9 vezes 2 mil. Tratar à rua

Júlio MGura, 15 - fone 22-5624.

"

Vende-se com 2.000 Km rodadas, 19 mil somente à vista.
T ratar fone 44-1587 a parttr das 12 horas, hoje.

HONDA CG 125 - 77

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrann - antigo Posto ti
Estreito - Fpolis. Fone 44-1181.

FAXINEIRAS
As Sras. precisam de faxineiras? Ótimas? PO'r fineza
- tratar tone: 44-3192.

EMPREITEIROS
Precisa-se de Empreiteiros de Mão .de Obra. Tratar

à rua FranciSCO Tolentino no. 10, no horário de

14:00 horas.

Precisa-se pwa atuar' em Imaruí e regiões
vizinhas. Interessados deverão falar com o

Sr. F ragoso, à rua Ped ro Ivo no. 19 - Centro,
no horário comercia.

TÉCNICO AGRíCOLA

PINTURAS E CONSERTOS
Execut&se Serviços de Pinturas e consertos em geral
em apartamentos e serviços de letreiros. Tratar: ã

rua Felipe Schmi_dt, 23 - sala 8.

'- COMPRAMOS: Imóveis em construção, assumimos saldo,
devedor junto, aos incorporadores. Pagamos à vista parcela da

poupança e lucro.

Salas; Kitínetes, Apartamentos e Lojas
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda, Rua Felipe
Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" ., Conjunto 410 -

Telefones: 22-4291 - ;22-8770 - 22-976&

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e Internacionais.
FOIJe22-5860 - Florianópolis - SC.

TERRENOITAGUAÇO
De frente para o asfalto, 23 metros por 14 metros

de fundos, à 12 metros da praia;
Excelente oportunidade.
Preço c-s 185.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt,,27 Edf. Dias Velho
sobreloja salas 16/17 Fone: 22-3537

Regis I móveis - Creci 58

J
Tratàr rua Capitão Augusto Vldal, 3257 ou pelo fone 42:345' r

- Palhoça.
.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

CER:rI FICADO EXTRAVI ADO
Foi extraviado o Certtflcedo de Propriedade do veiculo
marca Ford Corcel, ano 76, chassi no. LB4DSA99833, cor
Turquesa Laguna, placa TV-O574, CRU, Certificado no.

830101 de 19.04.76, pertencente ao Sr. João Moro.

POCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habili­
tação csteqorí a amador. Carteira de Identidade e o Certifica­
dO de Proplíedade do veculo marca Volkswaqsn, ano 1972,
cor bege, placa AB-9372, pertencente àS ra. Nazarena Carva­
I ho Vicen te.

DECLARAÇÃO
LÚCIO FRANCISCO SÇHNEIDER; residente em Mondaí,
declara para obtenção de' 2a. via da Carteira de Habilitação
Profissional B, que perdeu' a original e demais documentos no

incêndio ocorrido na COOPERATIVA daquela cidade.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos OS Seguintes documentos:' Carteira de
Identidade e Carteira de Habilitação - Categoria Amador
-; pertencente ao Sr. Voln ev CarlOS Essa. Pede-se a quem
encontrar telefon ar para 45158.

_J

CERTI FICADO EXTRAVIADO
, .Foi extraviado o Certificada de Propriedade do vetculo
,'marca, Chevrolet, ano 68, chassis no. C147WBR16726P, cor
amarelo asteca CRU no. 322379 de 14.07.72, pi aca
TV-OO;;4, pertencente ao Sr. João Mora.

DOCUMENTOS PERDIDOS
,Foram"extraviadOs .os seguintes documentos pertencentes

ao Sr. Marcos Carlos BittencoUrt: Carteira de Identidade,
Carteira Nacional de Habilitação, Carteira Associação Atléti­
ca Schloesser, Certlfi caío de Propriedade Moto Honda 125
eG. Qu encontrar favor entregar no' Bar Garrincha em

Persquê OU na Sucursal deste Jornal em Brusque,
'

APARTAMENTO
EM CANASVIEIRAS

Alugo, todo mobiliado, até o próximo dia 16 do
, corrente·

Tratar pelo tel. 22-1669.

•

VENDE-SE
APAIÜAMENTO CENTRO

Rua dOS Ilhéus 24, Ed. Alcion - Apto. 705 com carpê de
nylon, banheiro decorado, acabamento em gesso, 1 quarto,
lsaia e cOzinha. Tratar pelotone 22-9220.

Vende-se um (1) apartamento' com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço.

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - CRECI 41
Fones - 44-3000 - 44-2966 e 44-0368

BARBADA

CR$ 280.000,00'

CAMBORIÚ - APTO

TOTALMENTE MOBILIADO,
Com 2 quartos, ampla sala, 2 banheiros, fone na

portaria. Situado na Av. Atlântica no. 1.576 apto 96.

Edifício Itamarati - Camboriú.

Tratar pelo fone 22-2029 - Zim - Tubarão

ALUGAM-SE
C asa nova, com 3 quartos. sal ao copa. cozinha, 2 banhei rOS,

acarpetada, dependência completa de empregada, Rua Luis
Pasteu r, T ri ndade. Preço C r$ 4.500,00
Casas de Praia, mobil iadas, em Jurerê e Lagoa da Conceição.
Preço Cr$ 7.000,00.
Vende-se apto. novo, Cr$ 65.000,00 entrada, resto financia­
dO. Fone 44-0485 - CIX.

CASA SANTA MÔNICA
Contendo 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, em

terreno de 12 x 30, toda carpetada, com papei de
parede na sala e telefone.
Entrada - Cr$ 110.000,00
Saldo - Cr$ 2.347,84 por mês
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho!
sobreloja salas 16/17 - Fone: 22-3537
Régis I móveis Creci 58

CASA 213,75m2
Em Itaguaçú, frente para Rua João Meirelles, com vista
para o mar, com terreno de 900m2. contendo 3 quartos,
(uma Suite), banheiro social, living, estar íntimo, copa
-cOzinha, lavanderia, dependência completa de empregada,
churrasqueira, quarto opcional, garagem para 2 carros.

Preço - Cr$ 1.000.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja Edf. Dias Velho
Salas 16/17 - Fone: 22-3537

'Regis I móveis - C reei 58'
'

ÓTIMA OPORTUNIDADE
. Vende-se Otima casa de alvenaria com 202,00m2 na

Rua Antonieta de BalTOs no Estreito com 5 quartos,
3 banheiros, varanda, living amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha ampla, lavanderia, churrasquei­
ra, garagem e jardim
Tratar cOm Milton Leal pelo fone 44-0567 ou na

Rua JoãO José Cabral, 175 -(Defronte ao Clube 6 de

Janeiro).

LOJA VENDE-SE
Bem localizada no Estreito. Tratar na Aveni­
da Santa Catar i na, 530 - Estreito.

Local de movimentação turtstica Excelente zona
residencial da capital. Bem afreguesado, pertinho do
centro. Rápida valorização. Negócio urgente. até
domingo. Por motivo de saúde, Falar com Nilson -

Fone 44-3480.

FIAMBRERIA-VENDE-SE

BElíSSIMO TERRENO JURERÊ
Vende-se um com 30x50, efetivamente defronte à praia.
Preço Cr$ 480.000,00 à vista. Tratar pelo telefone 22-8000
Ramal 414,

VENDE-SE
Dois terrenos com 374m2 cada um. Situado na Av. Jorge
Lacerda, em Costeira. Excelente oportunldade. Preço de
cada terreno Cr$ 30.000,00. Tratar à rua Felipe Schmidt,
52 - Ed. Cruzei rO - 20. andar, com o proprietário - José
Alves.

'

TELEFONE
Comercial. Estreito (44). Instalação imediata. Tratar:
fone 22-386�

LIMPA CAIXA D'ÁGUA
SOS - Serviços Domlcilieres Ltda. Fone:
33-1528.

LOTE - VENDO
SecO, pleno, pronto para construir, toceliza­
do na área mais valorizada de Barreiros.
Mede 12 x 30 e está ao I ado da casa no. 46,
na rua Sarta Clara. Cr$ 70.000,00 à vista.

Tratar pelo telefone 44-4720 com o Sr.

Mário� após as ,18 horas.

�-----------IIIIIiIIIIII..-,
1'I0G�RIO DUARTE DE aUEI ROZ

OAB-SC No.2.21 8 - CRECI No, 7€>1

R. FeliPe Schmidt,58 coo]. 3C,ó

Te], 22-4870 e 22-5871 - Fpolis

:�QJEIRCV
. IMOVEIS

Compra - Vendo· Aluguel'

ALUGA-SE - ED. DONA ISABEL, sala comercial. Cr$
2.000,00
ED. JAIME LlNHARES - Loja ao lado agência "Noroeste",
Perto Mbveis Cimo e Ceisa Center. Cr$ 4.000,00 .,

VENDE-SE - CANASVIEIRAS - Casa com 2 pisos, 3

quartos, living, sala jantar; garagem 3 BWCs, varanda,
alpendre com churrasqueira. Desocupada. Rua 'do Rest.

Jangadeiro e Country Club. Cr$ 750.000,00
JARDIM ATLÂNTICO - Casa novinha, sem habite-se, 3

quartos, living, garagem, área serviço. Cr$ 320.000,00 com"

pequena entrada e saldo financiado; aceita-se terreno em

pagamento.
TUBARÂO - Terreno de esquina, rua Altarniro Guimarães
eiS. Geraldo, zona comercial valorizada do bairro Oficinas.
Cr$ 110.000,00
ESTREITO - Ed. ltaiatuba (Bamerindus), Praça. N.S. Fáti­

ma, apto. com 3 quartos (1 su ite), I iving, área serviço, lavabo
e BWC social, dep. emp. Cr$ 485.000,00: entrada 10% e

restante financiado SFH.'
I NG LESES - Terreno a duas quadras da praia com área de
3.733 m2, excelente para loteamento. Cr$ 400.000,00

TOMAZ'
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Ruá São João Batista no. 60-

Fone 33-1768.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
� �0

CONFECC!R�A,���<, 9�fí":,Q::���I' T.lfO DE CHt,\)liE

CASA DO FOGO LTDA

Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci; 961 +. Estreito.

Materiais de prevenção contra incêndio:
Extintores, recargas, rn�tigueiras, conexões,
tubos, hidrantes etc.

"Á-GUIA BRANCA"
PATO BRANCO - PORTO· ALEGRE
Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que'

esta Empresa lhe oferece, ligando Rio Grande do Sul -, Santa
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS i, rTEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS". i ,

Saída de Porto Alegre às 20:00 horas
Salda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive-aos domingos.
Itinerário servido.

Pato Branco - Mariópofis - Clevelândia - Abelardo Luz -

Chapecozinho - Xanxerê - Xaxim - Chapecb - Goio-En - �
Nonoaí - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandi '­

Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Monten!lgro -

São Leopoldoe- Porto Alegre.
'

_
.... _ -

'.
Catarinens�

o tral1sporte cor IIlhoso

De ..t FLORIANÚPOLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORlANOPOLlS
'08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De _ FLORIANOPOLlS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANOPOLlS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00-23:15Hs. :
De - FLORIANOPOLlS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 - 19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De - JOlNVILLE para FLORIANOPOLIS
05:.00 - 07:00 - 09:15,- 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00-
15:00 ,_ 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De _ SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em Itajaí - Logo mais às
20 horas na Igreja do Sano.
tíssimo Sacramento, Luci-'
meri Michels e �dol1b S.

Ortíz, vão receber a bên­

ção do casamento. A re­

cepção aos convidados se­

rá nô salão de resta do

Hotel I tapema PIaza.
x-x-x

Jovem Guarda - Hoje no

Centro Universitário, reú­
ne a jovem guarda para
mais uma movimentada
noite naDiscoteca DCE.

x-x-x

Convite Atendendo
-,

convite do Laguna Touríst
Hotel, amanhã estarei na

tão c omentada Gaiola de
'ouro, para Ver e aplaudír
o show da divina Elizeth

.

Cardoso,
".
,
.

x-x-x

Revista
.

- Jean Martin eS­

tá nos informando que
será lançada em nossa ci-:

dade, a revista mensal da

Associação de Cultura
Franco Brasileira,

x-x-x

Jantar - Lea e Cesar Gui­
maraes em sua bela casa

colonial receberam 20 ele­

gantes casais, para um jan­
-tar. A clesse e bom gosto
do cssal Guimarães, foi
assunto durante o grande
jantar.

x-x-x

Gente que chega - O Dr.
Cacíldo Xavier e Sra. já
há alguns dias encontram
-se em nossa cidade O

simpático casal aqui ria

ilha é hóspede da elegante
Sra. Hilda da Silva Hoe­
schl,

I'

x-x-x

C asamen to - Amanhã às
18 horas na Igreja Santo
Antônio, Léa M�hado e

Hamilton Linhares, vão
receber a bênção do c a;a-

mento, No salão de festa.
do Clube Limoense, Léa e

Hamilton receberão cum-

primentos de SeUS convio'
dados.

x-x-x

Aniversário' - Em Seu 'a­

partamento no Balneário
Canasvíeiras a Sra. Wal­
mor Soares (Osmarina),
recebeu um grupo de se­

nhoras para um chá,
quando era festejado seu

anive rsârí o.
x-x-x

LIC - Amanhã a diretoria
do Lagoa Iate Clube rece­

be seus associados para a

festa carnavalesca, noite
no Hawaii,

x-x-x
, Cursos - .o Departamento
de Ensino da Secretaria
da Educação, através do
seu Setor de Recursos Hu­

manos, deu início aos cur:
sos previstos para este

ano, quando Serão investi­
dos cerca de ·8 mílhoes e

500 mil cruzeiros, no trei­
namento de 9.981 profes­
sores.

x-x�x

Concurso - Dos 3.550
candidatos que disputarão
as 43 vagas �a fiscal de
tributos estaduais, apenas
875 são c atadnenses. As

inscrições . ao concurso,

que será realizado nOS

dias 26 e 27 de fevereiro,
no

.

campus da UFSC, .já
foram homologadas pelo
secretário da Administra-

.

ção, PI ínío Bueno.

iÓ:
',,<. x-x-x

Eletrosul - 'O presidente'"-

da Eletrosul, Telmo

Thompson Rores, acaba
de receber as propostas
para a execução dos aca­

bentos das obras da Usina

Jorge Lacerda III, em

construção na cidade de

Tubarão:.
'

x-x-x

Jacqueline
Martin está

chegando de

Pari!

Arte ., Joeí Figueira, Ati­
las Romos e Hamilton

.

Ferrari, dia 11 próximo'
vão expor suas telas e

tapeçarias, na loja de ven­

da da Imobiliária A. Gon-
. zaga.

x-x-x

Consultório :-, Acabo de
ser informado que o con­

ceituado médicO Celso
Lopes, inaugurou seu bem
montado consultório no

30. andar do edifício Fle­

ming, a Av. Othon Gama

D'Eça.
x-x-x

Cartão - De Austin, Esta- .

dos Unidos, acabo de re­

ceber cartão de Iara Me­
deiros Gualberto, comen­

tando as maravilhas e o

rigoroso frio, daquela cio
dade, I ara regressa ao

Brasil somente no próxi­
mo mês.

°'0 '

..

'.: "

.

'.

o. : •••••:.
-,

• °'0

/: -, .
"

"

"'; .. :

x-x-x

Convite - De Curitiba eS­

tou recebendo convite da
Galeria de Arte Acaiaca,

para a abertura da exposi­
ção verão arte 77.

x-x-x

Lolita - A atriz da Rede

Tupi de Televisão de São

Paulo, Lolita Rodrigues,
há quatro anos Vem pas­
sando suas férias no Ma-
rambaía Hotel, em Cam­
boríú. Em sua recente

temporada antes de viajar
. para São Paulo Lolita foi

homenageada com um

jantar no Marambaía, on-

de campareceram l Sr. e

Sra . Osmar Nunes, sena­

dor Evelásio Vieira, Pre­
feito, Renato Viana, advo-,
gado Luiz Navarro Stotz,

, [orn alístas, dervásio Luz e

Mano Jango e Prefeito Ar­
naldo Ghíslandi e Sr. e
Sra. Dr. Schmidt.

x-x-x

Rainha - O concurso pa­
ra a escolha da Rainha do

Carnaval é, promoção do
Jornal O Estado, TV Cul­
tura e Diretur, A eleita
receberá a faixa dia 12.
próximo na festa que a­

contecerá na pérgola da

piscina do Lira Tenis Clu­
be.

. ",

". °'0 -.

Uma sugestão sofisticada do costureiro Lenzi, para o

grande Baile Municipal.

x-x-x

Lauro - Quem está circu­
lando na Ilha, é o bom

partido .Lauro Fontana
D:Ávila. O paulista em fo­
co é hóspede do casal.
Noerni e Victor Fontana.

.x-x-x

Mexe-Mexe - Logo maís
às : 21 horas, os comp o­

nentes da Banda Mexe­
-Mexe estarão reunidos no
Tritão para tratar assuntos
de interesse da tão co­

mentada Banda. Mansa
Ramos e Dulcinha Buend­

gens madrinha e rainha

daquela -Banda, estarão

presentes à reunião,

Omar Cardoso

ÁRIES
-

- As correntes fi=
nanceiras de sua vida, ten­

dem a melhorar. Portanto,
esteja a par dos aconteci­

mentos e das possibilidades
de aproveitar este dia que
tem muito de bom a lhe dar.
Pessoas amigas, bem' situa­

das, procurarão ajudá-lo.
TüURü - Nesta fase do

ano, você terá surpresas a­

gradáveis se entrar em con­

tato com nativos de Câncer
e Peixes. Ascensão prevista
durante todo este dia. Amor

e. vida conjugal favorecidos,
Gf.MEüS - Hoje poderá
elevar-se no plano social,
quer pelo que fizer, quer

pela colaboração que poderá
- receber de .pessoas amigas e

compreensivas, Novos co-

nhecimentos e alegrias estão

ere, perspectiva. Este é o seu

melhor período do ano.

CÂNCER - Evite aborrecer­
-se por pequenas coias. Seja
otimista. Não faça conces­

são ao pessimismo ou idéias

negativas. Dia favorecido no

progresso artístico, na popu­
laridade, na melhoria finan­
ceira e cultural.
LEÃü _:_ Ótimo dia para
tratar de questões financei­

ras; profissionais e associati­

vas. Fluxo benéfico para os

exames, os
-

concursos, os

testes vocacionais e os as­

suntos amorosos. Aceutele­
-se quanto aos problemas
judiciais, dívidas ou cobran­

ças.
VIRGEM Dia favorável

pela posição do sol em À�

quário, sua benéfica sexta

casa astral. Presságios de,
progresso, elevação social,
harmonia familiar e conju­
gal. Bom para ornor. Saúde

beneficiada.
LIBRA - De qualquer ma­

neira estará sendo beneficia­

do, mesmo que .os_ proble­
mas e os obstáculos sejam'

. m�itos. Tudo poderá ser re­

solvido ao receber um escla­
recimento. Aquário, signo a­

tual, traz saúde, felicidade,
amor e influências benéficas

para ganhos nos jogos e na

loteria.
ESCORPIÃO - Com otimis­
mo e entusiasmo conseguirá
resul tados surpreendentes.
Boas chances se evidencia-

rão no trabalho favorecendo'
os planos que tem em men­

te. Confie nos seus familia­

-res, pois eles só lhe darão
contentamento.

SAGITÁRIO - BOm dia pa­
ra uma viagem de negócios
onde poderá descobrir uma

transação que contenha uma

chance de melhorar sua vi­

da, posição profissional e

fi nanciera, Principalmente
através de amigos e irmãos.

Relações harmoniosas com

o sexo oeosto.,
CAPRICÓRNIü - Um as­

pecto astral rnuito poderoso
está contribuindo para uma

ampliação de seus poderes
intelectuais e de sua capaci­
dade de progredir profissio­
nal e financeiramente. Tome

novas decisões. Acredite 'effi\
si. Seja otimista.
AQUÁRlü - Todas as por­
tas se abrirão, bastando en­

carar a vida com otimismo e

decisão de aproveitar as

boas oportunidades. Não se

entregue à sanha dos inimi­

gos ocultos nem descuide de
sua saúde . Ouça e aprecie as

sugestões que receber. Lu­
crará muito com isto.

PEIXES. - Aproveite uma

oportunidade que surgirá
para fazer uma viagem cur­

ta, se as circunstâncias o

favorecerem. Evite atritos

no período da manhã. Notí­
cias agradáveis depois do
meio-dia. Um presente ou

uma visita o agradará bas­
tante.

ClNEMA_

Sonhos de Um Seduror [Play I! Again, Sam):' Woody Allen, Bogart ao vivo e um cartaz de Garras
. Amarelas (Across ihe Pacific] .

INSCR. NO C,G,C.M.F. No. 83.649,22B/0001·34
FONES: 33·20·31 e 33·23·27 - CAIXA POSTAL, 67

Rua Marechal Floriano Peixoto, 121
nanou -- CRICIÚMA SANTA CATARINA

HORÁRIOS
PARTIDAS DE CRIClúMA, PARA:

Tubarão - 1,45 - 4,00 - 6,00 . 8;00 - 9,30 . 12,00 - 14,00 - 16,00 - 20,00 • 22.15 horas
Laguna - 1,45:4,00 - 8,00 . 14,00 e 22,15 horas
Florianópolis - 1,45·6,00. 8,00·9,30· 12,00 - 14,00 - 1600 - 20,00 . e 22,15 horas
Araranquà - 1,15 - 7,15· 9,1510,30 - 13,00 - 13,15. ·14,30 - 15,15 - 17,00.17,15-

19,30 - 19,45 - 23,15 - e 24,00 ho;as
Sombrio -r- Santa Rosa - Os6rio - e PORTO ALEGRE - 1,15 -7,15 - 9,15 -10,30 -13,00-

13,15.15,15-17,15-19,45':e 23,15 horas

A CATARINENSE LEVA VOCÊ
NA PA�MA DA MÃO.

. ,

AGORA lAMBEM

MAFRA" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS
'IS 05:00 Hs. FLORIANÓPOLIS ..

. As informações relativas a horários e pro-
.

gramas são fornecidas pela empresa exibi­

dora; são também de sua responsabilidade
as alterações e trocas de última hora,
referentes a filmes anunciados e não exibi­
dos.

SüNHüS DE UM SEDU'füR (play It

Again, Sam) Um dos filmes mais comenta­

dos deWcoddy Allen, onde se encontra o

melhor sabor do cinema em termos de
comédia satírica . O título original, "Play It
Again, Sam", é uma frase supostamente
dita por Humphrey Bogart.ouIngrid Berg-

,

man ao pianista Dooley Wilson, para tocar

novamente a música "As Time Coes By".
Os que viram o filme recentemente, já
acabaram com a dúvida e afirmam que ela
diz apenas: "Toque, Sam". No filme em

pauta, Wooddy Allen faz li m crítico de.
cínema aloprado e grande admirador de

Humphrey Bogartjsua atividade em relação
a mulheres vai na marcha de fracasso após
fracasso, pelo que, sua imaginação cria a

presença do próprio Bogart para auxiliá-.o
nas conquistas românticas. Cenas de "Casa­
blanca" aparecem na narrativa, sendo que
as aparições de Bogart "ao vivo" estão a

,

cargo<do ator Jerry Lacy. Comparecem
também Diane Keston, Tony Roberts, Su­
san Anspach, Jennifer Salt. Dirigido por
Herbert Ross, inevitavelmente influenciado

•

, 1
COM OS MODERNOS

ÔNIBUS AIR-BUS
(( o�

por Wooddy Allen, o filme tem roteiro
deste último, partindo de uma peça de sua

autoria. Um filme' cheio de atrativos e

recebendo o charme indireto de Casablan­
ca; para não se perder em nenhuma hipóte­
se, desde que você seja um cinéfilo de
mente aberta e liberal. CECüMTUR 2 - 4 -

7,45 - 9,45 horas
A DAMA E O GANGSTER - Policial
francês, de Claude Lelouch, com Lino
Ventura e Françoise Fabían, 18 anos.

CüRAL 3 - 8 - 10 horas
PIRATAS DA ILHA no TESüURO -

Nova versão, em cores de "A Ilha do
Tesouro", com Orson Welles, Walter Sle­
zak, Kim Burfield. Direção de John Houch.
RITZ 5 - 7,45·9,45 horas
PüSSUIDAS PELü PECADü - Nacional,
com David Cardoso e Agnaldo Rayol ban­
cando os machões. J 8 anos. SÃü JOSÉ 3'·
7,45 - 9,45 horas
VITüRIA EM ENTEBBE - Com Kirk
Douglas, Burt Lancaster. 14 anos. JAtiS­
CÜ 8 horas
VITüRIA EM ENTEBBE
DüC SAVAGE, o HüMEM DE BRONZE.:
14 anos. RüXY 2e 8 horas
A MÁQUINA Dü SEXü
A GUERRA DAS FÊMEAS - 18 anos.

GLÓRIA 8 horas
.

AMANTES E AVENTUREIRüS, com Jeff
Bridges - 18 anos. RAJÁ 8 horas

MAFRA ...

passando por
RIO NEGRINHO ' ás 06:00 Hs.
SÃO BE'NTO DO SUL - ás 0620 Hs.• :�CORUPA ,- as 07:20 Hs.
JARAGUA DO SUL. ,. ás 0740 Hs.
POMERODE : - as 08:35 Hs.
BLUMENAU - as 09:20 Hs.
ITAJAr .

.

- as. 0:3'0 Hs.
BALN.CAMBORIU. -as1100Hs.
TIJUCAS . - ás 11 :45 Hs,
FLORIANÓPOLIS '_ ás 12:45 Hs.

•

... às 06:00 Hs.
passando por
TIJUtAS

.

BALN. CAMBORIU .

ITAJAI .

BLUMENAU ..

POMERODE .

JARAGUA DO SUL.
CORupA .

sAo BENTO DO SUL ..

RIO NEGRINHO .

MAFRA.

Catarinense

_ às 07:00 Hs.
- às 07:45 Hs.
- às 08:05 Hs.
- às 09:15 Hs.
- às 10:10 Hs.
.. às 10:55 Hs.

- às 11 :25 Hs.
- às 12:;5 Hs.
.. às 12:45 Hs.
,- as 13:45 Hs.

«
ClJ
�
-u
rJ)

o TRANSPORTE CARINHOSO
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Limões: acesso penos.o para a Trindade.

AMODELAR

AVISA
conceder a vantagem

de serem pagos em 3 vezes

os lindos artigos de verão
•

CUJos· preços

FORAM
VIOLENTAMENTE
REMARCADOS

/

,

ú

I
r

,

Uma cidade vale muito,
par as pessoas que a habi-

. tam, pelas condições de
conforto que ela Ihes ofe­
rece. Dentre essas condi­
ções, a racionalização das
vias urbanas, que facilitem
a locomoção, economizem
tempo e dinheiro e propor­
cionem, sobretudo, alguns
minutos de lazer poupados
no trânsito diário entre a

vida doméstica e o local de
trabalho. Além dos benefí­
cios urbanos e paisagísti­
cos que viriam em con­

junto, fazendo crescer a

administração pública e o

conceito da cidade aos

olhos do turista.
Com essa ou outra finali­

dade, o governo Ivo Silveira

implantou a avenida Hu-.
bens de Arruda Ramos, que
o governo Colombo Salles
concluiu. E a partir desse
início, a população de Flo­

rianópolis passou ii cobrar,
da administração atual, a

continuação da obra, com
maior vulto e de acordo
com as necessidades. As
vias expressas de controle
à Ilha norte e sul, estão nos

planos do governo Konder

Reis, mas na prática ainda
não foram iniciadas. O con­

torno sul partiria da Baía
Sul ao Saco "dos Limões,
atingindo a área da Univer-

... execução dos projetos de prolongamento até a Ufsc.

sidade Federal, enquanto o

contorno Norte prolonqr
ria a avenida Arruda Ramos
em direção à estrada das
praias.
COMO ESTÁ
Hoje, a situação que os

florianopolitanos encon­

tram é fácil de verificar: a

rua Frei Caneca é prova de
paciência diária, compri­
mida em poucos metros
para um tráfego que não
tem outro acesso melhor às
praias ou à.Lagoa da Con­
ceição. A falta de uma ave­

nida mais larga implica em

filas enormes de carros nos
dois sentidos - centro e

praias - paradas forçadas
pela falta de pontos de ôn i­
bus adequadas, atrasos sis­
temáticos dos moradores
da área aos locais de tra­
balho. Desgaste dos veícu­
los, forçados a primeira e

segunda marchas constan­
tes, além das freadas que
esgotam a atenção.
Numa época em que o

governo federal reco­

menda austeridade, eco­

nomia de combustível' e

exige, ao mesmo tempo,
seriedade na jornada de
trabalho, a rua Frei Caneca'
não .pode suportar, so­

zinha, tanto ônus de com­

promissos. Sem contar que
o campus universitário - já

MINISTÉRIO DA MARINHA
ESCOLA DE A. M. DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCURSO

que o ensino e a cultura de­
veriam ter trânsito livre,no
duplo sentido - fica gran­
demente prejudicado nas

suas finalidades. -

Existe um convênio entre
o governo do Estado,
DNER e Prefeitura Munici­
pal de Florianópolis para
que as obras de prolonga­
mento da avenida Rubens
de Arruda Ramos sejam
iniciadas. O Departamento
de Estradas de Rodagem
do Estado já lançou a con­

corrência pública para o

projeto final da obra. As
v.erbas para que o convênio,
possa ser ativado depen­
dem do Programa Especial
de Vias Expressas - Pro­
gres, de nível federal. Tão
logo o projeto' final de en­

genharia das obras de con­

torno esteja pronto, Floria­
nópolis vai alterar sua fi­
sionomia urbana.
VANTAGENS

Em quase todas as cida­
des, o que motiva a cons­

trução de vias expressas é
o aspecto econômico, em

benefício do município. Em
Florianópolis, o objetivo
econômico não é o princi­
pal pois, como adianta
Marcos Brusa, secretário
de Obras da Prefeitura "os
benefícios recaem sobre a

população, y",e: a facilidade

de tráfego e locomoção".
E, do convênio firmado, um
grande quinhão das despe- .

sas vai caber à Prefeitura,
pois' ela compete a indeni­

zação de propriedades a

serem eliminadas, para que
o contorno possa ser exe­

cutado. "O convênio diz

que as desapropriações
devem ser feitas pela Pre­
feitura, com recursos pró­
'prlos", informa Marcos
Brusa, Esses recursos re­

pousam sobre o orçamento
anual de Florianópolis, que
para -este ano é de 220
milhões de cruzeiros.

De qualquer forma, já há
prenúncios de que o pro­
long amento dá Arruda
Ramos vai sair. Que é prio­
ritário, ao menos para os

habitantes da cidade, é in­
discutível. A Ilha ganhou
muito em mobilidade e be­
leza urbana com o trecho já
construído. Ganhará mais
em benefícios a população
de Florianópolis, com o tu­
rismo das praias do Norte'
da Ilha deixando de interfe­
rir na vida cotidiana dos
moradores dos bairros que·
dependem da rua Frei Ca-

.

neca. Afinal, uma cidade

precisa de independência
.nas suas funções, e isso os

habitantes de Florianópolis
,.�empre reclamam.

f�r

LAGOA IATE CLUBE

PROGRAMAÇÃO
Sábado - Dia 05-02-77: O LIC Promove no próxi­
mo sábado, seu tradicional noite do HAWAII. Será,
uma noitada tropical com muito SARONG, PAREO
e COLARES. Às 22,00 horas: RODA DE SAMBA
na pêrgola da piscina com o "SOM NOSSO DE
CADA DIA" - Às 23,00 horas - Demonstração de

.

dança moderna, jazz, apresentando MISS PAULlNE
E SUAS ALUNAS. Às 23,30 horas - CONJUNTO
ITAMONE.

Domingo -:- Dia 20-02-77: CARNAVAL INFANTIL
- O Carnaval no LlC será para a garotada. a partir
das 15,00 horas no Domingo de Carnaval.
NOTA: - As dependências do Clube estarão fecha­
das dia 05-02-77, das 1.2.00 às 20,00 horas pa-a
preparação e ornamentação da Sede para o Baile
Carnaval escoo

ESTE ANO

RAINHA DO
CARNAVAL

..

'1

Prolongamento dabeira-mar, só planos.
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Torno público que mos próximos dias 24 e 25 de
�vereiro de 1977, às 0900 horas, realizar-se-á na
Escola de Aprendizes Marinheiro de Santa Catarina,
concu rso para provimento dos cargos de um (1)
Professor de Hlstõría e de um (1) Professor de
G-eografia em nivel de 10. Grau, na condição de
contratado pela CLT.

A inscrição realizar-se-ã na referida Escola no

período de 10 a 15 de fevereiro de 1977 das 0800
âs'1600 horas.

,

Os contratados terão plbventas mensais de Cr$
3.900,00 (TRES MI L E NOVECENTOS CRUZEI­
ROS), cOm carga horária de vinte horas semanais
(0800 às 1200 horas, de 2a. a 6a. fei ras).

Maiores informt;Oes podarão ser obtidas na Divi­
sa0 de Ensino da Escola de, Aprendizes Marinheiro
de Santa Catarina, de 0800 às 1600 horas, diáría­
merite.

ROBERTO DOS SANTOS VICENTINI
Capitão-de-CorVeta - Comandante-I nterinc

FlORIANOPOllS
VAI TER SUA

Rei sem rainha não tem graça. Ainda mais no canaval. No dia 12 de
fevereiro, durante o baile pré-carnavalesco no Lira Tênis Clube, vai ser
eleita a rainha do Carnaval/77. Atenção clubes, entidades, sociais e car­

navalescas, inscreva sua caidldata. A vencedora vai ganhw uma jóia e

um traje oficial (-mntasia).
Promoção: Diretur - O ESTADO e TV Cultura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nesta página, alguns casos que denunciam mais uma vez a omissão dos órgãos responsáveis pela segurança dos consumidores.

I
o consumidor, afinal,

tem alguém que o pro­
teja? Ou precisa cui-
dar de si mesmo com

a 'emeiç« certeza de que
se ele não fizer isto estará
entregue a inescrupulo­
sos produtores de águas
envenenadas e alimentos
daninhos? Evidente que
- exageros a parte - há
alguém encarregado da
fiscalização, do exame e

do recolhimento, respei­
tadas suas condições di­
fíceis de trabalho (falta de
verbas, falta de equipa­
mento, falta de pessoal,
tette de legislação atuali­
zada), tem deixado em

muitos consumidores a

sensação clara de aban­
dono.
Em todo caso, quantas

,

.No fundo da garrafa
.

de águamineral com gás
"Santa Catarina", uma

alga, ou limo. A filha de
12 anos do professor da
Utsc, José João de Es­

'píndo!a, aconselhada

pelo médico, tem bebido

apenas água mineral. E
noutro d ia, após ter
aberto uma garrafa e

bebido parte do seu con­
teúdo, percebeu aquele
corpo estranho no inte­
rior do vasilhame.

O professor levou o lí­

quido ao Departamento
de Saúde, onde recebeu
a explicação de que a

denúncia só seria rece­

bida se ele, além de tra­
zer a garrafa intacta,
sem ter sido aberta,
ainda comparecesse
munido -de dois exem­

plares. "Ora, isso é uma
coisa que acontece ra­

rlsslmas vezes na vidade
uma pessoa, então
corno

é

que eu vou achar
duas garrafas de água
com corpos estranhos'
dentro para ser ou­

vido"? Engenheiro me­

cânico, com conheci­
mentos de controle de
qualidade em indústrias,
José João de Espíndola
classifica como "sim­
plória e comodista" a

atitude dos responsá­
veis: "eles poderiam
tornar isso como indício

de prova, pelo menos. Já esteja aberta. pois "é
que a garrafa estava muito difícil saber se o

aberta. Mas não pode- objeto ali contido estava
riam desconsiderar to- realmente ali ou se foi
talmente". colocado por uma outra

O professor faz ques- fábrica concorrente que
t tão de afirmar que não é esteja interessada neste

ligado a nenhum grupo mercado". A amostra

econômico, "sou um sóé considerada autên­
simples assalariado da tica se for apreendida
Universidade", e que por um dos fiscais do
não tem interesse em Departamento de Saúde
forjar nada. "A garrafa que fazem vistoria nas

está como a m,inha filha fábricas. Até algum
a deixou". '

tempo atrás essa fiscal i-
No lado de fora da gar- zação era feita pelo Ser­

rafa, sob o rótulo, peda- viço Nacional de Produ­
ços do antigo rótulo ção Mineral; atualmente
ainda permanecem ade- cabe ao Estado inspe­
ridos, mostrando que cionar essas indústrias.
não foram removidos to- "Por enquanto o DASP
tàlmente para o reen- não tem estrutura sufi­
chlrnento do vasilhame. ciente para fazer uma in­
AS DENUNCIAS vestigação sistemática,

Na verdade, reclãtha- ao invés de periódica
ções cfé'Sse .tipo são como vem sendo feito".
muito comuns no DASP, Mesmo assim, salientou
quer seja de água, refri- o responsável pelo labo­
gerante e até mesmo de ratério, toda vez que há
leite, informou o chefe uma denúncia sobre um

do laboratório daquele determinado produto
órgão Gunther Ammon. aquele órgão' envia ime­
Segundo ele, o laborató- diatamente um fiscal até
rio pode perfeitamente o local para apurar o

receber a denúncia fato, saber quais as con­
como um indício .de dições de higiene da fá­
prova, fazendo inclusive brica, colher amostras e

um exame bacterioló- verificar 'se a mesma

QICO na água trazida. Po- segue as determinações
rém, jamais poderão do Departamento de
aceitar estas amostras Saúde. Citou como

como não são violadas, exemplo um fato ocor­

ainda que a garrafa não rido há pouco tempo,

-

Contra a

oficina (I)

"Interesses comer-

refrigerantes não perma­
neceram em inócuas
prateleiras caseiras, eXl

postos á diversão e ao

comentário do círculo de

amigos? Mesmo assim,
não é função da comuni­
dade multar, investigar,
fiscalizar, aconselhar os

produtores e comercian­
tes. Enquanto não surge o

modo de fazer com que
os organismos de prote­
ção ao consumidor fun­
cionem, pouco mais resta
a fazer que esperar e tor­
cer que os "acasos"
como que deixou passar
um corpo estranho na

água mineral Santa Cata­
rina que a filha do profes­
sor José João de Espín­
doIa bebeu, não sejam
muitos numerosos.

clais?'

pessoas tem coragem de
reclamar quando encon­

tram algo errado em pro­
dutos alimentícios?
Quantos' corpos estra­
nhos dentro de águas e

A história destagarrafa e

da tragil tiscausacào

Sr. Diretor:
Sabendo da legislação de trânsito

que pune os veículos que circulam
com o escapamento aberto, procurei
a oficina autorizada para colocar
novas surdinas e canos no escapa­
mento do meu Chevette, já que os

originais, após dois anos de uso, es­

tavam rotos e apodrecidos. O tra­

balho foi feito rapidamente e che­

guei a me surpreender com o preço,
bastante razoável. Saí despreocupa­
damente e dentro de poucos dias no­
vamente estava com o carro baru-,
lhento: eles não haviam trocado O es­

capamento por um novo. Apenas
soldaram o enferrujado com o re­

mendado. Fui novamente à autori­

zada, expliquei o caso e' o recepcio­
nista deu a entender que havia com­

preendido tudo. Quando fui buscar o
carro lá estava ele apenas remendado
mais uma vez: "não temos essa parte
aí do escapamento para troc,ar", ex­
plicararam, afinal. Achei que fosse,
alguma brincadeira. Mas era sério.
Infelizmente. Álvaro Valente, Es­
treito.

Contra a

oficina (II)
Senhor jornalista: ,

Outro dia precisei fazer um con­

serto num aparelho toca-disco.
Levei-o à Casa Eletra, na rua Sal­
danhaMarinho. Depois de dois dias,
fui ver o preço do orçamento. Quase
cai! Cr$ 450,00 para trocar duas pe­

çinhas e mais outra um pouquinho
maior. Pedi para retirar o aparelho.
Outro susto: teria que pagar uma taxa
de Cr$ 50,00 para reaver o aparelho,
taxa referente ao "pedido de orça­
mento". Sem dúvida, muito es­

tranho. Além de ser um assalto des­
carado -à bolsa do cliente. Afinal,
essas lojas de conserto não têm senso

do absurdo?

O pior veio depois. Levei o mesmo
aparelho a outra oficina. Orçamento:
menos que Cr$ 150,OQ.
Pobres de nós, consumidores,

desprotegidos, entregues a faina
mercenária das "oficinas autoriza­
das" para conserto de aparelhos elé­
tricos. A quem cabe puní-Ios? Aqui,
'ao menos, o meu veemente protesto.
Aldo Drango - Florianópolis.

E a Sunab, onde está?
.Sr, Diretor:

Venho .por meio desta protestar contra a

inoperante fiscalização da Sunab, que per­
mite sejam vendidas frutas a preços que va­

ri�m exorbitantemente. É de se lamentar que
num país produtor como o nosso, custe tão

caro as frutas tão saborosas e necessárias

para a nossa boa nutrição. Para o pobre con­
sumidor é difícil acreditar que se pague de 20

a 35 cruzeiros por um quilo de uva nas bancas
do Mercado Municipal. enquanto em dois

armazéns da rua Duarte Schutel' (Centro) elas
custam apenas Cr$ 7,00. Outro protesto que

faço em favor do fraco consumidor, a quem o

custo de vida vai também racionando dos

produtos básicos à sobrevivência, é contra à

proliferação de refrigerantes -todos são pu­
ramente artificiais e de má qualidade - que
invadem os lares pelos sabores enganadores
de uma propaganda mal dirigida. Eu per­

gunto: Se a lei não conter estes abusos, o que
será das crianças ihdefesas e subnutridas

que a tudo consomem sem a mínima cons­

cientização? Como consumidor, devo exigir
um niaior controle por parte da Sunab na

variação dos altos preços e uma melhor fisca­
lização nos produtos nocivos à saúde 'de

qualquer um.
Atenciosamente, Almeida Torres Zippel -

Florianópolis ..

onde uma senhora
muito humilde de Join­
ville escreveu para o Se­
cretário de Saúde PÚ­
blica, denunciando que
naquele local o leite
vendido, de uma deter­
minada marca, estava
contaminado. "O pró­
prio Secretário fez ques­
tão de enviar àquela ci­
dade alguns flscais que
apuraram as irregulari­
dades existentes".
O QUE FAZER?
As pessoas que tive­

rem qualquer reclama­

ção a fazer sobres algum
produto, com suspeita
de contaminação devem
se dirigir ao Serviço de
Fiscalização de Alimen­

tos, no Departamento de
Saúde Pública de .Flo­
rianópolis e aguardar.
Segundo eles "alguma
providência sempre será
tomada". Este setor fun­
ciona de sequnda a

sexta-feira somente no

período da manhã.

Comoevitar
problemas

Locais considerados por alguns como "centrais

de consumo", os supermercados, cada vez mais

numerosos e maiores, afirmam que o freguês que os
procurar com reclamação a respeito de mercado­

rias estragadas será prontamente atendido. Mas na

verdade, há-problemas: alguns exigem a apresenta­
ção da nota (ou do ticket da caixa) no ato de recla­

mação. Alguns são mais exigentes quanto ao fato

das embalagens estarem violadas. Na verdade, só

depois de aberta uma lata, uma garrafa ou uma

caixa e provado o produto é possível saber que está
estragado.
No caso dos iogurtes é simples: basta verificar se

a embalagem está "estufada". As latas amassadas,

de qualquer produto, não podem ser colocadas a

venda, há legislação que proíbe. Então, na falta de

uma fiscalização eficiente, é preciso que os consu­

midores estejam mais atentos à qualidade dos pro-
•
dutos oferecidos. E não levem para casa latas amas­

sadas, sacos de leite furados, iogurtes estufados,

produtos que precisam de refrigeração e que este­

jam em prateleiras comuns em balcões refrigerados
que não estejam funcionando. Caso seja constatado

algum problema, o consumidor deve voltar o quanto
antes ao supermercado ou ao local da compra.

Danilo, o gerente do Supermercado Pfuetzenrei­

ter, faz questão de dizer que os tregueses são

sempre atendidos com cordialidade quando têm al­

guma reclamação deste tipo: "em casos assim, os

produtos danificados ou estragados são imediata­

mente trocados por um outro e até, dependendo do
caso, o dinheiro da mercadoria é devolvido".

No Supermercado Odivan, o gerente Milton diz

'que "desde que a pessoa traga a nota da compra, os

produtos são substituídos rapidamente". Para eles

não existe prejuízo algum com essas trocas. As

mercadorias são devolvidas para as fábricas.

Nicanor, gerente do Supermercado A Soberana,
do Estreito, afirma quei'as reclamações sobre mer­

cadorias estragadas são bem poucas", mas quando
existe algum problema, "os produtos são trocados

logo". Ele se queixa de pessoas que compram io:
gurte, deixam no carro e "ficam passeando":
Quando chegam em casa percebem que o iogurte
está "estufado"; "Nesta troca o prejuízo é dos esta­

belecimentos, pois as fábricas não aceitam devolu­

ção de mercadoria com a embalagem violada".

No Supermercado Pão de Açúcar não é preciso
levar nota de compra e a troca é feita pelos próprios
funcionários.

Contra as multinacionais

e os maus refrigerantes
Senhor Redator:

Hoje, quando se chega a um bar ou lanchonete,
se fica no dilema de que refrigerante tomar, de

que líquido pedir, para saciar a sede. Antes, por
, ignorância ou por confiança, se pedia Pepsi­
Cola, Mirinda, Coca-Cola, Fanta e outros desses

nomes feitos populares pela publicidade das mul­
tinacionais.

Agora, apesar de um certo {discreto mas eficaz)
policiamento que esses fabricantes exercem no

mercado e, mesmo entre os consumidores,
sabe-se, todo dia, de fatos que terminam com a

vontade de tomar refrigerante. Um dia acha-se

uma tampa metálica dentro da garrafa cheia e

lacrada; outro dia um canudo usado e dobrado,
colocado lá dentro e que a limpeza da fábrica

"não percebeu" ao "higienizá-Ia" para

reaproveitá-Ia; depois uma barata de molho no

líquido; mais tarde um rato; e, por último, soube­
se, uma lagartixa inteira enxarcada no refrige­
rante.

Fatos como esses, acontecendo quase todo o

dia, como todo mundo sabe, poem em risco a

saúde de milhares de consumidores. Mas, a quem
recorrer, se mesmo certos órgãos da imprensa
têm receios de divulgar tais fatos? Mauro Mi­

randa, Florianópolis.

Mais um absurdo:

cerveia ". Cr$ 8,00.
,

Sr. Diretor:

Quero transmitir, de público, meu protesto contra as irregu­
laridades que estão sendo cometidas pelos bares da cidade,
notadamente os da Beira-Mar Norte. Lá tenho a impressão,
ninguém sabe sequer o que é SUNAB, quem dirá conhecer

sua tabela de preços. Pois a cerveja é vendida a Cr$ 8,00

(portanto, dois cruzeiros a mais que o fixado pela lei), e ainda
há os que cobram os 10 por cento, a exemplo do "Telhado".

Mais exemplos: "Espetinho", "Tremendão". Sem falar nos

famigerados e anti-higiênicos "drive-ln" que infestam, náo só

aquela via, mas toda a cidade, que chegam a cobrar até

Cr$ 7,00 por uma latinha d� cerveja. Redundância dizer que é

um absurdo. Como contribuinte, acho que tenho o direito de

exigir proteção contra esses assaltantes. Existe lei? Então,

que seja cumprida. ,

'

..Atenciosamente, Carlos Augusto Pirillo - Capital,

.�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1
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Ainda há
muitos

problemas
no Estreito
A chuva que

intensificou na

tarde de ontem,
principalmente entre

às 17 e 19 horas,
não chegou a causar
novos problemas,
mesmo aos pontos
mais vulneráveis da
cidade, Apenas
algumas poças ao

longo das sarjetas
das ruas do Estreito,
já que removidos.
durante o dia os

entulhos dos canais,
a água teve mais

rápido escoamento,
.

e outras poças
espalhadas,
mas sem frequência,
pelo Jardim Atlântico.
No Estreito, ruas Pedro
Demoro e Fúlvio
Aducci, registrou-se
um pequeno engarrafa­
mento,
mas devido ao

número de veículos
que ia, constantemente,
estacionado em fila
dupla, para deixar
ou apanhar passageiros,
uma vez. que era prati=
camente

impossível transitar-se
a pé sob a

chuva torrencial.
A rua Santiago
Dantas, também no Es­

treito, .

quase limite com

Capoeiras,
teve o maior alagamento
da tarde de ontem,
sem contudo atingir
as residências. A água
cobriu inteiramente o

leito da
rua e desceu com relativa
velocidade até o seu fi­
nal,
onde o escoamento

permanecia lento. Isto,
segundo alguns morado­
res,

por estarem ainda
entulhadas as valas.

Esperando o sol, que não vem. Escassa mão-de-obra para limpeza. No centro, muitos atropelos.

Dois caminhões, uma máquina retroescavadeira, pás, As famílias atingidas pela encnente 'ocorrida
um pequeno contingente de homens e até um veículo da na capital, com o alagamento de várias ruas,

Rádio Patrulha foram destacados às 21 horas de anteon- principalmente no Estreito, desde que assegu­

tem, pela Prefeitura, para retirar os entulhos da inundação
radas do INPS e de baixa renda familiar, pode-
rão receber do instituto um auxílio em equipa­

que os moradores da rua Heitor Blum tinham amontoado. mentos essenciais, selecionados da relação do
no meio da via em sinal de protesto pela "falta de inte- que foi perdido na casa. Configurando isto,
resse" dos responsáveis pela limpeza. entrentato, uma medlda extrema, fica na ob- Além dos homens da Prefeiutra, 80 praças da

Ontem à tarde, enquanto meia dúzia de garis varriam a servância, comprovada, da renda familiar, do Polícia Militar, todos sob a coordenação do

rua, os moradores continuavam preocupados com o des- baixo salário e das perdas verificadas, se en- secretário dó Estreito, Oswaldo Paulo Martins,
quandrando, ainda, inteiramente nos critérios procediam ontem, por todos os pontos atingi-

tino das montanhas de roupas, conchões, aoolchoados e
da instrução do órgão previdenciário, que re- dos da cidade, os trabalhos de recuperação.,

móveis danificados pelas chuvas e que entupiam os quin- gula a medida. Além deles, 120 operários da Companhia' Me-'
tais das casas. Alguns até ameaçavam fazer uma nova Segundo o Secretário do Bem Estar do INPS Ihoramentos da Capital (Comcap), com 18 via­

barricada no meio da rua caso a Prefeitura se negasse a em Florianópolis, Ney Lisboa, esse auxílio não turas, executavam a limpeza das ruas e logra-
recolher os destroços. é fornecido em dinheiro, mas em equipamen- douras da capital.

Um membro da Comcap que visitava o local tentava tos e somente os mais prementes. Para essa A falta de água não afetou os serviços da

verificação: técnicos da Prefeitura, com um limpeza pública, porquanto a Comcap traba­
explicar os motivos pelos quais os lixeiros não tinham orientador da Cedec e cerca de 40 estagiários Ihou, nos dois últimos dias, com os três
carregado os restos da chuva: "Os serviços de li mpeza da Secretaria de Finanças, estão procedendo a carros-pipa de que dispõe. A falta que ocorreu,
dos resíduos domésticos não incluem os outros tipos de um levantamento sócjo-econômico nas áreas e está ocorrendo, para os serviços de recupe­

detritos. Estamos num estado de emergência e o :es- mais atingidas, o qual deve estar concluído na ração de ruas, a cargo das secretarias de Obras

querna de rescaldo da lnundaçáo.é feito separadamente". próxima segunda-feira, com cópias encami- e do Estreito, da Prefeitura Municipal, é de ope-
. , nhadas à Secretaria do Trabalho e Promoção rários. "Há vagas, estamos constantemene

Prometeu que hoje pela manhã a Comcap trabalhara na Social e a' Secretaria do Bem Estar do INPS. h d
' .

f It
-

-d bc aman o operanos, mas a a a mao e-o ra
Heitor Blum exclusivamente para retirar pneus, móveis, OS AT.INGIDOS -

para esses serviços. E essa falta se sente mais,
roupas, colchões inutilizados pelas águas e pediu aos Cerca de 200 famílias tiveram suas casas naturalmente, em condições como a por que
moradores que coloquem tudo isso sobre suas calçadas. atingidas já com a chuva de terça-feira, sendo agora se passa", acrescena o chefe do gabi-
POLíCIA NÃO que cerca de 15 delas em maior intensidade e, nete do Prefeito.

Amovimentação; ontem, na rua Heitor Blum se asseme- por isso, recolhidas à área posta, pela Prefei- Por outro lado, os serviços de' vacinação
à d·

. -

d d bri d
.

G anti-tífica foram iniciados ontem, às oito horas,
Ihava a uma reconstrução de pós-guerra. Todas as aten- tura, rsposiçao os esa nga os, no rupo

E I I· B h E t rlti f
' nos postos de saúde de Barreiros e do Estreita.

ções estavam voltadas para a limpeza do barro que se sco ar nneu orn ausen. s as u imas arru-

lias, com cerca de 60 .pessoas, voltaram na Hoje, das 8 às 12 �oras, a vacinação estará
acumulou nas residências, no carregamento de móveis e manhã de quarta-feira para suas casas, já re- sendo feita no Ginásio Aderbal Ramos da Silva,
utensftios para locais secos, na retirada das pedras, peda- cuperadas, embora lhes tenha restado o pre-

no Estreito; na Escola Básica Rosa Torres Mi­

ços de madeira e lama dos jardins. A 'Heitor Blurn, por juízo de quase todo o mobiliário e equipamento randa, no Jardim Atlântico, e na Escola Básica
Laércio Caldeira de Andrade, em Campinas. Àestar em terreno baixo; foi uma das que mais sofreu com doméstico.

d f
. tarde, entre 'às 14 e às 18 horas, a vacinação

as chuvas de terça, quarta-feira e ontem, e ainda ontem a As chuvas da tarde essa quarta- eira, apesar
d tinoi t

.

t id d
-

f d será procedida na Escola Básica José Boiteux,
vida dos moradores náo tinha voltado ao normal. Muitos e a rnqrrern cer a ln enst a e, nao oram e

muita duração, não tendo, segundo fontes do no Estreito; e nos Grupos Escolares Palmira
demonstravam temor com novas trombas de água. gabinete do Prefeito, chegado a agravar a si- Mambrini, no Jardim Atlântico, e Edith Gama

Estavam satisfeitos com o trabalho executado pela Pre- tuação. Apenas causou transtornos nas ruas, Ramos, em Capoeiras.
feitura na noite de quarta-feira mas reclamavam da pre- derrubando uma passagem na Fúlvio Aducci e EM BRASíLIA
sença de policiais na equipe: "Não precisava de Polícia alagando a vala lateral da Heitor Blum. O g�ernador Konder Reis e o orefeito Espe­

pois a gente não ia fazer nada mesmo. Afinal, eles estavam
A passagem pela Fúlvio Aducci cedeu por' ridião';Amin seguem domingo próximo para

entupimento do canal, onde havia madeira e Brasília, a fim de avistarem-se com o ministro
limpando a rua, né"? Além dos distúrbios causados pela outros detritos., resultando uma pressão da Rangel Reis, do Planejamento, ao qual farão
enchente osmoradores da rua enfrentam também, desde, água que não pode ser contida. uma exposição dos últimos acontecimentos na

terça-feira, o problema da falta de água. Somente ontem a SERViÇOS capital e no Estado, solicitando urgência nos

água voltou às torneiras, mas tão pouca que não dava nem O prefeito Esperidião Amin, que somente auxílios financeiros e prioridade no tratamento

para lavar as peças mais pequenas. tomou conhecimento das críticas dos morado- do plano geral de drenagem de Florianópolis,

AMEAÇAS res da rua Heitor Blum pelos jornais, não fez . Além disso o prefeito municipal contatará o

qualquer comentário, apenas ·procurou se in- BNH, para a aceleração dos trâmites do Projeto
Um fotógrafo d'Estado procurava captar uma imagem telrar da situação, determinou fossem apres- Cura, de urbanização e condicionamento de

da incômoda situação provocada pelatalta de ágúa _. sados os serviços de recuperação e retirou-se .área do Estreito; o CNPU, para a liberação de

uma dona de casa que lavava roupas com pingos de água
.

'para o Seminário deAvaliação do Desempenho recursos necessários à primeira etapa do pro­
de uma mangueira _ quando foi surpreendido' com, uni' da equipe do governo do Estado, no Itacorobi. jeto de drenagem; o Banco do Brasil, para tra­

balaio de roupas jogado em sua direção pelo marido da Além de condenar a morosidade com que tar de empréstimos diversos; e outros órgãos

mulher. O homem, aparentando o mesmo nervosismo dos entendiam estavam sendo feitos os serviços de federais, relacionados a problemas e soluções
desobstrução de canais e recuperação das do desenvolvimento urbano da capital.

outros sofridos moradores, ainda ameaçou quebrar a cã-
ruas, bem como de suas casas, esses morado- Enquanto .se preparavam essas providên-

mara fotográfica, mas depois compreendeu a verdadeira res, segundo a Prefeitura. pretendiam indeni- das, a chefia do Gabinete do Prefeito solici­

intenção do fotógrafo.
.

zação pelas suas perdas em móveis e utensílios tava, 'ontem, aos que quisessem auxiliar com

A total ausência de água potável após ai' inundação domésticos. roupas e alimentos às famílias atingidas pela
transformou-se numa questão tão ,séria que já está dando Os serviços de recuperação de ruas, desobs- enchente, que enviassem as suas colabora­

dores de cabeça até à diretora. da Escola Básica José trução de bueiros e canais e auxílio aos atingi- ções, qué seriam bem recebidas e agradecidas

Boiteux, na rua Marechal Câmara, Vários habitantes das
dos pelas cheias, vêm sendo desenvolvidos por pela Prefeitura, para o Paço Municipal, na

quase a totalidade do quadro de operários da Praça XV de Novembro, aos cuidados do Gabi-
redondezas estio invadindo a escola para banhar-se no Prefeitura e pela totalidade de suas máquinas e nete, ou para a Secretaria do Estreito, aos cui-

jato que escapa do cano do reservatório, viaturas. "São muitas áreas, muita gente, para dados, também, do Gabinete do Secretário.

atender, enquanto só temos 48 viaturas e má­

quinas e uns 180 operários".
, Mas até a tarde de hoje, garantem os asses­
sores do Prefeito, esses serviços devem estar

concluídos, desde que as chuvas não voltem
com intensidade.
OUTRAS PROVIDÊNCIAS

o canal denominado "vala da malária", construido em 1964, tinha uma

profundidade de 1,70m. Hoje, depois das chuvas dos últimos dias, está
com apenas 10 centímetros de profundidade. Isso determinou o alaga­
mento de dezenas de casas no Estreito. Quem explica é Bruno Schaefer
que naquele ano deu à Prefeitura as pedras para que fosse feito o canal

que recebeu este nome. Ontem, ele estavamuito contrariado já que perdeu
todos seus móveis por causa da chuva de terça-feira, quando a água subiu
mais de um metro dentro de sua casa na rua Professor Barreiros Filho, 51.
O mesmo aconteceu com mais vinte residências daquela rua. "Eu não sei
como a prefeitura deu licença para que construissem casas sobre o ca­

nal", comenta Bruno.
Os velhos moradores da rua citam também os outros motivos, além do

entupimento da vala, que contribuiram para o alagamento. No local havia,
há 20 anos, muitas árvores e campos, onde a água se depositava rapida­
mente. O número de residência no bairro também cresceu consideravel­

mente, enquanto o sistema de escoamento de águas pluviais se limitava a

"vala da malária", que cada vez ia ficando menos profunda.
A limpeza não é feita periodicamente. As casas construídas sobre o

canal impedem a entrada de funcionários da Prefitura para limpar. Além
disso, os detritos de muitas residências são lançados no leito. No trecho
que passa na Barreiros Filho, entre latas e pedaços de madeira, podia ser
visto, ontem, um pneu de caminhão.

PREFEITO
Durante uma visita que o prefeito fez ao local, os 'moradores fizeram

muitas perguntas e exigiram que fosse apresentada a solução que vai ser
adotada. Um economista, da Celesc, que residiu por 24 anos na casa nO 53,
foi quem mais argumentou: "Eu quero que os planos sejam apresentados
detalhadamente. Nós, os grandes interessados, precisamos saber disso".
Na terça .. feira, ele foi até sua casa, onde hoje mora sua mãe, para tentar
salvar alguma coisa. Não conseguiu nada. "56 vi um soldado do Corpo de
Bombeiros que iamorrer afogado. Ainda bem que ele conseguiu se firmar
numa cerca".

O economista, que não quis dar o nome, disse que não entendeu as

explicaçóes que o prefeito deu para o problema. "Algumas coisas que ele
me disse que serão feitas, na minha opinião são irrealizáveis. Quero saber
como serão ernpreqados os Cr$4 milhões que ele prometeu".

'

Muitos moradores da Barreiros Filho estão pedindo auxílio a

Cedec - Comissão Estadual de Defesa Civil. Eles estão precisando de
caminhões para retirar o que restou'dos seus móveis. Muitos pensam em

vender suas casas. O trabalho que eles tiveram para limpar suas casas, na
quarta-feira, foi em vão. A chuva que voltou a cair na tarde daquele dia

alagou todas as residências. O Iodo mal-cheiroso cobriu novamente o

assoalho. Só que daquela vez o nível da água foi bem menor: cerca de 40
centlrnetros, comparado ao de 1,20m registrado na terça.
"Só sobrou a televisão", conta Nilza Vieira, que reside no nO 57 da

Barreiros Filho, apontando para o monte de livros que estão jogados no

assoalho de sua casa. Ela' tem três filhos universitários. Nilza acha que o,
entupimento da vala foi a causa principal do problema.

COMERCIANTES
Os prejuízos em vários estabelecimentos comerciais do Estreito e Cam­

pinas foram consideráveis. Na loja de confecções de Yolanda Werlich, no
número 144, da rua Josué di Bernardi em Campinas, cerca de 40 mil
cruzeiros em máquinas de costura e roupas foram perdidos. Bem maior foi
o prejuízo de Clóvis Pedro Roque. As máquinas que ficaram inaproveitá­
veis, em sua oficina mecânica, na rua Benedito Carvalho Júnior, valiam
mais de Cr$100 mil. "Isso sem contar com uma máquina que sozinha vale
isso e que estou tentando recuperar". Mas ele já achou a solução para o

seu problema: vai se mudar. "Assim não há mais condições. A água desta
vez chegou a 1 ,20m. Eu já estava acostumado. Em todas as chuvas, o nivel
ficava entre 20 e 30 centímetros. O máximo que registrei anteriormente foi
45 centímetros. Agora foi demais".

Na mesma rua de Clovis Roque, mais duas oficinas sofreram com as

águas. Além da perda de equipamento, os homens foram obrigados a ficar
parados.
Yolanda VVerlich foi retirada, como diz, "na.marra", pelos filhos, quando

a águajá estava amais de um metro. Ela perdeu cincomáquinasde costura
em sua loja e fábrica de confecções, além de tecidos e muitas roupas.
Enquanto seus filhos tentavam salvar a loja, várias pessoas que prestavám
ajuda, entre eles policiais, conta Yolanda Werlich, retiravam as roupas do
interior de sua casa que fica no prédio contíguo. "Não sei para onde
levaram depois. Minha filha ficou s6 com a roupa do corpo".

'

CAMPINAS

Os moradores da rua Campolino Alves, em Campinas, estão contraria­
dos e pensam, inclusive, em não pagar mais a taxa de pavimentação
comunitária. Isso é o que diz a moradora da casa número 166. Na sua

quadra, as chuvas de terça-feira derrubaram seis muros. Um vazamento na

vala que escoa as águas pluviais, fez com que um terreno baldio alagasse e

dali a água partiu com violência, derrubando os muros e invadindo quase
dez residências. Eles culpam a Comcap por ter colocado uma tubulação
de cerca de dez centímetros, quando os moradores calculam que ela
deveria ser de no mínimo um metro.

Ninguém
sabe dizer

se as chuvas
continuam

Não se pod-e afirmar, com
absoluta certeza,
como o tempo se

apresentará hoje na

região de Florianópolis.
Além da margem de
erro normalmente
admitida pelos

especialistas, os dois.
órgãos consultados

ontem, Coordenação de
Defesa Civil (Cedec) e

Ministério da

Aeronáutica, forneceram
previsões bastante con­

traditórias.

Enquanto Cedec anun-

ciava que a

temperatura estará em

declínio, o Ministério
da Aeronáutica dizia

que há boas possibilida­
des

da temperatura Se elevar,
A Cedec previu vento

sul com eventuais

rajadas fortes e Q

Ministério da Aeronáu­
tica

detectou vento

sudoeste de intensidade
moderada. Há

concordância, porém, de
que existirá instabili­

,
dade,

com pancadas de chuva e

posterior melhora no

transcorrer do período.
O Ministério da

Aeronáutica indica
também que a visibili­

.

dade
será reduzida com

névoa úmida. O céu

estará coberto com

estratos-cumulus e

altos-cumulus. Essas

informações foram libe­
radas

pelo Centro Metereoló­

gico
de Porto Alegre,
através da Estacâo

de 'observação de .

Florianópolis.

Ufsc: O

computador-
é o "maior
culpado' -.

Na Universidade Federal
de Santa Catarina, a matrí­
cula dos alunos veteranos
ainda não foi definida, como
estava previsto pelo diretor
do Departamento de Admi­

nistração Escolar. Os alunos
deveriam receber pelo cor­

reio, durante esta semana, os
resultados da pré-matrícula
feita em dezembro. Mais uma
vez, por problemas técnicos
apresentado pelo computa­
dor da Prodasc, o processa­
mento dos trabalhos foi para­
lisado. Segundo Walmor

Senna, a matrícula está pro­
cessada com todas as corre­

ções feitas e deve ser enca­

minhada tão logo o centro de I
Processamento de Dados

consiga completar o proces­
samento. "Esperamos que a

partir da próxima segunda­
feira, dia 7, sejam expedidos
os resultados aos alunos".
-O aluno que não receber

nenhuma comunicação do
DAE, de 7 a 14 de fevereiro­
se não ocorrer outro defeito
no computador - deverá,
então, comparecer na secre­

taria do DAE para tentar a so­
h..ção de seu problema-antes
do dia 10 de março, data pre­
vista para o início das aulas.
Para os calouros classifi­

cados para a 1 a turma e que
ainda não realizaram suas

matrículas, esclarece o dire­
tor do DAE que foi fixado
.outroorazo-: dia 7'de feve­
reiro. Depois disso, poderão
ainda matricular-se até
março. Se até o dia 15 deste
mês não tiverem compare­
cido para a execvção da ma­
trícula de ingresso para a,

Universidade, serão chama­
dos, em substituição, alguns
alunos aprovados para a se­

gunda turma de agosto,
.

EXPLICAÇÕES DO CPD
O diretor do Centro de

Processamento de Dadgs dà
'

Ufsc, professor Márcio Fer­
rari, explica.a. indef·inição dos
resultados das matrículas
dos alunos veteranos: "Es­
tamos operando com o com­

putador da Prodasc somente
nos fins de semana. Então,
qualquer problema no com­

putador atrasa as matrículas
por mais uma semana. Neste
último fim de semana, houve
um problema na fita do com­

putador. Nós não estamos

preocupados porque faltam
ainda 27 dias para o início
das aulas. Porém, se aconte­
cer mais uma semana de
atraso, nós teremos que re­

'correr a um outro computa­
�doi' m�ís, eficiente".
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